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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste é uma instituição de educação 

superior, com sede em Fortaleza, Ceará, mantida pela Sociedade Universitária de 

Desenvolvimento Profissionalizante S/S – SUDEP, pessoa jurídica de direito privado, 

com sede e foro na cidade de Fortaleza. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional para os anos de 2011 – 2015 

projeta as crenças e possibilidades da Faculdade, com vistas ao crescimento 

institucional, tomando por base a reflexão dos corpos gerencial, docente, 

administrativo e discente. 

O atraso educacional brasileiro no tocante ao atendimento da demanda, 

em especial no nível superior, tem levado educadores empresários a investir na área 

educacional do citado nível. O censo de 2004 aponta o crescente do número de 

instituições privadas na educação superior. Esta rápida expansão tem sido benéfica 

à sociedade brasileira e motivo de preocupação dos órgãos controladores do Estado 

no sentido da busca da qualidade. 

É diante deste cenário que a FATENE vislumbra um novo horizonte ao 

implantar uma Instituição Educacional para uma população de baixa renda que 

pretende adquirir uma profissionalização de qualidade que lhe permita ser um 

trabalhador e empreendedor. 

Assim, a organização administrativa e pedagógica oferta condições de 

acesso e permanência do estudante na instituição, desenha uma estrutura curricular 

capaz de atender ao perfil dos egressos demandados pelo setor produtivo e à 

sociedade em geral. 

Certo de que se superam dificuldades e se edificam sonhos com 

dedicação e trabalho, o PDI da FATENE traça objetivos e metas factíveis para 

realizar suas intenções e pretende girar como o pêndulo de um relógio, sempre para 

frente, porque ele nunca volta. 

Por fim, a Faculdade de Tecnologia do Nordeste espera manter-se como 

uma bússola bem orientada, mediante o trabalho da Comissão Própria de Avaliação 
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e da Comissão Externa de Avaliação Institucional para apontar e corrigir, se 

necessário, as possíveis falhas do processo, objetivando a concretização das ideias 

da comunidade interna e externa desta instituição de Educação Superior do Estado 

do Ceará. 
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2 PERFIL INSTITUCIONAL 
 

 

2.1 Identificação da mantenedora 

Nome: 
SOCIEDADE UNIVERSITÁRIA DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONALIZANTE S/S Ltda – SUDEP FATENE 

CNPJ: 04.676.403/0001-06 

End.: Rua Matos Vasconcelos 1626 – Damas 

Cidade: Fortaleza UF: CE CEP: 60426-110 

Fone: (85) 3299-2829 Fax: (85) 3299-2822 

E-mail: fatene@fatene.edu.br 

 

2.2 Identificação da mantida 

Nome: FACULDADE DE TECNOLOGIA DO NORDESTE – FATENE 

CNPJ: 04.676.403/0001-06 

End.: Rua Matos Vasconcelos 1626 – Damas 

Cidade: Fortaleza UF: CE CEP: 60426-110 

Fone: (85) 3299-2829 Fax: (85) 3299-2822 

E-mail: fatene@fatene.edu.br 

 

2.3  Diretor Geral 

Nome: Francisco Pessoa Furtado 

End.: Rua José Alves Cavalcante nº 1199 – Cidade dos Funcionários  

Cidade: Fortaleza UF: CE CEP: 60822-570 

Fone: (85) 8898-9728 Fax: (85) 3299-2822 

E-mail: fatene@fatene.edu.br 

 

2.4  Diretor Administrativo Financeiro 

Nome: Luis Eliardo Mendes Oliveira 

End.: Rua João Ivo, 81 - Messejana 

Cidade: Fortaleza  UF: CE CEP: 60.871-040 
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Fone: (85) 3276-4853 Fax: (85) 3292 2001 

E-mail: Eliardo.mendes@fatene.edu.br 

 

2.5 Diretoria Acadêmica 

Nome: Maria Miriam Carneiro Brasil de Matos Constantino 

End.: Rua Capitão Nestor Góis 50, Bairro Ellery 

Cidade: Fortaleza  UF: CE CEP: 60.320-380 

Fone: (85) 3283 2608 Fax: (85) 3292 2001 

E-mail: diretacad@fatene.edu.br 

 

2.6 Missão  

 

Formar profissionais por intermédio da educação superior e qualificação 

profissional, contribuindo para a inserção competitiva no mercado de trabalho e na 

construção de uma sociedade crítica e sustentável. 

 

2.7 Visão de futuro 

 

Ser referência na formação de profissionais na RMF (Região 

Metropolitana de Fortaleza) até 2016 

 

2.8 Princípios institucionais 

 

A FATENE está fundamentada na concepção de uma instituição 

comprometida com a educação, baseada nos seguintes princípios: 

- diálogo com a sociedade; 

- defesa do ensino de qualidade; 

- igualdade de condições de acesso; 

- debate acadêmico; 

- autonomia administrativa e didática – científica; 

- indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 



12 

 

  

- sustentabilidade socioeconômica; 

- valorização do ser humano; 

- respeito à liberdade intelectual e de opinião 

 

2.9 Objetivos da instituição 

 

A FATENE tem como objetivos: 

 disseminar a cultura da investigação científica e da reflexão como mecanismos 

insubstituíveis de construção do conhecimento; 

 estabelecer parâmetros de qualidade de ensino e medidas de eficácia de 

aprendizagem que sejam permanentemente reavaliados, visando a um processo 

de melhoria contínua da ação pedagógica institucional; 

 desenvolver ações que promovam parcerias institucionais,  

 elaborar e implementar o plano de capacitação de recursos humanos, 

valorizando os corpos docente e técnico-administrativo; 

 implantar cultura do planejamento participativo, viabilizando o comprometimento 

com o plano de desenvolvimento institucional; 

- apoiar as ações da avaliação institucional com vistas à melhoria das áreas de 

ensino, pesquisa e extensão. 

-  executar, acompanhando o crescimento das demandas institucionais e de acordo 

com as disponibilidades financeiras da mantenedora, o planejamento físico do 

campus, e implementando a estrutura organizacional prevista para a faculdade. 

 

2.10 Metas da instituição 

 

A FATENE tem como meta institucional para o quinquênio 2011 a 2015: 

a) Autorizar os cursos de Bacharelado em Serviço Social e Segurança Privada; 

b) preparar a estrutura pedagógica e física da Instituição para o funcionamento 

dos cursos autorizados; 

c) contratar servidores técnico-administrativos e docentes, visando à 

implantação do quadro da unidade para atendimento e expansão acadêmica; 
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d) implantar canais de comunicação interna; e, 

e) acompanhar o processo ensino-aprendizagem com vistas ao controle de 

evasão acadêmcia. 

 

2.11 Histórico  

 

2.11.1 Histórico da mantenedora 
 

A Sociedade Universitária de Desenvolvimento Profissionalizante S/S 

Ltda. - SUDEP, instituição mantenedora da Faculdade de Tecnologia do Nordeste – 

FATENE, foi registrada no 3º Cartório de Notas e Registro da Pessoa Jurídica, em 

Fortaleza, no dia 27 de agosto de 2001, tendo como registro o nº 193.930.  

A natureza jurídica é uma sociedade simples com fins lucrativos, 

conforme contrato fundamentado no Novo Código Civil, com sede á Rua Matos 

Vasconcelos 1626 – Damas, Fortaleza / CE, registrada na Secretaria da Receita 

Federal em 28/08/2001 sob o CNPJ nº 04.676.403/0001-06. 

A Mantenedora (Sociedade Universitária de Desenvolvimento 

Profissionalizante S/S Ltda. - SUDEP) se constitui numa pessoa jurídica de direito 

privado, composta de educadores e sócios, cujo ideal é trabalhar em prol da 

Educação. 

Os primeiros cursos da instituição foram de graduação tecnológica. O 

primeiro vestibular ocorreu no final de 2002 e os cursos tiveram suas atividades 

letivas iniciadas em 2003. São eles: 

 Análise de sistemas WEB; 

 Informática na educação; 

 Gestão em finanças; e 

 Gestão de sistemas produtivos. 

 

A SUDEP surgiu da iniciativa de um grupo de professores universitários 

na composição de uma Instituição de Ensino Superior diferenciada, que fosse 

integralmente comprometida com o processo educacional. 
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A ideia da constituição desta sociedade surgiu exatamente da 

conscientização do grupo em assumir a gerência do processo educacional, 

justamente no momento em que há no Brasil uma tendência em se manter essa 

administração nas mãos de educadores, e não de empresários. Por isso, 

entendemos que a educação, direito básico de uma nação, não pode ser 

comercializada, nem transformada em negócio rentável e de alta lucratividade. 

Portanto, como se pode observar, nossa proposta traz uma renovação na 

administração acadêmica do ensino superior – são educadores gerindo a educação. 

 

2.11.2 Histórico da Mantida 
 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste iniciou suas atividades 

acadêmicas em 2002, sendo recredenciada pelo MEC conforme Portaria no. 259 de 

24 de março de 2009.  

Os cursos da instituição são de graduação. O primeiro vestibular ocorreu 

no final de 2002 e os cursos tiveram suas atividades iniciadas em 2003. Segue 

tabela com os cursos e sua atual situação: 

 

 
Cursos 

Portaria de 
Autorização 

Portaria de 
Reconhecimento 

Portaria de 
Renovação do 
Reconhecimento 

 Bacharelado em Administração 
 

Portaria Nº. 204, de 27 
de junho de 2011 

Aguardando visita 
in loco 

- 

Curso Superior de Tecnologia 
em Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas 

Portaria MEC Nº 2119, 
de 23 de julho de 2002 

Portaria Nº 295, de 
25 de Junho de 
2008 

 Portaria n° 286 
de 21 de 
dezembro de 
2012. 

Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Financeira 
 

Portaria Nº 290, de 25 
De Abril De 2011 

Portaria N° 429 de 
29 de julho de 2014 

- 

Curso Superior de Tecnologia 
Gestão da Tecnologia da 
Informação 

Portaria Nº 394, de 28 
de agosto de 2008 

Portaria n° 40 de 
14 de fevereiro de 
2013 

- 

Curso Superior de Tecnologia 
em Marketing 

Portaria Nº 357, de 6 
de agosto de 2008 

Portaria Nº 296, de 
25 de Junho de 
2008 

Portaria No- 704, 
de 18 de 
dezembro de 
2013 

Curso Superior de Tecnologia 
em Redes de Computadores 

Portaria Nº 858, de 15 
de março de 2005 
 

Portaria Nº 64, de 
04 de Fevereiro de 
2011 

 
 Portaria N° 286 
de 21 de 
dezembro de 
2012 
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Bacharelado em Serviço Social 
 

Portaria Nº 112 de 
07/03/2013. 
 

- - 

Curso Superior de Tecnologia 
em Segurança Privada 

Portaria Nº 280 de 
19/12/2012 

DESATIVADO DESATIVADO 

 

 

Em 2005, no segundo semestre, a Faculdade lançou seus primeiros 

Cursos de pós-graduação lato sensu e trabalha com programas de extensão. 

Na elaboração do planejamento de ensino da FATENE, seguindo-se as 

orientações do MEC e ouvindo os Conselhos dos cursos optou-se inicialmente, por 

fazer o diagnóstico das dificuldades e problemas atuais dos cursos a serem 

implantados, bem como identificar o bom funcionamento de muitas atividades 

procurando delinear nestas áreas o que pode e deve ser preservado, o que 

necessita de mudanças e o que deve ser inovado. 

A abertura da educação superior para atender a demanda recomenda que 

devemos considerar a integração e articulação com as Prefeituras, Diretorias 

Regionais, o Estado e as instituições públicas e privadas, criando canais de 

comunicação que propiciem o trabalho conjunto, pois as prefeituras têm Secretarias 

que oferecem atenção básica às Instituições de Ensino Superior, que pode utilizá-

las, compartilhando e socializando o conhecimento científico e tecnológico 

cumprindo seu papel de agente de desenvolvimento tecnológico e bem estar social. 

Portanto, enquanto a comunidade vem discutindo seu projeto pedagógico 

a articulação política será realizada junto à Prefeitura Municipal de Fortaleza para 

integrar-se a FATENE e outros setores da sociedade através da assinatura de 

convênios. Com tal ação, criam-se as condições de ampliação dos cenários de 

prática, e de inserção precoce dos alunos na comunidade, que são essenciais para 

a formação humanitária, e de compromisso social, do egresso da FATENE. 
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3 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 
 

3.1 Princípios filosóficos 

 

Um dos objetivos da FATENE é disseminar a cultura da investigação científica 

e da reflexão como mecanismos insubstituíveis de construção do conhecimento, e 

tal objetivo é posto em reconhecimento à demanda da sociedade por profissionais 

capacitados tecnicamente, mas também cônscios de suas responsabilidades como 

cidadãos. 

O acesso ao ensino superior é um meio para se atingir tal objetivo, e dessa 

maneira a faculdade se coloca como uma instituição que tem, entre suas metas, a 

alcançar a excelência como Instituição de Ensino Superior no entorno do Município 

de Fortaleza, onde está instalada, mas também com vistas ao crescimento para 

além desse perímetro, contribuindo para a construção, o desenvolvimento e a 

difusão de conhecimentos culturais, científicos e tecnológicos.  

A instituição tem como premissa fundamental o conceito de que a educação é 

o instrumento essencial na construção de um mundo melhor e, para tanto, 

fundamenta sua ação pedagógica na motivação de educar através de saberes 

universais, envolvendo os valores sociais, éticos e culturais no preparo para o 

exercício da cidadania e da formação e qualificação profissional. 

 

3.2 Finalidade da Instituição 

 

A FATENE tem por finalidade contribuir para a construção de uma sociedade 

solidária e democrática, dentro dos princípios do estado democrático de direito e da 

liberdade, promovendo a formação integral, humanista e técnico-profissional dos 

membros da comunidade acadêmica da Instituição nos vários campos do 

conhecimento humano. 
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3.3 Inserção regional 

 

Economia da região – A região Nordeste é formada pelos estados de Maranhão, 

Piauí, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Paraíba e Bahia 

- apresenta pouco crescimento nos últimos anos, mesmo assim mostra-se mais 

dinâmica que a média do país. Os estados nordestinos vêm se beneficiando da 

política de incentivos estaduais, pela qual os estados menos desenvolvidos da 

nação oferecem benefícios para a instalação de indústrias e com isso atraem 

investimentos. São exemplos do resultado dessa política a chegada da multinacional 

Ford à Bahia e a instalação de empresas têxteis no Ceará. A Região Nordeste é a 

segunda produtora de petróleo do país. Nela está localizado um dos principais pólos 

petroquímicos, o de Camaçari, na Bahia. 

 

Produção de frutas - A cana-de-açúcar ainda é o principal produto agrícola da 

região. Mas na última década, a plantação de frutas triplica e substitui culturas 

tradicionais, como o feijão. O pólo de Juazeiro (BA) e o de Petrolina (PE) são líderes 

na produção nordestina. A Bahia produz cerca de 30% da banana do Nordeste e 

mais da metade do tomate. Aproximadamente 90% da uva de mesa produzida no 

país é originária desse pólo, onde a manga é a segunda cultura em área plantada. 

Destacam-se ainda; acerola, melão e goiaba. O melão também é importante no Rio 

Grande do Norte e no Ceará, em cujo sertão irrigado aumenta o cultivo de flores, 

que abastece o mercado do Sudeste. 

 

Agricultura irrigada - A seca é um problema crônico, que prejudica a agricultura e a 

pecuária da região, além de ser uma das responsáveis pelo empobrecimento da 

população. Para contornar o problema, modernas técnicas são utilizadas, como é o 

caso das lavouras irrigadas de frutas tropicais, que vêm crescendo em importância 

na produção nacional. Outro exemplo de cultura irrigada é o da produção de uva 

para vinhos no vale do Rio São Francisco, além da cultura de flores na serra 

cearense. 
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População - Apesar de ser a segunda região mais populosa do país, perdendo 

apenas para o Sudeste, a Região Nordeste perde habitantes para outros estados, 

em função sobretudo da seca e das precárias condições de vida: como saúde, 

educação, emprego. Dados do Censo de 2010 mostram que no Nordeste houve 

aumento da população em 11,18%, o que mostra que o movimento de emigração 

diminuiu. No Ceará, entre os anos de 2000 e 2010, o crescimento foi maior que o da 

região nordeste, chegando a 13,69%. Neste mesmo censo de 2010, a população do 

Ceará  passa para 8.448.055   

 

Regiões metropolitanas do Nordeste - Fortaleza, no Ceará, pólo industrial e de 

turismo, é a principal região metropolitana emergente dos últimos anos. Destaca-se 

também a região metropolitana do Recife (PE), que, além do forte atrativo turístico e 

comercial, vem se consolidando como centro de excelência eletroeletrônica, graças 

às pesquisas realizadas nos laboratórios da Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE). Mas a principal região metropolitana do Nordeste ainda é Salvador, a capital 

da Bahia, cidade que atrai enorme movimento de turistas nacionais e estrangeiros. 

 

Infraestrutura - A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), do IBGE, 

mostra que entre 1993 e 2003 a quantidade de moradias servidas por rede de 

abastecimento de água sobe de 57% para 72%. Apesar do avanço expressivo, a 

taxa ainda é uma das menores do país. Já os domicílios que contam com rede de 

esgoto aumentam de 32% para 44% no mesmo período - ainda assim é a 

porcentagem mais baixa do Brasil. Cerca de 70% das residências recebe serviços 

de coleta de lixo e 91 % possui iluminação elétrica. Nesse último quesito, a região 

avançou bastante, já que há dez anos o índice de casas com luz elétrica era de 

75%. Entre todas as regiões, é a que conta com o menor número de aparelhos de 

telefone fixo por domicílio. A taxa é de apenas 37,3%, pouco mais da metade da 

média nacional. No censo de 2010 o número de moradias servidas por rede de 

abastecimento cresce em 15%. 
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Dados Sociais - De acordo com os dados do censo demográfico 2010, o Ceará 

possui elevada proporção de sua população com rendimento mensal domiciliar per 

capita de até 70 reais, sendo essa a linha de extrema pobreza ou miséria adotada 

pelo Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) em 2011. No ano de 2011, o 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) estipulou o valor de 

renda familiar mensal de R$ 70,00 por pessoa, como linha de miséria, quando do 

lançamento do Programa de Erradicação da Extrema Pobreza do Governo Federal. 

Em consonância com essa linha de extrema pobreza adotada, o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizou um conjunto de dados relativos à 

população e aos domicílios particulares permanentes sem rendimento e com 

rendimento nominal mensal domiciliar per capita inferior a 70 reais. De acordo com 

esses dados, o estado do Ceará possui 1.502.924 moradores residentes em 

domicílios com rendimentos mensais por pessoa que não ultrapassavam o valor de 

R$ 70,00 (IBGE, 2010). Isso significa que 17,8% da população cearense foi 

classificadas em situação de miséria, com base no parâmetro estabelecido pelo 

MDS. Em termos proporcionais, o Ceará é o sétimo estado da federação com maior 

percentual de pessoas nessa condição. Já em termos de participação relativa, dos 

16,3 milhões de brasileiros nesta faixa de renda domiciliar per capita, 9,24% estão 

localizados no Ceará. Isto implica que o Estado é o terceiro do país com maior 

contingente de pessoas extremamente pobres ou miseráveis, atrás apenas da Bahia 

(14,80%) e do Maranhão (10,40%). Em 10 anos, o Brasil reduziu a mortalidade 

infantil em 47,6%, com queda na taxa de 29,7 mortes de bebês de até um ano de 

idade por mil nascidos vivos no ano 2000, para 15,6 em 2010. Segundo divulgou o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta sexta-feira, 27 de abril, a 

maior redução da Taxa de Mortalidade Infantil ocorreu na região Nordeste, que 

registrou queda de 58,6% da TMI no período, com a taxa passando de 44,7 para 

18,5. De acordo com os indicadores registrados pela Secretaria da Saúde do 

Estado, o Ceará acompanhou essa tendência e reduziu a mortalidade infantil em 

50,5% na década. A taxa, que era de 26,5 por mil nascidos vivos em 2000, caiu para 

13,1 em 2010. Em 2011, a mortalidade infantil caiu ainda mais no Estado e ficou em 

12,3 óbitos por mil nascidos vivos. As Regiões Norte e Nordeste apresentaram os 
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maiores percentuais de pessoas ocupadas sem rendimento de trabalho (11,9% e 

13,6%, respectivamente) e também de pessoas ganhando até um salário mínimo de 

remuneração mensal de trabalho (41,6% e 51,2%, respectivamente), valores bem 

diferentes dos das outras regiões, que variaram de 23,4% a 28,9%. 

 

Educação no Brasil e no Ceará  

 

O número de matrículas nos cursos de graduação no Brasil aumentou em 110,1% 

de 2011 a 2010 em 2.377 Instituições de Ensino público e privado, com 6.379.299 

matrículas em cursos de graduação, sendo 4.746.001 destas em instituições 

privadas, segundo o Censo de 2010. 

Com o ingresso de 44.147 mil estudantes no Ensino Superior, em 2010, o Ceará é, 

agora, o 11º Estado brasileiro com maior inserção de alunos na graduação 

presencial. As informações são do Censo da Educação Superior 2010, divulgados, 

pelo Ministério da Educação (MEC). No Nordeste, o Estado ficou em terceiro, atrás 

somente da Bahia, com 77.261 matriculados, e Pernambuco, com 57.863. 

A maior parte destes futuros profissionais estão em instituições privadas, o que 

corresponde a exatos 28.769 alunos. Os demais estão distribuídos pelas 

universidades públicas estaduais e federais, o que soma 15.378. 

O ingresso destes alunos deve-se, em sua maioria, ao Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem), ao vestibular e outros tipos de seleção. Somados, estes equivalem a 

38.306. Já os outros 5.841 entram por meio de processos distintos, não seletivos, 

tais como matrícula cortesia, admissão de diplomados, reingresso e transferências. 

Por este último método, a maior parte dos alunos está nas instituições privadas, com 

4.941. Nas públicas, ingressaram apenas 900. O aumento de vagas e oferta de 

cursos teve uma variação vertiginosa, pelo menos nas instituições públicas. Na 

década de 2000 a 2010, a Universidade Federal do Ceará (UFC) teve um aumento 

de 66,6% na oferta de lugares, ou seja, passou de 3.435, para 5.724, o que ainda 

não supre a demanda exigida no Estado. 

Esta é a conjuntura em que está inserida a Faculdade de Tecnologia do Nordeste, 

portando, focá-la no contexto do Nordeste brasileiro faz-se necessário, pois a 
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migração, em especial de mão de obra qualificada não se dá apenas do Nordeste 

para o sudeste, ocorre também dentro da própria região. 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste participa da problemática descrita, bem 

como das oportunidades citadas contribuindo com a formação de profissionais que 

atuarão no cenário apresentado, em especial na Região Metropolitana de Fortaleza 

que tem uma população de 2,9 milhões de habitantes, com a taxa média de 

crescimento anual de 2,4%. 

 

Estado do Ceará - é um dos centros turísticos mais procurados do Brasil, tanto por 

suas praias quanto pela culinária, em que se destacam a lagosta, os frutos do mar e 

o baião-de-dois (arroz e feijão fradinho). O setor de serviços e comércio responde 

por mais da metade do PIB do Estado. O segundo setor mais importante é a 

indústria, enquanto a agropecuária atinge menos de 10% do PIB. 

 

Incentivos industriais - Atraídas por incentivos fiscais e por mão-de-obra barata, 

mais de 600 empresas nacionais e estrangeiras instalam-se no estado nos últimos 

anos. Entre os principais setores, têm destaque o calçadista, metal-mecânico, 

siderúrgico, têxtil, de confecções e eletroeletrônico. Desde 1999, a Secretaria de 

Agricultura Irrigada (SEAGRI) incentiva o pólo de floricultura no interior do estado: os 

19 hectares destinados à produção comercial ampliam-se para 80 hectares em 

2002. O estado se torna o segundo exportador de flores frescas cortadas do Brasil, 

atrás de São Paulo. 

No Estado do Ceará há um aumento de 454 empresas nacionais e estrangeiras de 

diferentes níveis que aqui se fixaram por conta dos incentivos citados, nos últimos 

cinco anos. Assim, surgiram 945 mil empregos dando maior dinamismo à economia 

cearense que teve taxa de crescimento acumulativo de 11% no período de 1996 – 

2000. Além dos incentivos a infraestrutura que vem sendo implementada no Ceará 

contribui de forma significativa para esse desempenho. 

Temos no Estado do Ceará instituições que atuam na área de formação profissional, 

tendo por finalidade qualificar profissionais que supram as necessidades dos 

segmentos econômicos, entre as quais podemos destacar: As Universidades 
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Federal, as Estaduais, Universidade de Fortaleza, os Centros de Ensino Tecnológico 

Estadual e Federal e as Faculdades de Tecnologia, como por exemplo a nossa 

Faculdade. 

Sabemos que a educação associada à economia pode levar o Estado a patamares 

de desenvolvimento desejado pela sociedade que anseia por qualidade e 

expectativa de vida melhor e a Faculdade de Tecnologia do Nordeste ciente de sua 

missão institucional contribuirá para a efetivação do bem-estar social da população 

que está a seu alcance. 

 

3.4 Inovações pedagógicas significativas em relação à flexibilidade dos 

componentes curriculares 

 

Os cursos da FATENE foram desenvolvidos buscando uma reflexão 

constante sobre as inovações pedagógicas capazes de aprimorar o processo 

ensino/aprendizagem. Tal reflexão sobre as inovações são contribuições teórico-

metodológicas que visam a ampliação da prática, numa relação dialética constante. 

A inquietação por inovações pedagógicas é premente entre os professores e 

gestores diante da necessidade da busca de melhorias constantes na educação e 

tais inovações refletem diretamente no processo didático pedagógico da Instituição. 

Na FATENE, tais inovações são embasadas pela compreensão holística da 

educação, que prioriza o conhecimento do todo sem negar a importância do 

conhecimento das partes, além da busca pela articulação entre os pressupostos da 

abordagem sistêmica, da progressista e do ensino como pesquisa, possibilitando a 

realização em sala de aula e fora dela de experiências bem sucedidas, sempre 

repensando a educação com profundidade teórica, mas com diálogo constante com 

a prática. 

Em relação às inovações especificamente na flexibilização dos currículos, 

mantém-se um olhar crítico particularmente com a eliminação da rigidez estrutural 

das matrizes curriculares, mediante, entre outras coisas, a redução dos pré-

requisitos.  
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Em relação aos pré-requisitos, destaca-se o questionamento sobre até que 

ponto eles constituem, de fato e em quais casos, um elemento indispensável ao 

desenvolvimento dos estudos, de forma a não impedir o movimento dinâmico do 

cumprimento do estabelecido no plano de execução curricular de cada curso. Toda a 

discussão sobre pré-requisitos é feita com os NDE’s e depois discutida nos 

colegiados superiores. 

A flexibilidade curricular permite que a Instituição acompanhe de perto as 

reais demandas do mercado e da sociedade, estruturando planos de curso 

vinculados à realidade do mundo do trabalho e, assim, alcançando um adequado 

perfil profissional de conclusão. Por outro lado, a flexibilidade garante oportunidades 

diferenciadas de integralização dos cursos, possibilitando aos alunos a construção 

de uma trajetória autônoma. 

 

3.5 Inovações pedagógicas significativas em relação à integralização do 

curso 

 

A integralização dos cursos da FATENE segue os princípios legais do 

Ministério da Educação e estão expressos nos projetos pedagógicos de cada curso, 

respeitando a carga horária estabelecida. 

Com a proposta da flexibilização curricular e acompanhando a tendência 

mundial de formação que, além dos conhecimentos adquiridos dentro de sala de 

aula, evidencia também o aprimoramento dos conhecimentos em outras instâncias, 

a FATENE, juntamente com os Núcleos Docentes Estruturantes e os Colegiados 

dos cursos, aprimora constantemente os projetos pedagógicos reelaborando as 

propostas pedagógicas e adaptando-as à realidade de exigências mercadológicas.  

A política institucional permite transferências entre cursos e 

aproveitamento das disciplinas de acordo com a legislação, garantindo o 

aproveitamento das disciplinas em sua totalidade quando a carga horária e os 

conteúdos programáticos representarem pelo menos 75% do total cursado. Caso 

não seja atingido tal nível percentual, o aluno poderá solicitar revisão através da 

comprovação de seus conhecimentos a partir de uma avaliação. 
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Além disso, diante do exposto na Lei de Diretrizes e Bases No. 9394/96, 

Art. 47 § 2º que diz que os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos 

estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação 

específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a 

duração dos seus cursos, de acordo com as normas dos sistemas de ensino. Tal 

aproveitamento de conhecimentos adquiridos em serviço, na FATENE, é verificado 

através de aplicação de prova de conhecimentos e sua respectiva aprovação pelo 

coordenador e colegiado do curso. 

As Atividades Complementares, previstas para os cursos de graduação, 

além de constituírem importantes mecanismos para introduzir a flexibilidade 

também proporcionam oportunidades diferenciadas, na medida em que permitem 

o reconhecimento de atividades enriquecedoras e complementadoras do perfil do 

egresso realizadas pelos alunos para a integralização de parcela da carga 

horária do curso. 

Em relação aos componentes curriculares optativos, estes visam a 

fornecer subsídios complementares à formação acadêmica do aluno. Sua 

previsão nas estruturas curriculares busca garantir uma margem mais ampla de 

escolha do aluno quanto aos conhecimentos, competências e habilidades que 

deseja construir em seu processo de formação, com possibilidade de escolha entre 

diversas atividades presentes no próprio curso e nos demais cursos da Instituição, 

garantindo assim uma formação constantemente renovada, intimamente ligada à 

realidade do mercado onde está inserido. 

 

3.6 Inovações pedagógicas significativas em relação aos Projetos 

Integradores 

 

A prática pedagógica dos Cursos da FATENE busca o desenvolvimento 

de competências e a capacidade de integração destas competências, dessa 

maneira, a avaliação dos conteúdos a partir das disciplinas será agregada à 

avaliação dos projetos integradores. Os projetos integradores têm significância 

idêntica aos resultados das demais disciplinas, inclusive para a obtenção da 
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certificação de qualificação profissional, o que promove o desenvolvimento das 

competências e integração dos conhecimentos. A prática pedagógica destes 

cursos prevê que as avaliações dos projetos integradores sejam realizadas por 

professores especializados nas diversas áreas do conhecimento, relacionados aos 

respectivos cursos e também em bancas avaliadoras multidisciplinares. 

Os projetos integradores possibilitam a visão crítica e integrada dos 

conhecimentos, buscando a constante inovação, criatividade, adaptação e 

identificação de oportunidades e alternativas na gestão das organizações. O 

modelo de integração de conhecimentos permite o desenvolvimento de 

competências a partir da aprendizagem pessoal e não somente o ensino 

unilateral. Os projetos integradores procuram estabelecer a ambientação da 

aprendizagem, estimulando a resolução de problemas organizacionais, 

capacitando e ampliando as alternativas para gestão e melhoria das práticas 

organizacionais. 

 

3.7 Inovações pedagógicas significativas em relação à aprendizagem 

baseada em problemas (ABP) 

 

A política de ensino da FATENE é elaborada e homologada a partir de 

discussões e proposições das diferentes coordenações de cursos e da Direção 

Acadêmica conforme previsto no Regimento da IES. Trata-se, então, de um 

processo contínuo de reflexão, construção, aplicação e revisão de objetivos, 

finalidades e metas que possibilitem a construção de uma política voltada à 

formação de sujeitos críticos. Uma política de ensino não pode prescindir de uma 

metodologia apropriada e, sendo assim, a FATENE desenvolve projetos que 

garantam uma Aprendizagem Baseada em problemas (ABP). A metodologia da 

ABP foi denominada em inglês como PBL – Problem Based Learning e surgiu, 

inicialmente, como proposta para cursos de Medicina, porém hoje vem sendo 

aplicada em outros cursos universitários. 

Essa metodologia apresenta como características principais o fato de ser 

centrada no aluno, se desenvolver em pequenos grupos tutoriais, apresentar 
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problemas em contexto real, possuir processos ativos, cooperativos, integrados e 

interdisciplinares e orientada para a aprendizagem do adulto. Os estudos acerca 

da metodologia do ABP têm se enriquecido com os conhecimentos sobre a 

gênese do processo cognitivo, da aprendizagem do adulto e da fisiologia da 

memória, ressaltando-se a importância da experiência prévia e da participação 

ativa como pontos  fundamentais para a motivação e aquisição de conhecimentos. 

A ABP estimula no aluno a capacidade de aprender a aprender, de 

trabalhar em equipe, de ouvir outras opiniões, mesmo que contrárias às suas e 

induz o aluno a assumir um papel ativo e responsável pelo seu aprendizado. A 

metodologia da ABP objetiva, ainda, conscientizar o aluno do que ele sabe e do que 

precisa aprender e motiva-o a ir buscar as informações relevantes. 

 

3.8 Inovações pedagógicas significativas em relação a Metodologias ativas 

de ensino e aprendizagem 

 

O processo de ensino-aprendizagem fundamenta-se nos princípios da 

pedagogia interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo 

metodológico firmemente estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. 

Nessa perspectiva, os alunos passam à condição de sujeitos ativos 

desse processo, adquirindo conhecimentos de forma significativa pelo contato com 

metodologias de ensino voltadas à construção de competências vinculadas ao 

raciocínio e à reflexão crítica. O professor, por outro lado, passa a desempenhar 

o papel de incentivador, garantindo situações que estimulem a participação do aluno 

no ato de aprender; e de orientador, auxiliando a construção do conhecimento. 

A pedagogia interativa busca promover um processo de aprendizado 

mais ativo, capaz de estimular a troca de informações entre professores e 

alunos e entre os próprios alunos, estimulando a criatividade e levando-os a 

desenvolver a habilidade de reagir às novas situações que, de maneira concreta, 

serão impostas pela prática profissional. Supera, com vantagens, a pedagogia da 

transmissão passiva de conhecimentos utilizada nos métodos tradicionais de 
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ensino, possibilitando o aperfeiçoamento contínuo de atitudes, conhecimentos e 

habilidades dos estudantes. Facilita o desenvolvimento dos seus próprios métodos 

de estudo, aprendendo a selecionar criticamente os recursos educacionais mais 

adequados, trabalhar em equipe e aprender a aprender. 

A problematização dos conteúdos constitui requisito necessário e 

essencial para o desenvolvimento dessa proposta pedagógica, na medida em que 

estimula a participação do aluno e fornece ao professor uma constante 

atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de ganhos, bem como do grau 

de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem. A partir de 

questões problematizadoras, consideram-se os conhecimentos prévios e 

experiências do aluno, buscando uma síntese que explique ou resolva a 

situação problema que desencadeou a discussão. Nessa perspectiva, os 

elementos curriculares adquirem novas formas e os conteúdos não são 

memorizados, mas apreendidos compreensivamente. Os alunos são incentivados a 

avaliar o próprio trabalho, praticando assim a auto avaliação, postura 

indispensável à construção do conhecimento. 

Destacam-se, como metodologia de ensino-aprendizagem, as seguintes 

atividades: aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras comentadas, resenhas, 

aulas expositivas, visitas técnicas, aulas práticas, ensaios em laboratórios, estudos 

de meio, pesquisa bibliográfica e iniciação científica. 

Além disso, é estimulado o uso de metodologias de ensino baseadas 

na interação, tais como a discussão; o debate; a mesa redonda; o seminário; o 

simpósio; o painel; o diálogo, a entrevista; e o estudo de casos; e o uso, em 

algumas áreas, da metodologia do aprendizado baseado em problemas, com o 

estudo centrado em casos reais. 

Além das tradicionais práticas amplamente conhecidas, a FATENE 

adota, quando possível, no âmbito dos seus cursos, algumas alternativas didática e 

pedagógicas, tais como: utilização de recursos audiovisuais e multimídia em sala 

de aula; utilização de equipamentos de informática com acesso à Internet. 
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3.9 Inovações pedagógicas significativas em relação a aproveitamento de 

estudos e competências desenvolvidas no trabalho e outros meios  

 

A FATENE aceita, desde que haja vagas, alunos provenientes de outros 

cursos ou instituições, sendo que ao fazer o requerimento de matrícula por 

transferência o aluno é instruído a disponibilizar a documentação constante do 

artigo  46, com os programas das disciplinas cursadas no curso de origem, além do 

original do histórico escolar ou documento equivalente que ateste as disciplinas  

cursadas e respectiva  carga  horária,  bem como o desempenho do estudante, 

estando sujeito às adaptações curriculares que fizerem necessárias, aproveitados os 

estudos realizados com aprovação no curso de origem. O aproveitamento é 

concedido e as adaptações são determinadas pelo Colegiado de Curso, ouvido o 

professor da disciplina e observadas às seguintes e demais normas da legislação 

pertinente:  

 

I – as disciplinas de qualquer curso superior, estudadas com aproveitamento em 

instituição de Ensino Superior e cursos de graduação, serão automaticamente  

reconhecidas, atribuindo-se-lhes as notas, conceitos e carga horária obtidos no 

estabelecimento de procedência; 

II – o reconhecimento a que se refere o inciso I deste artigo implica a dispensa 

de qualquer adaptação e de suplementação de carga horária; 

III – a verificação, para efeito do disposto no inciso II esgotar-se-á com a 

constatação de que o aluno foi regularmente aprovado em todas as disciplinas; 

IV – observando o disposto nos itens anteriores, será exigido do aluno 

transferido, para integralização do currículo, o cumprimento regular das demais 

disciplinas e da carga horária total; e, 

V – o cumprimento da carga horária adicional, em termos globais, será exigido 

para efeito de integralização curricular, em função do total de horas obrigatório à 

expedição do diploma da FATENE. 

§ 2º Nas disciplinas não cursadas integralmente, a FATENE poderá exigir 

adaptação observados os seguintes princípios gerais: 
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I – os aspectos quantitativos e formais do ensino, representados por itens de 

programas, cargas horárias e ordenação das disciplinas, deve s e  levar em  

consideração mais ampla da integração dos conhecimentos e habilidades inerentes 

ao curso, no contexto da formação cultural e profissional do aluno; 

II – adaptação processar-se-á mediante o cumprimento do plano especial do 

estudo que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e da capacidade de 

aprendizagem do aluno; 

III – a adaptação refere-se aos estudos feitos em nível de graduação, dela 

excluindo-se o processo seletivo e quaisquer atividades desenvolvidas pelo aluno 

para ingresso no curso; 

IV – não estão isentos de adaptação os alunos beneficiados por lei especial que 

lhes assegure a transferência em qualquer época e independentemente da 

existência da vaga, salvo quanto às matérias com aproveitamento, na forma dos 

itens I e II, do § 1º deste artigo; e 

V – quando a transferência se processar durante o período letivo, serão 

aproveitados conceitos, notas, créditos e freqüência obtidos pelo aluno na 

Instituição de origem até a data em que se tenha desligado. 

Art. 53. Aplicam-se à matrícula de diplomados e de alunos provenientes de 

outros cursos de graduação da FATENE ou de instituições congêneres, as normas 

referentes à transferência, à exceção do disposto no artigo 51, § 1º e no artigo 52, § 

2º, incisos I e IV. 

 

Além disso, caso o aproveitamento não possa ser efetuado em função da 

carga horária e de conteúdo programático serem inferiores a 75%, o aluno poderá 

ser submetido à avaliação para a comprovação de seus conhecimentos, e uma vez 

aprovado nesta avaliação feita pelo coordenador e colegiado de curso, pode obter o 

aproveitamento. 

É importante ressaltar também a inovação baseada na legislação em vigor que 

dispõe sobre a verificação de conhecimento profissional também através de prova de 

conhecimentos, o que garante ao aluno a possibilidade de maior aproveitamento de 

seus conhecimentos efetivos. 
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3.10 Inovações pedagógicas significativas em relação ao desenvolvimento de 

tecnologias 

 

A evolução tecnológica aplicada à educação deve ser um fator presente 

em todo o planejamento acadêmico, já que apropriar-se das novas tecnologias é um 

meio excelente para o desenvolvimento pedagógico em geral. 

Um recurso é um meio de todo o tipo que permite responder a uma 

necessidade ou conseguir aquilo que se pretende. A tecnologia, por sua vez, faz 

referência às teorias e às técnicas que possibilitam o aproveitamento prático do 

conhecimento científico 

Um recurso tecnológico é, portanto um meio que se vale da tecnologia 

para cumprir com o seu propósito. Os recursos tecnológicos podem ser tangíveis 

(como um computador, uma impressora ou outra máquina) ou intangíveis (um 

sistema, uma aplicação virtual). 

Os recursos oferecidos pelas novas tecnologias, como internet e redes de 

comunicação, evidenciam a necessidade de estabelecimento de vínculos entre os 

conteúdos das disciplinas, as diversas aprendizagens no âmbito da instituição e a 

realidade cotidiana. 

As inovações tecnológicas ocorrem de maneira constante, levando em 

conta as novidades que o mercado disponibiliza para todos os segmentos da 

humanidade, sejam elas: educacionais, sociais ou do mundo do trabalho, e são 

adaptadas para auxiliar a prática pedagógica. 

No meio acadêmico, os recursos tecnológicos tornaram-se 

imprescindíveis para alunos e professores, pois através deles é possível a ampliação 

da pesquisa e da comunicação. 

A FATENE disponibiliza para os alunos quatro laboratórios de informática 

e um de redes, com máquinas modernas, além da biblioteca com terminais para 

consulta e wirelles em todo o campus, dando ao aluno a possibilidade de pesquisa 

em qualquer tempo e local dentro do campus. 
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Além disso, á através dos recursos tecnológicos que o corpo discente 

pode avaliar o corpo docente e os coordenadores de curso, entrar em contato direto 

com a Ouvidoria e acessar todos os seus dados no sistema on line. 

As inovações ocorrem desde a melhoria das matrizes curriculares, 

laboratórios, controle acadêmico, biblioteca e todos os demais setores da Instituição, 

com atualização constante de hardware e software. 

Com as novas tecnologias à disposição tanto de professores como 

alunos, a comunicação torna-se ainda mais ágil e eficaz graças ao sistema on line, 

onde o professor disponibiliza seu plano de curso e materiais extras, além do uso de 

redes sociais também com esse intuito, além de aproximar corpo docente e discente, 

aprimorando aspectos tão caros à educação do futuro que é o respeito à 

diversidade, o cuidado com o meio ambiente e a afetividade, esta última 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem. 

 

3.11 Política de ensino 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste teve como nascedouro o 

compromisso das políticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão voltada para a 

excelência da educação superior na Região, com características próprias definidas a 

partir do conhecimento local e regional. Toda a inserção nesse contexto respaldou-

se por uma postura acadêmica ética, crítica, reflexiva e pluralista cujas visão de 

ensino aqui são delineadas: 

- caráter inter e multidisciplinar, o que exige uma organização curricular diferenciada; 

- vocação para explorar os temas que inter-relacionem ciência, tecnologia e os 

estudos diversos, buscando criar entre professores e acadêmicos um ambiente 

estimulador da inserção da Instituição na sociedade global;  

- procedimentos didático-pedagógicos centrados nos acadêmicos e no processo de 

aprendizagem, buscando ainda, uma forte interação com o ambiente 

socioeconômico do estado do Ceará.   

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste está cumprindo metas aspiradas no 

PDI e têm mantido seus cursos em ascendência na qualidade aspirada. A IES vem 
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autorizando, reconhecendo e renovando seus cursos, investindo em expansão física 

de sua estrutura.  

Além disso, a IES está em processo de implantação dos cursos de 

Bacharelado em Administração Pública e Licenciatura em Pedagogia, ambos já 

solicitados ao MEC e aguardando a visita in loco. 

Todo marketing desses cursos encontra-se divulgado no site da IES e a 

captação de alunos para os cursos está sendo realizada com previsão de 

implantação em 2015/2016. A política da instituição é de ofertar cursos de pós-

graduação que a comunidade suscite sem perder de vista os protocolados no MEC.  

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste tem adotado três formas de ingresso 

para a Graduação: ingresso por vestibular, ingresso com formação de graduação e 

ingresso por transferência. Sob esses eixos as atividades se disseminam em 

inscrições para o referido Certame a partir de Edital específico para concorrente, 

transferido e graduado, os dois últimos, com ingresso a partir de análise documental 

deferida pela Coordenação do curso regulamentada no próprio Edital. Cada inscrito 

concorrente, graduado ou transferido no ato de sua inscrição, responde um perfil 

sócio econômico que a Faculdade utiliza para melhor conhecer o acadêmico que 

ingressa, vislumbrando melhor atender as suas peculiaridades. Todo o processo 

ocorre pelos ditames do Edital realizados para o primeiro e para segundo semestre 

num total de vagas anuais autorizadas pelo MEC, dentro da legalização para esse 

teor previsto no PDI, PPC e em seus Editais específicos. Todo o instrumental do 

perfil econômico guiará na historicidade do acadêmico o perfil psicopedagógico de 

apoio ao discente no processo ensino-aprendizagem. Diante do exposto acima o 

projeto pedagógico de cada curso norteará o caminhar da graduação na 

implementação de políticas institucionais, processos e procedimentos acadêmicos, 

fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o Ensino de 

Graduação, baseado em normas que determinam as formas de implementação das 

políticas de ensino.   

A FATENE estabeleceu sua política de ensino tomando por base os 

objetivos gerais da mesma referente ao ensino e outros que são interativos com esta 

área, sendo eles: 
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 estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo;  

 formar profissionais, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a 

inserção no mundo produtivo e participarem do desenvolvimento da sociedade 

brasileira; 

 possibilitar a formação contínua de seus educandos; 

 incentivar o trabalho de investigação científica, visando o desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura; 

 promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem o patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio de ensino, 

de publicações ou de outras formas de comunicação; 

 suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 

vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 

conhecimento de cada geração;  

 estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, prestando serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de 

reciprocidade; 

 

Para o cumprimento de suas finalidades e objetivos, a FATENE tem 

alguns pressupostos que sustentam a sua política de ensino, são eles: 

 responsabilidade e compromisso social da Instituição no processo de formação 

profissional daqueles que estão inseridos em realidades extremamente 

dinâmicas e em constante mutação; 

 formação humanística que privilegia a sólida visão de homem, como sujeito 

participante de uma sociedade em construção; 

 indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Avançar na prática deste 

princípio, enfocando nos projetos pedagógicos as ações que consubstanciem tal 

princípio na produção do conhecimento; 

 ser referência de qualidade acadêmica numa perspectiva de gestão escolar, 

democrática e participativa. A Instituição de Ensino Superior deve constituir-se 



34 

 

  

como espaço democrático, buscando ouvir os diferentes segmentos da 

comunidade acadêmica e as instituições, organizações e movimentos 

representativos da sociedade; 

 utilizar a interdisciplinaridade para instituir espaços e experiências 

interdisciplinares, alcançando a unidade do saber, com o objetivo de apontar 

metodologias do trabalho pedagógico que recuperem a totalidade do 

pensamento; 

 

Além disso, a definição da política de ensino da FATENE deu-se a partir 

da leitura do cenário nacional e local da educação superior e do perfil de egresso 

solicitado pelo mercado. Dessa maneira, a política de ensino estimula o 

desenvolvimento de competências e habilidades que permita ao aluno:  

 pensar criticamente sob a realidade que o circunda; 

 ser capaz de argumentar de maneira lógica e convincente; 

 ter uma visão de mundo ancorada na responsabilidade social; 

 ter consciência da sua importância para contribuir para o desenvolvimento do 

Município e do Estado e da melhoria dos indicadores educacionais, sociais e de 

saúde pública;  

 utilizar a tecnologia a serviço da sociedade;  

 dominar os saberes do seu campo de atuação profissional, ao mesmo tempo em 

que domine as noções fundamentais (multidisciplinares) de outras áreas 

abrangendo os conhecimentos universais. 

 

O profissional formado com o perfil acima traçado será competente e 

versátil, aproveitando as melhores oportunidades de mundo do trabalho na sua área 

de atuação. É dentro do espírito de manter a formação de profissionais capazes de 

encontrar soluções tanto para questões teóricas maiores como para os problemas 

do dia-a-dia, que se integra a filosofia de ensino e a concepção pedagógica da 

FATENE o suposto de que seus alunos estejam permanentemente expostos ao 

aprendizado da teoria nas aulas expositivas dialogadas e ao trabalho prático nas 

equipes de aprendizagem, em todos os componentes.  
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Nesta perspectiva, a FATENE desenvolve programas de disciplinas bem 

estruturados, cujos conteúdos programáticos são sempre pensados e trabalhados 

por docentes / especialistas da área. Para tanto outra vertente forte da política de 

ensino é selecionar criteriosamente seus docentes, os quais passam por 

permanente processo de avaliação e capacitação específica de sua área e 

pedagógica. 

Em consonância com a política e os objetivos gerais da FATENE, propõe-

se um currículo de um ensino que valorize todas as experiências vivenciadas pelas 

pessoas, sendo cada etapa do currículo planejada em função dos fins pretendidos e 

da realidade concreta que os determinam. Cada ação é acompanhada de reflexão, 

provocando o aprimoramento das ações anteriores, desencadeando um processo 

dinâmico e sólido de evolução. 

A política ora apresentada estabelece que a ação pedagógica da FATENE 

tenha como base os quatros pilares da educação, propostos pela Comissão 

Internacional sobre Educação, para a UNESCO, são eles: 

 

Aprender a conhecer - Significa não conceber o conhecimento como algo imutável, 

mas como algo que se constrói ao longo de toda a existência, onde quer que o 

indivíduo esteja. Neste processo sempre haverá os sujeitos que ensinam e que 

aprendem, em torno de um objeto de conhecimento. 

 

Aprender a fazer -  Fazer de diferentes formas, de maneira que não haja a simples 

reprodução e nem se fique preso a formas e formulas de se chegar aos resultados 

desejados, mas, que possa se desenvolver um leque de competências e habilidades 

que levem o indivíduo a uma qualificação aplicada nas mais diversas situações. 

 

Aprender a conviver - Isto implica colocar-se no lugar do outro, para sentir suas 

frustrações, angústias e desejos; compreender e valorizar as diferenças, 

privilegiando o desenvolvimento da cultura da paz e da colaboração. Aprender 

coletivamente é enriquecedor para a sociedade.  
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Aprender a ser - Conhecer-se a si mesmo, aprendendo a ser num constante 

processo de crescimento, vendo-se como sujeito de capacidades múltiplas e como 

sujeito de relações, o indivíduo tem condições de desenvolver-se de maneira mais 

significativa. 

 

De forma resumida, pode-se dizer que os Princípios pedagógicos 

orientadores da Política de Ensino devem proporcionar: 

 a aprendizagem significativa como atividade permanente, assegurando o domínio 

dos conhecimentos científicos e culturais, de forma que ocorra, pela interação, 

um processo de transformação do indivíduo e da realidade; 

 a experimentação, a representação, a operação e a construção de estruturas 

mentais possibilitando o desenvolvimento de competências; 

 a vivência de atividades que favoreçam a construção do saber pelo próprio 

educando, superando dificuldades e alcançando patamares superiores; 

 a criação de espaços interativos, expandindo para fora da instituição as 

atividades de ensino, extensão e pesquisa, para que essas leituras apresentem 

na prática a valorização do conhecimento adquirido; 

 a organização do ambiente acadêmico para favorecer novas aprendizagens, 

possibilitando ao educando vivências e experiências de ser sujeito de suas 

ações. 

Baseada nos princípios orientadores da política de ensino e certos de que 

os mesmos contribuirão para a sua concretização a FATENE definiu os objetivos 

pedagógicos: 

 promover e desenvolver o ensino como aporte de conhecimento sustentável; 

 fomentar a cultura e a socialização do conhecimento mediante a promoção de 

eventos técnico-científicos, de publicações em revistas científicas, da 

participação em congressos, seminários e outros; 

 constituir espaços de desenvolvimento científico e tecnológico; 

 estimular a formação profissional continuada; 

 promover a educação integral, desenvolvendo os conhecimentos científico, 

tecnológico e humanístico, que capacitam o indivíduo identificar, formular e 
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resolver problemas, tomando decisões, sendo empreendedor e pró-ativo com 

visão crítica, interdisciplinar e sistêmica, considerando os aspectos: políticos, 

econômicos, sociais e ambientais a partir da ética e do comprometimento com a 

qualidade de vida. 

 

3.12 Política de extensão 

 

As políticas de extensão seguem os mesmos princípios norteadores da 

Política de Ensino e apresenta, além disso, pressupostos e objetivos específicos, 

delimitando uma política de extensão compromissada com a realidade social a partir 

do seu modelo de gestão acadêmica acerca das práticas do ensino, pesquisa e 

extensão orientada pela indissociabilidade entre essas atividades acadêmicas. 

Pensar e concretizar a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, 

constitui-se na afirmação de um paradigma que deve produzir conhecimentos e, 

efetivamente torná-los acessíveis aos mais variados segmentos da sociedade. Nesta 

perspectiva cabe, prioritariamente, à extensão, buscar alternativas que possibilitem o 

diálogo entre o saber popular e o saber acadêmico. Este diálogo é um requisito 

fundamental para materializar parcerias com segmentos da sociedade que por 

fatores políticos, econômicos e éticos não podem ser ignorados pela faculdade.  

Partindo dessas considerações, a extensão, na FATENE, deve ser 

entendida como um processo educativo cultural e científico que articula o Ensino e a 

Extensão, de forma indissociável viabilizando uma relação transformadora entre a 

IES e a sociedade.  

Nesse sentido, como prática acadêmica indispensável à formação do 

aluno e à qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade, proporciona 

uma relação de interação, intercâmbio, transformação mútua e de 

complementaridade recíproca entre as diferentes áreas do conhecimento e os 

diferentes segmentos da sociedade.  

 

A extensão como prática acadêmica na FATENE tem por objetivos:  
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- articular o ensino e a extensão com as demandas da sociedade, buscando o 

comprometimento da comunidade acadêmica com os interesses e necessidades da 

sociedade;  

- estabelecer um fluxo bidirecional entre o conhecimento acadêmico e o saber 

popular, buscando a produção de conhecimento resultante do confronto com a 

realidade, com permanente interação entre teoria e prática;  

- incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da 

consciência social e política, formando profissionais-cidadãos;  

- promover atividades de apoio e estímulo à organização, participação e 

desenvolvimento da sociedade, a partir de propostas oriundas de uma convivência 

aberta e horizontal com a comunidade;  

- contribuir para reformulações nas concepções e práticas curriculares;  

- favorecer a reformulação do conceito de "sala de aula", que deixa de ser o lugar 

privilegiado para o ato de aprender, adquirindo uma estrutura ágil e dinâmica, 

caracterizada pela interação recíproca de professores, alunos e sociedade, 

ocorrendo em qualquer espaço e momento, dentro e fora dos muros da faculdade;  

- incentivar a expressão da diversidade artístico-cultural;  

- contribuir para o desenvolvimento sustentável social, econômico e ambiental.  

Nessa perspectiva, a faculdade deverá estar aberta à comunidade e a 

concretização da extensão se dará na relação de parceria e de convivência que se 

constrói com a sociedade. Essa articulação consistirá num processo dinâmico e 

dialético, consubstanciado pelo compromisso político e técnico assumido na prática 

e pela prática de docentes, discentes e comunidade dentro de uma pluralidade 

cultural e política.  

Nesse sentido, a extensão é multidimensionada, podendo ser 

compreendida enquanto estratégia para promover a articulação das diferentes áreas 

de conhecimento com os diversos segmentos da sociedade, levando em 

consideração a realidade social, numa perspectiva transformadora. 

A extensão deverá ser desenvolvida em todos os cursos da FATENE 

como um dos instrumentos de formação profissional por constituir-se num eixo de 

articulação entre o ensino e a extensão, podendo ser desenvolvida sob a forma de 
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programas de extensão da FATENE nos quais estarão inseridos os distintos projetos 

de extensão e atividades de extensão como cursos, eventos, palestras e outros. 

 

3.13 Política de pós-graduação e pesquisa 

 

A FATENE tem se afirmado como Instituição de Ensino Superior 

preocupada com a formação dos seus discentes sabendo que será uma das 

responsáveis pela melhoria das condições de vida no Município de Fortaleza e 

região metropolitana. 

Nesse sentido, as áreas de Pós-Graduação e Pesquisa se configuram como 

peças-chave para o crescimento da capacidade institucional para cumprir sua 

missão, dando respostas aos problemas e questionamentos da região onde se 

insere, sejam econômicos, sociais, científicos e culturais, em âmbito regional,  

nacional e internacional. 

Para tanto, as áreas de Pós-Graduação e Pesquisa da FATENE caminham 

juntas para atender ao objetivo de formação e aprimoramento de profissionais 

capacitados, ao mesmo tempo em que abertos para a construção do conhecimento 

como um dado dinâmico e plural, aberto ao diálogo e aprendizado mútuo com outros 

centros acadêmicos,  daí por que desenvolver  nos cursos de Pós-Graduação o 

conceito de profissional pesquisador, consciente do caráter inacabado do 

conhecimento humano e da necessidade de  formação continuada,  bem como de 

sua  responsabilidade de retorno em termos de trabalho e conhecimento para a 

sociedade. 

Portanto, a política institucional em Pós-Graduação e Pesquisa não se 

prende a ditames mercadológicos ou a um pragmatismo subserviente de interesses 

meramente econômicos, mas está voltada para a formação humana mais ampla de 

seus quadros, aberta à liberdade de trabalho de seus pesquisadores, relacionando 

campos os mais variados, incluindo o econômico, respeitando a autonomia científica 

que deve nortear as pesquisas. 

No que diz respeito à Pós-Graduação, a FATENE se propõe os seguintes 

objetivos: 
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- oferecer formação profissional continuada de alto nível; 

- formar sujeitos autônomos, com currículo relativamente flexível por meio de 

disciplinas optativas suficientes para permitir a construção de respostas 

multidisciplinares tempestivas às necessidades complexas da sociedade 

contemporânea; 

- desenvolver uma cultura acadêmica calcada na pesquisa; 

- estabelecer vínculo produtivo entre pesquisa, ensino e extensão; 

- fortalecer a relação com a graduação, estendendo as pesquisas realizadas em seu 

âmbito a discentes e docentes exclusivos desse nível de ensino; 

- criar ações concretas, tanto nas atividades extensionistas quanto nas de ensino e 

pesquisa, voltadas para a superação do baixo IDH da região onde está situada a 

FATENE; e, 

- desenvolver novas tecnologias, buscando fomento para laboratórios modernos em 

constante atualização; 

 A FATENE, ciente da importância da pesquisa para o desenvolvimento do 

aluno e reconhecendo que a pesquisa está intimamente vinculada à graduação e 

pós-graduação, irá implantar a pesquisa no final de 2015 quando os cursos de 

bacharelado já estiverem consolidados.  

 

3.14 Política de Estágio 

 

A FATENE implantou inicialmente cursos de graduação tecnológica e em 

2011 foi autorizado o curso de bacharelado em Administração e em 2012 foi 

autorizado o curso de Bacharelado em Serviço Social, que possuem em seu 

currículo o estágio supervisionado  

Estágio Supervisionado é o conjunto das atividades de aprendizagem 

profissional e complementação de ensino, sob a forma de várias modalidades, 

instituídas segundo a especificidade de cada curso de graduação, devidamente 

orientadas, acompanhadas e supervisionadas por esta IES e campo de estágio. São 

objetivos do estágio: desenvolver, associar e documentar: os conhecimentos gerais 

e instrumentais adquiridos. 
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O estágio supervisionado em referência, como procedimento didático-

pedagógico, é uma atividade curricular. 

Os estágios curriculares são desenvolvidos sobre a supervisão docente 

tendo sempre como foco paradigmas pedagógicos que venham a desenvolver o 

amadurecimento pessoal e profissional do estudante. Estas práticas deverão ser 

inseridas nas unidades curriculares, desenvolvidas ao longo do curso.  

Cada curso terá carga horária de estágio curricular definida segundo o 

parecer/resolução Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de 

Educação que os regem. 

O Estágio Profissional Supervisionado constitui um processo de transição 

profissional, que procura ligar duas lógicas (educação e trabalho) e que proporciona 

ao estudante a oportunidade de demonstrar conhecimentos e habilidades adquiridas 

e também treinar as competências que já detém sob a supervisão de um profissional 

da área. 

O estágio supervisionado representa um conjunto de atividades que 

possibilita o aprendizado social, profissional e cultural ao discente, mediante a 

participação em situações reais de vida e de trabalho do seu meio, sob coordenação 

da FATENE. 

Ao realizar o estágio, o discente supera suas próprias deficiências, verifica 

sua capacidade para o trabalho, aprimora seu relacionamento humano, desenvolve 

o comportamento ético em relação às suas atividades profissionais, além de 

consolidar sua interação com a escolha profissional. 

O estágio proporciona a relação teórica e prática, além do aspecto social 

e cultural possibilitando ao estagiário a qualidade e fortalecimento de sua 

capacitação profissional. 

O estágio supervisionado em referência, como procedimento didático-

pedagógico é uma atividade curricular. 

No âmbito desta Instituição de Ensino, é chamado estágio supervisionado 

curricular o previsto nas matrizes curriculares de cada curso, como disciplina 

obrigatória para a obtenção do grau acadêmico. 
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O regulamento do estágio supervisionado pode ser verificado em anexo 

(ANEXO A). 

 

3.15 Política de gestão 

 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste enseja fazer uma política de 

planejamento e gestão que acompanhe as contingências da modernidade, das 

mudanças conjunturais e que mantenha uma percepção inovadora associada à 

filosofia da participação e integração de ações para obtenção de seus objetivos e 

metas traçadas. 

O planejamento deve ser revisto permanentemente para permitir uma 

correção de rumos visto que estamos em uma economia instável e as demandas da 

sociedade estão sempre sendo modificadas por influências externas e/ou políticas.  

O nosso modelo de planejamento pode ser resumido nas etapas 

mostradas a seguir: 

1) Análise diagnóstica do período anterior com especificação de: 

a. Pontos fortes; 

b. Pontos fracos; 

c. Situações favoráveis; 

d. Situações desfavoráveis; 

e. Ameaças; 

f. Oportunidades. 

2) Pesquisa com corpo docente, discente e funcionários 

3) Levantamento de necessidades e investimentos 

4) Criação do Plano de ação com detalhamento de prazos e investimentos 

5) Execução e acompanhamento das ações 

6) Ciclo de avaliação permanente 

 

Como objetivos estratégicos da política de gestão, citam-se: 

a) gerar serviços educacionais de qualidade e com preços acessíveis em níveis de 

graduação, graduação tecnológica e pós-graduação em suas respectivas áreas; 



43 

 

  

b) tornar-se um referencial na formação de profissionais em suas áreas de sua 

atuação para a região de influência do município de Fortaleza e demais regiões do 

Estado; 

c) tornar-se um mecanismo de interligação da academia com o mercado de 

trabalho de forma a desenvolver soluções inovadoras em pesquisa aplicada na área 

de tecnologia; 

d)  implantar um modelo de gestão corporativa.  

 

 Todo o processo de Gestão da FATENE se baseia em planejamento e ações 

feitas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) que auxilia as diretorias com 

indicadores pertinentes que devem ser levados em conta para as definições de 

objetivos e ações, garantindo a constante evolução da IES. 

 

3.15.1 Projeto/processo de auto avaliação institucional 
 

 A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade de Tecnologia Nordeste, 

prevista pelo artigo 11 da Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, e criada pela portaria 

02/04, é regida por um regulamento próprio e pela legislação e normas vigentes para 

o Sistema Federal de Ensino, integrando, assim, o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES). A CPA FATENE foi implantada em 2005 com 

reunião dos membros escolhidos na faculdade. Na citada reunião foram debatidos 

os objetivos e traçadas as metas para o próximo período. Em tal reunião foi 

aprovado o primeiro Regimento da CPA da FATENE (documento disponível na IES) 

e foi aprimorado ao longo do tempo. 

 O processo da CPA ocorre durante todo o ano e possui as seguintes 

etapas:  

- Definição de Cronograma, Cadastro de Informações e Validação do  Instrumento - 

Ao início de cada semestre um cronograma de aplicação é definido pela CPA. A 

partir disto, todas as informações pertinentes aos cursos, docentes, coordenadores, 

serviços e infraestrutura a serem avaliados são minuciosamente detalhados e 

servem de input para o sistema informatizado que será a base para a 

implementação do instrumento, o qual também é validado.  
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- Preenchimento da Avaliação: A etapa de preenchimento da avaliação é organizada 

de forma que todos os docentes da Instituição são convidados a preencher suas 

auto avaliações, bem como as avaliações dos seus Coordenadores. Os 

coordenadores, por sua vez, são convidados a se auto avaliarem e avaliarem os 

docentes sob sua responsabilidade. 

Além disto, os estudantes também são convidados a participarem.  

- Levantamento dos Resultados: A partir do preenchimento dos dados por parte dos 

envolvidos, uma nova etapa é iniciada onde toda a organização dos dados coletados 

é realizada.  

- Geração e Acesso aos Resultados: A geração dos relatórios individuais ou por 

departamento é realizada nesta etapa a partir dos dados coletados e validados. 

Após a etapa de geração dos relatórios, os resultados são convertidos em gráficos e 

tabelas. Os resultados são avaliados pela CPA.  

- Comunicação à Comunidade Acadêmica: A comunicação dos resultados à 

Comunidade Acadêmica é feita de forma ampla por meio de cartazes que são 

fixados em murais nos corredores e em lugares de fácil acesso aos estudantes. 

Outro mecanismo utilizado para divulgação dos resultados são as reuniões com os 

representantes de turma, realizadas pelos coordenadores e diretor acadêmico. Além 

disto, há uma página no site da FATENE onde as informações são postadas para 

consulta da comunidade acadêmica.  

- Feedback Individual ou por Setor: Uma vez levantados os resultados e 

confeccionados os relatórios, estes são distribuídos aos responsáveis pelos 

departamentos para que haja um feedback individual, por exemplo, entre 

coordenador e docentes.  

No caso da avaliação dos serviços prestados este retorno é feito pela CPA em 

reuniões com os responsáveis pelos departamentos avaliados. Nestas reuniões, são 

discutidos os principais pontos elencados nas avaliações como pontos positivos e, 

principalmente, negativos para que as melhorias sejam discutidas e definidas. A 

partir destas discussões, os departamentos realizam um trabalho interno de 

discussão de onde surgem as propostas de melhoria a serem discutidas, 

novamente, com a CPA.  
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- Elaboração e Ajustes dos Planos de Melhoria: Os setores avaliados ou 

profissionais avaliados com conceitos abaixo do esperado são convidados a 

apresentar Planos de Melhorias que são encaminhados a cada gestor pela CPA e 

acompanhados durante o semestre, visando uma melhor performance na próxima 

avaliação. Estes Planos de Melhorias auxiliam os gestores a preservar e aprimorar a 

qualidade de ensino da FATENE. Os Planos de Melhoria são confeccionados 

conjuntamente entre o responsável pelo departamento avaliado (ou docente) e seu 

gestor imediato propiciando um diálogo direto entre as partes. A confecção dos 

Planos de Melhoria também é permitida para aqueles que tiveram seus conceitos 

acima da média. Ao final do processo, o objetivo é que uma profunda reflexão sobre 

a qualidade acadêmica tenha sido feita buscando a melhoria contínua.  

- Implantação das Melhorias: Uma vez firmado o compromisso de melhora, a partir 

dos Planos de Melhoria, cada departamento fica responsável para trabalhar no 

sentido de viabilizar as ações propostas. Este trabalho tem início assim que planos 

são cadastrados visando que as melhorias sejam perceptíveis já no início do 

próximo período letivo, refletindo, assim, nos resultados do processo ciclo avaliativo. 

Cada departamento tem autonomia para realizar suas ações da maneira que lhe for 

conveniente  

- Acompanhamento e Avaliação das Melhorias: O acompanhamento das melhorias é 

realizado semestralmente por toda a comunidade acadêmica permitindo que os 

resultados sejam avaliados por todos e que criem referenciais para a próxima 

avaliação, fechando, assim, o ciclo avaliativo semestral. É importante frisar que 

independente dos resultados obtidos, a CPA não tem caráter punitivo e sim 

construtivo buscando sempre a melhoria da qualidade acadêmica. 

 

3.15.2 Evolução institucional a partir dos processos de Planejamento e Avaliação 
Institucional 

 

A avaliação institucional é um processo educativo que ocorre no Ensino 

Superior na busca do aprimoramento dos processos acadêmicos, de infraestrutura e 

relações sociais. Avaliar a instituição na sua totalidade permite a autoanálise 

valorativa da coerência entre a missão e as políticas institucionais efetivamente 
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realizadas para aprimoramento do planejamento das ações buscando a evolução da 

instituição e deve servir como apoio para as decisões de gestão. Assim, na 

FATENE, o PDI e a avaliação institucional (auto avaliação e avaliação externa) 

sempre estiveram articulados, pois a avaliação integra o fazer institucional, o que 

resulta na atualização constante do PDI e demais documentos. Pode-se perceber as 

melhorias decorrentes da CPA nas notas atribuídas aos cursos pelos avaliadores in 

loco e pelas notas do ENADE, todas em constante evolução. 

O Planejamento das ações da CPA do período sempre se inicia após a 

inclusão do relatório da CPA no site do MEC que normalmente ocorre no primeiro 

trimestre.  

Nos encontros pedagógicos é destinado um momento para discussão do 

planejamento estratégico com o corpo docente, o que implica na deliberação 

posterior da gestão e inclusão das metas no planejamento 

A FATENE instituiu sua Comissão Própria de Avaliação (CPA) no final do ano 

de 2005 e em 28 de abril de 2006 enviou o seu primeiro relatório. A comissão foi 

composta por membros de todas as áreas da faculdade, e tinha como objetivo 

avaliar a instituição na sua totalidade. Com o resultado da pesquisa percebeu-se as 

necessidades de melhoria e a comissão trabalhou para o aprimoramento dos 

processos acadêmicos, da infraestrutura e das relações sociais. Neste ano se 

percebeu a necessidade de melhorias em várias áreas: melhoria de infraestrutura 

nas salas de aula e nos banheiros, ampliação da cantina, melhoria do calendário 

acadêmico, organização dos professores em relação ao material disponibilizado, 

entre outros. Nos anos de 2007 e 2008 a FATENE cresceu e teve a necessidade de 

ampliação de suas salas de aula, o que foi feito durante as férias. Em relação aos 

aspectos acadêmicos foi verificada a necessidade de ampliação do horário de 

atendimento aos alunos, o que foi feito, passando o atendimento a ser feito nos três 

turnos mesmo a faculdade só tendo aulas a noite. Nessa época também foram 

contratados mais professores mestres e doutores o que melhorou 

consideravelmente o processo de ensino e aprendizagem. No relatório de 2010, com 

a análise de 2009, percebeu-se que os alunos precisavam de acolhimento além 

daquele prestado pelo setor de atendimento e pelos coordenadores de curso, e foi 
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instituído o núcleo psicopedagógico, responsável por recepcionar os calouros, 

apresentar a faculdade, dar assessoria no processo de ensino e aprendizagem em 

atendimentos individuais e em grupo, entre outros. Também nessa época foi feito um 

trabalho com os professores para adequar o modelo de plano de ensino aos PPCs e 

assim garantir melhor adequação aos requisitos do MEC. Em 2011 foi feito um plano 

de ação de melhorias necessárias a partir da CPA (documento está disponível na 

IES) onde foram tratados os seguintes assuntos: ampliação e profissionalização do 

NAP (Núcleo de Apoio ao Professor), profissionalização do setor de atendimento, 

call center e biblioteca com cursos e acompanhamento pelos gestores, ampliação da 

biblioteca, melhoria dos computadores e da internet em laboratórios, salas de aula e 

áreas comuns. Na infraestrutura foi feita a construção de novas salas e banheiros, 

foram trocados os ar condicionados e a logística da limpeza foi adaptada para o 

crescimento da IES. 

Em 2012 foi instituído o Projeto Professor FATENE que visava, entre outras 

metas, premiar os professores com excelência em quesitos como pontualidade, 

assiduidade, plano de disciplina adequado, provas no padrão do ENADE, 

participação nas reuniões de formação, etc. Também foi verificada a necessidade de 

telas antirreflexo nas salas e laboratórios, que foram compradas no ano seguinte. 

Em 2013 foi consolidada uma série de ações que vinham sendo debatidas 

pelo núcleo gestor e que gerou um relatório de ações por dimensão (disponível na 

IES) que pode ser resumida da seguinte maneira: 

- Consolidação da Graduação e Expansão Acadêmica: Realizada através da 

colaboração dos NDE’s dos cursos, Implementação do PROUNI e FIES, Realização 

de atividades acadêmicas, Aquisição do acervo da biblioteca é constante, Realizada 

a avaliação institucional, Realizados eventos abertos a  comunidade, Edital para 

seleção de professores, Estímulo à produção acadêmica, Realizados Encontros de 

Formação Continuada para o corpo docente, Todas as salas de aula contém 

aparelhos multimídias. 

- Fomento da Pós-Graduação e extensão: Novo coordenador, Ampliação de cursos, 

Realizada parceria com a Trupe E AADECE, Criação do NAE-Núcleo de 
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acompanhamento do egresso, Projeto da Revista da FATENE está pronto, 

aguardando ISSN. 

- Otimização dos Processos de Informação e Comunicação: Habilitamos o portal do 

aluno no início do funcionamento da IES e em 2012 compramos um novo programa, 

Instituída formatação e distribuição de modelos de comunicação interna e outros 

documentos, Ampliado o número de computadores na biblioteca.  

- Desenvolvimento dos Recursos Humanos: Implantado o Plano de Carreira 

conforme resolução. O corpo técnico administrativo recebe a qualificação a partir da 

implementação dos cursos de extensão e cursos internos. Realizado: Festas 

Juninas, Comemoração pertinentes aos dias de cada profissional, Dia D, Mercado 

Solidário, Dia da Responsabilidade Social, Universo FATENE. 

- Expansão Física e Tecnológica: realizada a expansão das instalações. 

- Capacitar os coordenadores de curso, direção acadêmica e corpo técnico 

administrativo nas atividades de Ensino: Reuniões e treinamentos constantes. 

- Manter atualizados os projetos pedagógicos dos cursos: Desenvolvido pelos NDE’s 

com o apoio das coordenações e Direção. 

- Promover de forma contínua a avaliação dos cursos de graduação: Através da 

CPA. 

- Criar novos cursos de Graduação: O curso de Serviço Social já está em 

funcionamento e estamos aguardando a autorização para Administração Pública e 

Pedagogia. 

- Apoiar com bolsa os alunos financeiramente menos favorecidos mas com bom 

rendimento escolar: Apoio dado a alunos de Guiné-Bissau e ampliação do Prouni e 

Fies. 

- Propiciar condições adequadas para portadores de necessidades especiais: A 

acessibilidade é garantida conforme a lei pertinente. 

- Propiciar a divulgação do conhecimento para setores da comunidade: A FATENE 

vem gradativamente ampliando seus encontros e seminários estendendo à 

comunidade. 

- Socializar as ações institucionais propiciando ao corpo social conhecer o conjunto 

de normas que regulamentam a existência da FATENE: Disponibilizado no site a 



49 

 

  

Identidade Corporativa. Distribuído manual do aluno, do docente, contendo todas as 

informações necessárias sobre a IES. Contato com a comunidade através de e-mails 

e redes sociais. Atendimento da Ouvidoria.  

- Qualificar e dimensionar os gestores necessários ao desenvolvimento das 

atividades administrativas e acadêmicas da instituição: Instituída nova forma de 

gestão. Elaborado novo Regimento Interno. Redesenhado novo Organograma. 

- Integrar as informações do sistema acadêmico com o financeiro: O novo sistema 

permite a integração de todas as informações sobre o aluno. 

- Manter atualizado os equipamentos de serviço de apoio ao ensino-aprendizagem 

tais como: TV, vídeo, data-show, retro-projetor, reprográfica: Adquiridos novos 

equipamentos TV, vídeo, data-show, retro-projetor, reprográfica. 

- Fazer o Planejamento Estratégico da Instituição: Foi contratada a consultoria do 

Sebrae para o desenvolvimento do planejamento estratégico. 

- Sustentabilidade financeira: Aquisição do novo sistema que integra o administrativo 

com o acadêmico. 

Dessa maneira pode-se perceber que a evolução da IES se deve à 

articulação entre o processo de avaliação, planejamento e execução de ações. 

 

3.15.3 Auto avaliação institucional: participação da comunidade acadêmica 
 

O modelo de Gestão da FATENE é pautado na decisão colegiada. As 

principais decisões são tomadas nos conselhos superiores (CONSUP, CEPE), nos 

núcleos docentes estruturantes (NDE’s) e contam com a participação do corpo 

docente e do corpo discente (através dos representantes de turma. 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA da Faculdade de Tecnologia do 

Nordeste é constituída por dez membros, para exercer o mandato de dois anos com 

direito a uma recondução, a saber: 

I – Dois Coordenadores de Cursos; 

II – Dois representantes do Corpo Docente; 

III - Dois representantes do Corpo Discente; 

IV – Dois representantes do Corpo Técnico-Administrativo; 

V – Dois representantes da Sociedade Civil; 
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Um dos membros é eleito coordenador da comissão, sendo o responsável por 

comandar as ações para o período. Os representantes dos docentes, discentes e 

Administrativos são escolhidos pelos seus pares. 

A participação de representantes de cada setor da faculdade garante que 

todos os envolvidos tenham voz e possam participar das decisões a serem tomadas. 

A cada ano a FATENE mantêm ao menos 50% dos membros para garantir 

continuidade, e a mudança também se faz necessária para trazer novas ideias para 

o desenvolvimento da IES. 

A auto avaliação na Faculdade de Tecnologia do Nordeste teve a participação 

de Diretores, Coordenadores de Cursos, professores, alunos e funcionários. Não 

optamos ainda por constituir uma amostra, da mesma forma, o fato de não se atingir 

o percentual de 100% de professores e alunos, não compromete os resultados aqui 

apresentados, tendo em vista que obtivemos um percentual estatístico relevante. 

 

3.15.4 Auto avaliação institucional e avaliações externas: análise e divulgação dos 
resultados 
 

A auto avaliação da FATENE é realizada no período de outubro a dezembro 

de cada ano e para isso, vale-se da análise dos dados coletados através de 

formulários, a fim de identificar em quais aspectos a instituição tem evoluído e quais 

as áreas de menor avanço. 

Os formulários foram entregues aos seguintes atores da IES: Diretores, 

Coordenadores de Cursos, corpo docente, corpo discente e equipe técnico-

administrativa 

Coube à CPA, ouvindo as orientações da Direção e percebendo as 

necessidades da IES, conduzir esse processo de forma a sensibilizar e envolver os 

diversos atores sociais para a necessidade e importância de um processo avaliativo. 

Constituindo-se não em um recurso punitivo, mas, sobretudo de melhoria da Gestão, 

do melhor desempenho dos professores, dos ajustes necessários às disciplinas e 

aos serviços prestados a alunos, professores e à comunidade. 

Após a aplicação dos instrumentos de avaliação, seguiu-se a elaboração do 

diagnóstico, apresentação dos resultados à Direção e aos demais envolvidos: 
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professores, funcionários e alunos. Os resultados constituíram-se numa série de 

documentos que fundamentaram os ajustes efetuados pelos diversos setores 

competentes na Instituição, fazendo prevalecer o sentido da avaliação, conhecer as 

potencialidades e aspectos que precisam ser melhorados, na perspectiva de 

fortalecer a caminhada de uma educação superior de excelência. 

A coleta de dados foi realizada pela Comissão Própria de Avaliação, no 

período de outubro a dezembro de 2013. O considerado tempo para a coleta de 

dados se deu em virtude de dificuldades encontradas pela Comissão para aplicar os 

instrumentos avaliativos em algumas turmas, visto que ainda não havia ocorrido a 

implantação do sistema de forma a dar suporte a auto-avaliação on line. A partir de 

2014, com a implementação do novo sistema da faculdade, a avaliação será feita 

totalmente on line. 

A análise dos resultados foi feita pelos membros da CPA a partir dos gráficos 

gerados a partir das respostas por grupo de atores. Os gráficos são auto explicativos 

pois estão demonstrados os valores absolutos e percentuais em relação ao 

correspondente universo pesquisado. (conforme relatório disponibilizado para o 

MEC). 

Essa análise busca subsidiar a gestão com a maior quantidade possível de 

informações e esclarecimentos visando à melhor compreensão do que se verificou 

na pesquisa. À Comissão não cabe indicar decisões a serem realizadas a partir dos 

dados aqui fornecidos, essa ação é de competência da Mantenedora, da Direção da 

Instituição, coordenações de curso e responsáveis por setores aqui avaliados, mas a 

comissão faz sugestões para as melhorias necessárias.  

É importante ainda ressaltar que a avaliação deve-se constituir enquanto 

instrumento para uma melhor Gestão na Instituição, sob todos os pontos de vista. 

Portanto, não constitui o único instrumento decisório, outros recursos devem ser 

utilizados, evitando, principalmente no aspecto acadêmico, decisões precipitadas 

que venham a ser tomadas com base nas informações fornecidas por um único 

instrumento. Encarar a auto avaliação como um processo, percebê-la como 

caminhada é uma forma de potencializar os recursos existentes na Instituição e as 

formas e critérios para o seu melhor direcionamento estratégico. 
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 A divulgação das análises dos resultados do processo de auto avaliação 

institucional e das avaliações externas previstas/implantadas ocorre, de maneira 

excelente, para a comunidade acadêmica, pela utilização de cartazes que são 

fixados em murais nos corredores e em lugares de fácil acesso aos estudantes, 

banners na entrada do campus, reuniões com a comunidade acadêmica (reuniões 

específicas com o corpo docente, com os líderes de sala e com o corpo técnico 

administrativo e os gestores), disponibilização dos resultados em link próprio dentro 

da página destinada à CPA no Portal Institucional da faculdade e envio de e-mail 

pelo marketing para docentes e discentes. Pode-se, portanto, resumir a divulgação 

dos resultados da seguinte maneira: 

- Cartazes e banners: Os resultados obtidos no processo de auto avaliação são  

sintetizados e disponibilizados nos principais locais com movimento de alunos da 

faculdade.  

- Site da FATENE: No site da faculdade há uma página dedicada à CPA e suas 

ações, incluindo os resultados de processos avaliativos. 

- Reuniões com Representantes de Estudantes: Nas reuniões das coordenações de 

curso com os representantes de turma dos cursos, os resultados das avaliações 

institucionais são discutidos com os estudantes.  

- Reunião de Feedback com Docentes: No início de cada semestre, os 

coordenadores fazem reuniões individuais com os docentes dando feedbacks de 

suas avaliações. 

- Campanhas Publicitárias diversas e esporádicas: Não é fato corriqueiro na 

Instituição mas, em determinadas situações, alguns resultados são apresentados em 

campanhas de divulgação específicas. 

 

3.15.5 Elaboração do relatório de auto avaliação 
 

 Após a tabulação dos resultados obtidos através das pesquisas entre os 

diversos atores do meio acadêmico, a comissão se reuniu para analisar os dados e 

preparar o relatório conforme Sugestão de Relatório de auto avaliação expedido pelo 

Instituto nacional de estudos e pesquisas educacionais Anísio Teixeira (INEP) da 
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Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) do Ministério da 

Educação.  

 O relatório foi desenvolvido com os dados da Instituição, composição da 

CPA, considerações iniciais, desenvolvimento com as ações planejadas e ações 

realizadas, os resultados alcançados destacando as fragilidades e potencialidades e 

como são incorporados os resultados no planejamento de gestão. Para concluir o 

relatório são destacadas as formas de divulgação dos resultados para o corpo social, 

as dificuldades e facilidades encontradas e as críticas e sugestões para 

aprimoramento do processo.  
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4 CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE 
 DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 

4.1 Ensino 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2011 2012 2013 2014 2015 

1. Reconhecer os cursos autorizados      

2.Melhorar as condições de trabalho das 

coordenações 
     

3. Ampliar o acervo bibliográfico dos cursos      

4. Reorganizar o conteúdo acadêmico      

5. Aprimorar as inovações pedagógicas      

6. Expandir as parcerias      

7. Expandir as instalações      

 

4.2 Pós-graduação  

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2011 2012 2013 2014 2015 

1. Melhorar as condições de trabalho da Coordenação 

de Pós-Graduação  
     

2. Analisar a realidade de mercado para definição dos 

cursos. 
     

3. Ofertar novos cursos de especialização      

4. Interagir com as demais áreas.      

5. Estimular atividades e atitudes que fortaleza a pós-

graduação.  
     

 

4.3 Extensão 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2011 2012 2013 2014 2015 

1. Melhorar as condições de trabalho da a Coordenação 

de Extensão e Assuntos Comunitários 
     

2. Ofertar novos cursos de extensão      
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3. Interagir com a realidade da comunidade definindo os 

cursos 
     

4. Difundir e socializar os conhecimentos da área de 

ensino 
     

5. Prestação de serviço e assistência a comunidade      

6. Interagir com as demais áreas      

7. Fornecer subsídios para a re-elaboração dos 

currículos do ensino 
     

 

4.4 Planejamento e Gestão 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 2011 2012 2013 2014 2015 

1. Modernizar a instituição para reconhecimento.      

2. Preparar a infraestrutura para implantação de 

novos cursos. 
     

3. Lançar os Cursos da Pós-graduação      

4. Lançar os Cursos de extensão      

5. Ampliar a contratação de docentes para expansão 

dos cursos. 
     

6. Contratar novos servidores técnicos administrativos 

para atender a expansão. 
     

7. Modernizar os canais de comunicações.      

8. Diminuir a evasão      

9.  Gerar serviços educacionais de qualidade e de 

baixo custo (graduação). 
     

12. Promover a inclusão digital na comunidade local.      

13. Interagir com o mundo do trabalho, buscando 

soluções acadêmicas e pesquisa aplicada. 
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DA INSTITUIÇÃO 
 

5.1 Organização didático-pedagógica  

 

As concepções de currículo traduzidas em práticas pedagógicas 

vivenciadas por docentes e discentes torna viva a política estabelecida para ensino. 

O processo ensino-aprendizagem desenvolvido na FATENE terá sempre como 

bússola norteadora os subitens que se seguem: 

 

5.1.1 Contextualização 
 

Depois de muita investigação, descobri finalmente que os estudantes 
tinham decorado tudo, mas não sabiam o significado de nada. 
Estava tudo decorado, e, no entanto, nada tinha sido traduzido para 
palavras com significado... Não via como eles podiam aprender 
alguma coisa daquela maneira. Ali estava ele a falar de momento de 
inércia, mas não se discutia a dificuldade em abrir uma porta, 
empurrando-a, quando pusemos pesos na parte de fora, comparada 
com a dificuldade que temos em abrir se os pesos estiverem perto 
dos gonzos – nada! ...eles podiam passar nos exames e “aprender” 
todas aquelas coisas, e não saberem nada, exceto o que 
decoraram... Não concebia que alguém pudesse ser educado por 
este sistema de auto-transmissão, no qual as pessoas passam em 
exames e ensinam outras a passar em exames mas ninguém sabe 
nada” (FEYNMAN, 1985). 

 

Essa constatação nos mostra à dura e impiedosa firmação do pensador 

Feynman e ao refletir sobre a mesma a Faculdade percebe que o desafio de 

transformá-la é enorme, precisamos combater os hábitos inadequados adquiridos ao 

longo dos séculos. Temos a clareza de que a famosa “decoreba” por si só leva a 

superficialidade do aprendizado, a teoria que não se junta à prática, a memorização 

deve ser complementada ou vinculada ao processo de associação. 

A afirmação de Feynman nos choca e ao mesmo tempo nos impulsiona a 

adotar um dos princípios progressistas da pedagogia que é a contextualização. Em 

breves palavras, tudo que se oferece ao aluno está associado a algo que já sabe. A 

aprendizagem acima caracterizada deve ser ancorada em percepções da realidade. 
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 “O cérebro humano é altamente contextual nas suas funções, isto é, 

funciona melhor quando encontra sentido nas relações entre idéias e 

aprende mais eficazmente quando recebe novas informações de 

forma que possam ser conectadas com o que ele já sabe. Portanto, 

quem ensina e quem aprende deverá sempre buscar as conexões, 

os elos, os exemplos.” (FEYNMAN, 1985). 

 

Hull e Julie Grevelle (1998) ao afirmam que “muitos estudantes não 

atingem seu potencial porque não conseguem ver a conexão entre o trabalho da 

escola e o trabalho concreto”.  

“A mente humana busca significados pela busca de relações que fazem 

sentido e se encaixam na experiência passada”. Asseguram que a aprendizagem 

significativa é necessária à análise dos conhecimentos já elaborados e a 

resignificação dos mesmos para a construção dos novos. 

O princípio da contextualização está presente nos currículos e legislação 

de todos os níveis de ensino da educação brasileira. Solicitamos aos professores a 

contextualização do ensino. Mas quem o ensinou a contextualizar? De onde buscará 

exemplos, metáforas, os trabalhos práticos que conectam a teoria com a prática?  

Nossa crença é que os professores necessitam de ajuda nesse processo. 

Encontrar um bom exemplo, uma boa metáfora ou um trabalho prático que levem os 

alunos a construir solidamente, na sua mente, o que precisa aprender é muito mais 

difícil que preparar uma aula tradicional e transmiti-la. Daí o forte papel que 

atribuímos á estruturação do aprendizado.  

Nesse sentido a FATENE lançará mão dos conhecimentos mais 

específicos que sejam necessários para capacitar o corpo docente na efetivação do 

ensinar contextualizado e por consequência o discente terá uma nova forma de 

efetivamente aprender.  

 

5.1.2 A pedagogia de projetos individuais e de grupo 
 

Esta metodologia será privilegiada nas condutas acadêmicas utilizada 

frequentemente. Sua fundamentação nos leva a crer que esta forma de trabalho útil 
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e usual em nos componentes curricular. Trabalhar por projetos de aprendizagem é 

acreditar que a pesquisa permite a desconstrução do estabelecido e a construção de 

novos saberes. O projeto e a investigação criam uma situação real; força o aluno a 

definir um problema, examinar várias alternativas para tratá-lo e, igualmente, integrar 

várias áreas do conhecimento. Na prática, isso significa que aos alunos devem ser 

propostos trabalhos investigativos, em que a proposição de natureza conceptual seja 

confrontada com a observação empírica.  

 

5.1.3 A dinâmica da sala de aula  
 

A sala de aula é o lócus mais comum do ensino-aprendizagem. Portanto 

devemos transformá-la num ambiente interessante e produtivo, ou tudo mais é inútil 

e sem sentido. A sala de aula no seu formato de arquitetura é um ambiente fechado, 

este fato nos alerta que a vida nesse ambiente deve ser redobrada de cuidados 

harmônicos, criativos, chamativos e instigantes. 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste percebe como solução para a 

problemática a combinação de aulas expositivas (“lectures”) com aulas na forma de 

grupos de aprendizagem. Essa metodologia produz a efetiva participação. Esta 

inovação já é utilizada em universidades americanas as quais usam esta modalidade 

em suas várias instituições.  

No decorrer dos trabalhos dos grupos, os professores seguem um roteiro 

pré-determinado na condução do diálogo, e a escolha dos trabalhos a serem feitos 

em grupo e será uma das tarefas mais valorizadas pela Faculdade. 

O método que adotado reduz drasticamente o número de aulas 

expositivas. Mesmo durante as exposições o diálogo estará presente. Os 

professores expõem os conteúdos da semana e propõem as atividades a serem 

realizadas.  

Assim os docentes terão carga horária maior de aulas dedicadas a 

trabalho de grupo, nas quais o papel do dele é de provocar a discussão e orientá-la 

para que seja produtiva.  

O método de solução de problema será vivenciado por meio da 

interrogação e da discussão, prática iniciada pelos mais antigos e sábios filósofos, 
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como Sócrates e Platão. Ele estimula a imaginação e o intelecto ao despertar os 

poderes criativos e inquisitivos. Ensina aos estudantes no âmbito da leitura, do falar 

e do ouvir para aguçar-lhe a habilidade de pensar clara, crítica e reflexivamente. 

O professor ensina aos participantes o modo de analisar suas próprias 

mentes assim como o pensamento de outrem, o que equivale dizer, engaja os 

estudantes numa conversação habitual sobre ideias e valores. “Apenas o estudante 

cuja mente foi levada a pensar por si mesma é um participante ativo no processo de 

aprendizagem que é essencial ao ensino.”  

 

5.1.4 Portal Educacional 
 

A faculdade implementou um portal na internet, ligado ao aluno on line, 

onde são colocados os documentos de cada disciplina, como plano de disciplina, 

material de apoio, resumos, artigos, cases do mundo real, etc.  

A partir de 2013 um novo sistema foi implantado na faculdade, com um 

portal educacional ainda melhor. Ao usar um portal educacional, se ganha em várias 

dimensões. Em primeiro lugar, dá-se aos alunos a experiência de conviver, 

cotidianamente, com instrumentos informáticos cada vez mais usuais na vida 

moderna. Em segundo lugar, permite-se uma estruturação acentuada do curso, pois 

tal ferramenta requer a explicitação de cada passo do processo de ensino. 

Finalmente, e não menos importante, trata-se de uma solução integrada e 

particularmente eficiente. Vejamos: 

 

1. Preparação para usar a aula virtual. Parte do diálogo aluno/professor se dá 

através de um browser de aula virtual. Portanto, é necessário que os professores se 

sintam à vontade operando-o. Os professores terão de se familiarizar com o uso da 

aula virtual, pois este é elemento importante de comunicação com os alunos. 

2. Aulas de didática voltadas para o método Teoria-Prática. É importante dar aos 

professores algumas noções conceituais dos estilos pedagógicos propostos: (a) 

contextualização do ensino: tudo que é apresentado tem conexões claras com 

assuntos familiares aos alunos. (b) trabalho em grupo, pois esta é uma das formas 
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de aprendizado de maior valia no mundo profissional. (c) ênfase nos exercícios 

práticos. 

3. Toda esta preparação é feita antes da entrada do novo professor na sala de 

aula, além de poderem contar com o atendimento psicopedagógico para auxílio e 

esclarecimento em caso de dúvidas, alem do setor de suporte técnico de Tecnologia 

da Informação. Vale ainda ressaltar que os professores recebem treinamento para 

operacionalização do sistema em evidência. 

5.1.5 O currículo em ação 
 

O papel mais nobre do professor é interagir com o aluno, entendê-lo em 

suas dificuldades e vocações. O professor traz a mágica, a química da interação 

humana que motiva e magnetiza o aluno. Usando dessa magia o docente conduzirá 

o aluno ao prazer da aprendizagem como nos afirma Rubens Alves no seu magnífico 

livro Conversar com quem gosta de ensinar. 

As fundamentações teóricas mediante leituras de livros, textos, artigos 

serão escolhidas por uma equipe de professores que compõe o NDE objetivando a 

unidade de conhecimentos a serem trabalhados na FATENE num determinado 

curso. O mesmo se dará com os procedimentos metodológicos. Estas, à primeira 

vista, podem parecer padronização, no entanto o objetivo não é restringir a 

criatividade e a especificidade do docente, pois o mesmo pode propor mudanças 

para o coletivo e se analisada positivamente a faculdade adotará.  

Dessa maneira, a seleção dos conteúdos que irão compor os currículos 

dos cursos será sempre pensada levando-se em conta o perfil do egresso, as metas 

da instituição, os parâmetros definidos pelo Ministério da Educação, visando o 

aprimoramento constante dos cidadãos que compõem a sociedade. 

 

5.1.6 Interdisciplinaridade 
 

Na organização da matriz curricular os especialistas e docentes 

concentrarão esforços e conhecimentos pedagógicos para proporcionar uma 

seqüência que permitisse a adota do princípio interdisciplinar que aliado à 
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contextualização não permitirá a fragmentação dos conhecimentos e sim a sua 

unidade. 

O ponto de partida é a estrutura curricular e programa das disciplinas, pois 

a visão interdisciplinar é uma constante em diversos pontos da construção dos 

projetos pedagógicos dos cursos e sua abordagem está sempre relacionada com as 

disciplinas que terão elementos fundamentais para a integração recíprocas de 

conceitos, contextos e procedimentos.  

Vale ressaltar que tem papel fundamental nesta integração de 

conhecimentos o processo de interação do Coordenador com os professores, 

possibilitando o trabalho curricular interdisciplinar. 

 

5.1.7 Flexibilidade Curricular 
 

A flexibilidade objetiva o não engessamento das possibilidades de 

aprendizagem dos alunos, permitindo que os mesmos, de acordo com seus 

conhecimentos prévios, possam aproveitá-los e/ou validá-los. Assim o aluno pode 

realizar a mobilidade no próprio curso. A construção da matriz curricular  está com 

apenas o necessário de pré-requisitos o que permite uma boa mobilidade na opção 

de cursar as disciplinas. 

 

5.1.8 Avanços tecnológicos na oferta educacional 
 

A FATENE acompanha o avanço das novas tecnologias, tanto no que 

tange ao mercado de trabalho, para poder reestruturar suas matrizes 

curriculares, bem como os avanços tecnológicos que ocorrem na área de 

educação para rapidamente p roporc ionar  aos seus discentes essas novas 

perspectivas, pois a globalização e os meios de comunicação de grande 

agilidade transformam o mercado de trabalho e a sociedade como muita 

velocidade, devemos acompanharmos essas mudanças, para cumprirmos o 

nosso papel como educadores e transformadores de opiniões. 
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5.1.9 Atividades práticas/complementares 
 

A FATENE estimula professores e gestores a desenvolver atividades 

práticas para seus alunos, que também são atores e apresentam projetos de 

atividades que são apoiados pela Instituição. 

Existem atividades práticas que são desenvolvidas na Instituição, seja 

pelo corpo docente em cada disciplina, seja pela gestão em atividades direcionadas 

a todos os alunos, e atividades externas. 

Os alunos são envolvidos em atividades como aulas de campo e visitas 

técnicas onde o aluno vivencia o conteúdo aprendido em sala de aula no seu 

ambiente de trabalho. 

Os professores de modo geral estimulam a participação dos alunos em 

atividades diversas, além de acompanhar projetos como pesquisas de campo, 

apresentação de resultados da pesquisa em semanas acadêmicas internas e em 

outras instituições. 

As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se 

confundam com estágio curricular supervisionado. 

As atividades complementares de ensino constituem parte integrante da 

formação do aluno e visam: 

a) enriquecer a formação do aluno, buscando potencialidades individuais e 

capacidade de auto-desenvolvimento e preparo para a autonomia; 

b) propiciar aos alunos a possibilidade de aprofundamento temático, interdisciplinar e 

mobilidade vertical e horizontal. 

 

São consideradas atividades complementares: 

 Cursos de capacitação profissional; 

 Atividades de pesquisa orientadas por docente do Curso; 

 Atividades de extensão da Faculdade; 

 Monitorias em disciplinas pertencentes ao currículo do Curso; 



63 

 

  

 Participação em eventos: seminários, simpósios, congressos, conferências, 

entre outros; 

 Artigo e/ou resumo publicado em revista científica; 

 Visitas orientadas a empresas organizadas pela faculdade; 

 Trabalhos voluntários aprovados pelo colegiado do curso; 

 Participação em projetos sociais. 

As atividades complementares podem ser desenvolvidas em qualquer fase 

do curso. 

Todas as atividades deverão ser comprovadas pelo próprio aluno, quando 

já integralmente cumprida a carga horária total, por meio de formulário próprio. A 

forma de aproveitamento das atividades complementares será definida pelo 

colegiado do Curso. 

 

5.1.10 Formas de acompanhamento e avaliação do planejamento e execução do 
 trabalho docente. 
 

 
A acompanhamento e avaliação da atividade docente propõe-se à melhoria do 

desempenho acadêmico, visando a otimização dos resultados. 

A Direção Acadêmica e os Coordenadores de curso são os responsáveis pelo 

desenvolvimento, juntamente com o corpo docente, do planejamento do ensino 

baseando-se nos objetivos dos cursos.  

A Direção Acadêmica e Coordenações de Curso acompanham e avaliam a 

atividade docente através de registros acadêmicos quanto ao cumprimento de 

programa e consecução dos objetivos propostos em consonância com a proposta da 

avaliação institucional, considerando: 

- o plano de curso, no qual o professor dimensiona a carga horária da disciplina, a 

ementa, os objetivos, a metodologia e o cronograma, além das atividades 

extraclasse 

- reuniões sistemáticas sobre o Projeto Pedagógico do Curso para planejamento, 

avaliação e correções necessárias 

- acompanhamento dos registros dos professores 
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- relatórios da coordenação e direção acadêmica sobre aspectos como assiduidade 

e freqüência, entrega de planejamento e avaliações, entre outros 

- acompanhamento psicopedagógico para avaliar as atividades docentes 

- verificação da avaliação discente para correções de atividades 

- avaliação dos docentes feita pelos alunos, pelos coordenadores e pelos 

funcionários do núcleo de apoio ao professor.  

 

5.1.11 A Biblioteca e sua interação com a sala de aula 
 

Este setor terá as condições necessárias ao atendimento dos conteúdos e 

dos métodos de ensino adotados pelo professor, já que para trabalhar com a 

pedagogia de projetos e com a pesquisa é necessário deve haver um bom suporte.  

Com este suporte didático a FATENE está certa que sua política de 

ensino encontra ressonância nas ações executadas em todos os recantos da 

instituição. 

 

5.1.12 Processos avaliativos 
 

A avaliação da aprendizagem complementará a institucional. No bom 

ensino a avaliação é vista com uma das partes do tripé ensino-aprendizagem e 

avaliação. Ela jamais deve ser opressora e sim construtora desse processo. Pois, só 

se avança no aproveitamento acadêmico se tivermos a certeza de onde estão os 

alunos no domínio dos conteúdos trabalhados. 

Pesquisas na área de psicologia cognitiva nos mostram que quando mais 

cedo os alunos tiverem feedback sobre seu desempenho, mais fácil será recuperar 

possíveis desvios de rota. 

 

5.1.13 O nivelamento e monitoria acadêmica 
 

Para os alunos ingressantes que apresentarem um baixo desempenho no 

vestibular da faculdade será ofertado nivelamento nas disciplinas que forem 
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constatadas os maiores problemas. O objetivo é proporcionar alunos condições de 

permaneça, já que os mesmos tiveram acesso ao ensino superior. 

A monitoria será outro recurso disponível para o corpo discente 

beneficiando a todos que fazem parte do programa. 

 

5.1.14 Empresa Júnior 
 

A Faculdade acredita que a aplicação do conhecimento adquirido em sala 

de aula deve ser estimulada em todas as possíveis frentes. Nesta direção, a 

coordenação do curso de Administração desenvolverá um projeto para a Empresa 

Júnior a partir do quarto semestre, sendo apoiada pela Supervisão Acadêmica e 

pela Direção Acadêmica.  

 

5.1.15  Iniciação à Investigação Científica dos Discentes 
 

A Faculdade realiza o Programa de Iniciação a Produção Científica. Ela 

oferecerá aos estudantes a oportunidade de ampliar seus conhecimentos e sua 

formação acadêmica por meio do desenvolvimento da investigação científica.   Este 

programa que visa primordialmente apoiar projetos dos alunos que buscam 

desenvolver novas perspectivas, em especial, aquelas reflexivas sobre problemas 

residentes no âmbito das empresas brasileiras.  

Deve, portanto, apresentar caráter inovador e estar vinculado a um 

conjunto de atividades acadêmicas dos cursos. No programa, uma equipe de 

professores atua como facilitadores durante o processo de construção de artigos 

científicos. Os melhores trabalhos são premiados. 

 

5.1.16  Núcleo psicopedagógico  
 

Pelo pleno conhecimento de que o processo educacional não ocorre de 

modo isolado das demais áreas da vida de seus estudantes, a Faculdade conta com 

o Núcleo de Apoio Psicopedagógico. 
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Em agosto de 2010 um projeto de núcleo psicopedagógico foi 

desenvolvido e enviado à Direção da FATENE com o intuito de desenvolver as 

atividades de apoio docente e discente. O Núcleo foi instituído no início do ano de 

2011 e desempenhou diversas funções durante o ano, como estruturação de plano 

de ensino, revisão de manual para alunos, atendimento ao corpo docente e discente, 

aulas inaugurais, além de palestras e seminários. No final do ano de 2011 a pessoa 

responsável pelo núcleo assumiu outras funções e as atividades do núcleo foram 

agregadas às atividades da Gestão, com acompanhamentos diversos através do 

projeto professor FATENE, entre outros. Em 2014, com o crescimento das mantidas, 

há a necessidade de uma nova ordenação do núcleo. O Núcleo de apoio 

psicopedagógico da FATENE pretende prestar serviço de apoio ao corpo discente e 

docente da instituição, contribuindo para a melhoria das relações dos alunos e 

professores com a academia, ajudando-os a despertar para a importância da sua 

autonomia no processo de ensino e aprendizagem, para o desenvolvimento de 

competências individuais para a excelência profissional e, sobretudo, para a 

formação de sujeitos críticos e conscientes que possam intervir junto à sociedade, 

buscando melhorá-la. O núcleo irá desenvolver suas atividades para posicionar a 

FATENE como instituição ciente de seu papel na sociedade e coerente com tal 

papel, ao proporcionar aos alunos e corpo docente o apoio pedagógico para 

alcançar a excelência na educação. 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste compreende a importância da 

inclusão escolar e o acompanhamento especializado das pessoas com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE). Baseando-se nessa premissa e em 

atendimento à Lei nº 12.764 de 27 de dezembro de 2012, que instituiu a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, a 

FATENE, através de seu Núcleo de Psicopedagogia, promove assistência 

individualizada aos discentes com este Transtorno Global de Desenvolvimento. As 

ações para esse atendimento partem de um acompanhamento psicopedagógico 

através de um conjunto de atividades, recursos de acessibilidade e pedagógicos 

organizados institucionalmente com o apoio dos professores. Tal serviço é prestado 

de forma complementar à formação desses discentes. 
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O Núcleo constitui um espaço de debate da educação como um todo, 

sendo o responsável por analisar os processos e propor soluções para a sua 

melhoria. Pela disponibilidade atual de carga horária, o atendimento ao aluno 

individualmente será restrito em casos específicos, ficando o núcleo direcionado 

para os processos institucionais.  

O núcleo possui diversas funções ligadas ao auxílio na Gestão 

acadêmica, juntamente às coordenadorias e ao corpo docente, mas aqui 

destacamos o apoio que é dado aos discentes: 

- Apresentar a Faculdade em aula inaugural para os novos alunos, garantindo a 

estes os conhecimentos prévios necessários. 

- Orientar quanto aos procedimentos legais de trancamento, cancelamento e 

transferência de matrícula, com o objetivo de conscientizar o aluno da decisão a ser 

tomada, bem como procurar soluções para a problemática exposta visando à 

permanência do aluno na faculdade. 

- Estimular projetos culturais que impliquem na convivência dos estudantes com a 

diversidade biopsicossocial, despertando o potencial criativo, cooperativo e 

motivacional dos alunos da Instituição, durante o tempo em que permanecerem na 

Faculdade. 

- Realizar acompanhamento psicopedagógico, individual ou em grupo, aos alunos, 

desenvolvendo métodos de estudo que facilitem o processo de ensino-

aprendizagem, contribuindo para o seu desenvolvimento e adaptação acadêmica, 

visando à utilização mais eficiente de recursos intelectuais, psíquicos e relacionais, 

numa visão integrada dos aspectos emocionais e pedagógicos. 

- Avaliar a frequência e as notas dos alunos e contribuir de forma significativa com a 

aprendizagem desses, motivando-os no sentido de fornecer subsídios que facilitem a 

aprendizagem. 

- Organizar as reuniões com os líderes 

- Auxiliar os coordenadores na retomada das eleições para CA e líderes de sala. 

- Manter contato constante com os representantes de sala para verificar demandas e 

repassar informações. 
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- Analisar o perfil das turmas e orientar professores sobre demandas específicas de 

conteúdo, alterações curriculares ou situações didático-pedagógicas diferenciadas. 

- Acompanhar o trabalho desenvolvido pelos monitores de disciplinas ou projetos de 

tutorias visando o melhor desempenho das turmas em geral e de alunos que 

apresentam dificuldades. 

- Preparar relatórios aos coordenadores sobre pesquisas de observação em sala de 

aula para futuras intervenções no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

- Divulgar nos flanelógrafos e no Portal da FATENE informações sobre estágios, 

cursos e bolsas de estudo, criando espaços de reflexão sobre a realidade 

contemporânea a parti da formação profissional fortalecendo a práxis educativa. 

- Planejar, juntamente com os coordenadores de cursos, a Semana de Integração de 

novos alunos, promovida a cada semestre. 

- Desenvolver projeto de nivelamento. 

O serviço do Núcleo Psicopedagógico é prestado por psicopedagogo 

institucional. É estruturado para permitir o acompanhamento do processo de 

melhoria contínua da interação do estudante com o sistema de ensino, visando o 

planejamento da carreira, a graduação e o apoio na identificação das oportunidades 

de trabalho. 

O psicopedagogo auxilia o aluno em sua trajetória acadêmica e em suas 

metas profissionais, prestará informações sobre políticas e procedimentos 

acadêmicos e o ajudará no desenvolvimento profissional. 

A palavra chave que melhor revela a missão deste serviço é o 

atendimento: como canal de comunicação entre o aluno e a instituição, como 

promotor das atividades sistêmicas sempre pensadas em parceria com o setor 

acadêmico, de marketing e financeiro, para promover o desenvolvimento 

profissional, como setor que monitora o aproveitamento desse aluno. 

Privilegia os atendimentos por necessidade do próprio estudante ou do 

Núcleo, para tratar de assuntos relacionados à Faculdade ou pessoais, o que leva 

ao fortalecimento das relações da Faculdade com seus alunos, desencadeando 

ações que conduzem: 
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 o melhor desempenho acadêmico do aluno gerado pelo monitoramento da sua 

frequência; 

- ao ciclo de comunicação efetiva dentro da instituição, envolvendo todos os setores, 

no que se refere ao que o aluno espera, ao que ele solicita, ao que ele recebe, ao 

que ele pensa sobre o que recebeu. 

A uma maior segurança ao aluno de que a colocação profissional (ou a 

manutenção dela) trará menos surpresas e inquietações, porque a instituição criou 

oportunidades para conhecimento do mercado de trabalho, de sua demanda e de 

suas exigências, e orientou quanto ao modo de se portar diante desse mercado e as 

exigências para nele permanecer: 

 percepção, por parte do aluno, de que o serviço recebido é maior e melhor do 

que o esperado; 

 políticas de aprimoramento do trabalho e das atividades da Faculdade, com base 

no feed-back dos alunos. 

Aos ingressantes, é dedicada atenção especial, informando-os sobre as 

principais diretrizes e normas institucionais, sobre as condições para a utilização da 

biblioteca e das Salas de Informática, apresentando-lhes os principais setores da 

Faculdade e todo o desenvolvimento do projeto pedagógico do curso, em um 

trabalho conjunto da Central de Serviços com a Diretoria Acadêmica. 

 

5.1.17  Monitoração do aproveitamento 
 

Constantemente os alunos são monitorados sobre sua freqüência. São 

atendidos individualmente ou em grupos, por iniciativa deles próprios, ou por 

convocação Núcleo Psicopedagógico, principalmente quando não alcançaram 60% 

dos pontos das avaliações, quando atingem oito faltas em alguma disciplina, ou 

quando apresentam um número considerável de faltas em um curto período de 

tempo. Nesses casos, são ouvidos pelo psicopedagogo, que analisa os motivos 

apresentados e orienta sobre atitudes e procedimentos adequados. 

Além disso, relatórios de notas e frequência são disponibilizados no site 

da Faculdade, para constante consulta dos alunos. 
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5.2 Perfil do egresso 

 

O perfil do egresso traçado para a FATENE atende as orientações dos 

marcos legais previstos para Educação Profissional Tecnológica e para o 

Bacharelado, acreditando que eles refletem o novo perfil do trabalhador, dando-lhes 

condições de labor ou trabalho. 

As matrizes curriculares dos cursos foram desenhadas para que a oferta 

de disciplina fosse dentro do possível flexível, procurando atender as necessidades 

do aluno/trabalhador e do perfil a ser alcançado. 

Na elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos se define o perfil de 

conclusão dos egressos com base em estudo de demanda e outras exigências do 

mundo do trabalho, além disso, optou-se pelo modelo de competências e 

habilidades pois os pressupostos teórico-metodológicos deste paradigma estão 

centrado na aprendizagem. 

Esta decisão exige um novo olhar dos docentes acerca das metodologias 

a serem desenvolvidas, da utilização de ambientes e recursos didáticos adequados, 

atualizações que atendam aos procedimentos metodológicos definidos e a forma de 

avaliar os seus estudantes. Este conjunto pedagógico proporcionará uma formação 

profissional sólida.  

Por cursos apresenta-se um resumo do perfil de egresso e as 

competências profissionais destinadas a cada perfil desenhado. 

 

5.2.1  Perfil do egresso do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
 

O Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas da FATENE formará um profissional capaz de analisar, projetar, 

documentar, especificar, testar, implementar e manter sistemas computacionais de 

informação. O profissional também será capacitado para trabalhar com ferramentas 

computacionais, equipamentos de informática e metodologia de projetos na 

produção de sistemas. Deverá desenvolver raciocínio lógico, emprego de linguagens 

de programação e de metodologias de construção de projetos, preocupação com a 

qualidade, usabilidade, robustez, integridade e segurança de programas 
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computacionais. Além das competências técnicas, os profissionais também 

desenvolverão competências da área de humanas, tais como gerenciamento e 

administração com ênfase em empreendedorismo, gerência de projetos e liderança, 

argumentação e trabalho em grupo. 

O perfil profissional de conclusão projetado para o egresso do Curso 

Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas expressará o 

inter-relacionamento dos módulos que compõem o curso, na formação do tecnólogo, 

habilitando-o a desempenhar funções como: 

 - utilizar o conhecimento adquirido em processo de projeto e tecnologias da 

informação para analisar, modelar e desenvolver sistemas; 

-  implantar, validar, manter e documentar sistemas de informação; 

- desenvolver soluções da área de tecnologia da informação eficientes e eficazes, 

capazes de solucionar problemas dos usuários; 

- conhecer novas tecnologias e aplicar seus conhecimentos, de acordo com a 

evolução tecnológica, contribuindo assim na busca de soluções criativas e 

inovadoras nas diferentes áreas aplicadas; 

- utilizar ferramentas e metodologias computacionais para a construção de sistemas 

com qualidade, robustos e seguros. 

- ser criativo e inovador na proposição de soluções e identificar oportunidades de 

negócios com o objetivo de criar e gerenciar empreendimentos para a concretização 

das oportunidades. 

- ter comprometimento com a ética pessoal e profissional e com a construção de 

valores que explicitem a responsabilidade social. 

 

5.2.2  Perfil do egresso do curso em Redes de Computadores 
 

O Curso Superior de Tecnologia em Redes de Computadores formará um 

profissional capaz de especificar, projetar, elaborar, orientar e compor equipes de 

implantação e/ou instalação de redes de computadores, utilizando-se de sistemas 

operacionais modernos, baseando-se na aplicação de metodologias técnicas e de 

tecnologias que proporcionarão o alcance dos melhores resultados com a melhor 

utilização de recursos. O profissional também será capacitado a atuar na 
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conectividade entre sistemas heterogêneos, no diagnóstico e na solução de 

problemas relacionados à comunicação de dados, segurança de redes, avaliação de 

desempenho, configuração de serviços de rede e de sistema de comunicação de 

dados. 

O perfil profissional de conclusão projetado para o egresso do Curso 

Superior de Tecnologia em Redes de Computadores expressará o inter-

relacionamento dos módulos que compõem o curso, na formação do tecnólogo, 

habilitando-o a desempenhar funções como: 

- especificar, projetar, elaborar e orientar projetos de redes de computadores; 

- acompanhar projetos de redes de computadores; 

- configurar computadores em rede com os sistemas operacionais do mercado; 

- criar, administrar e gerenciar a infraestrutura de redes, associada às tecnologias de 

comunicações de dados;  

- instalar e configurar os diversos componentes de redes;  

- planejar e configurar um esquema de endereçamento IP;  

- identificar e solucionar problemas de redes; 

- implementar e configurar os aspectos de segurança relacionados a redes de 

computadores; 

- fazer análise e auditoria de redes através de testes de desempenho, análise de 

estrutura e implantação de soluções que visem o aumento de performance; 

- conhecer conceitos básicos de programação, banco de dados e implementação de 

aplicações distribuídas suportadas pelas redes de computadores. 

-  elaborar pareceres e relatórios; 

- ler e compreender textos especializados sobre redes de computadores; 

- desenvolver raciocínios logicamente consistentes; 

- aprimorar a capacidade criativa e a iniciativa profissional; 

- pensar e agir segundo a conduta ética e a responsabilidade socioambiental; 
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5.2.3 Perfil do egresso do curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 
 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira em seu processo 

didático - pedagógico, foi concebido e ofertado segundo a demanda do mercado 

(local e regional) e apresenta conteúdos verticalizados, organização curricular 

interdisciplinar, flexível e contextualizada, em conformidade com a necessidade 

prática profissional da região e com a base científica e tecnológica. O Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão de Financeira formará um profissional capaz de: 

- Possuir habilidades e competências gerenciais para atuar de forma humanística na 

condução dos processos administrativos; 

- Dominar conhecimentos dos principais métodos em Gestão Financeira, 

desenvolvendo modernas técnicas de planejamento, programação, controle e 

avaliação com qualidade em diferentes cenários; 

- Imbuir - se de embasamento teórico e prático, referente aos conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessários ao melhor desempenho das atividades típicas da 

gestão financeira; 

- Ser capaz de identificar e analisar problemas pertinentes à rotina das atividades 

administrativas e financeiras; 

- Pensar e agir estrategicamente diante dos desafios da gestão de finanças; 

- Demonstrar competências em relação a técnicas gerenciais contemporâneas que 

permitam identificar e apresentar soluções dos problemas fundamentais que afligem 

os aspectos gerenciais da área financeira; 

- Estar apto a propor e adaptar-se a novas metodologias para a definição de 

estratégias gerenciais; 

- Conduzir projetos e liderar equipes relacionadas à finanças, com o uso de métodos 

e  processos avançados; e 

-Agir, valorizando as questões da profissão do gestor financeiro, evidenciando 

comportamento ético e de responsabilidade socioambiental. 
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5.2.4 Perfil do egresso do Curso Superior de Tecnologia em Marketing 
 

 

Os profissionais com formação tecnológica em Marketing estarão 

capacitados a trabalhar como analistas, gestores, consultores e/ou auditores 

internos e externos na área de Marketing. Ao final do curso, os estudantes serão 

capazes de: 

 

- Definir estratégias e métodos para o desenvolvimento de ações mercadológicas, 

perfil contemplado nas disciplinas de Gestão Estratégica de Marketing, Pesquisa de 

Marketing e Logística e Distribuição. 

- Diagnosticar os elementos do composto de marketing e suas implicações no 

desenvolvimento organizacional’ tem perfil contemplado nas disciplinas 

Fundamentos de Marketing, Fundamentos da Administração, Precificação e 

Valoração de Produtos e Gestão Estratégica de Marketing. 

- Implementar ações de marketing adequadas aos objetivos das empresas, 

contemplado nas disciplinas de Gestão Estratégica de Marketing, Fundamentos de 

Marketing e Fundamentos da Administração. 

- Definir os perfis de consumidor e posicionamentos estratégicos decorrentes’, perfil 

contemplado nas disciplinas Comportamento do Consumidor, Segmentação e 

Posicionamento de Marca, Precificação e Valoração de Produtos, Comércio 

Eletrônico e Marketing Digital e Gestão Estratégica de Marketing. 

- Tomar decisões relativas à criação e ajuste dos preços de produtos e serviços’, 

perfil contemplado nas disciplinas Precificação e Valoração de Produtos, Gestão 

Estratégica de Marketing, Gestão de Produtos e Marcas, Comportamento do 

Consumidor, Marketing de Vendas e Relacionamento, Marketing de Serviços, 

Segmentação e Posicionamento de Mercado. 

- Definir procedimentos para controlar e gerenciar o desenvolvimento de produtos e 

marcas, perfil contemplado nas disciplinas de Gestão de Produtos e Marcas, Gestão 

Estratégica de Marketing e Fundamentos da Administração. 
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-Identificar, estimar e prospectar tendências mercadológicas, perfil contemplado nas 

disciplinas de Estatística, Empreendedorismo, Comportamento do Consumidor, 

Pesquisa de Marketing e Seminários Avançados em Marketing. 

-Estabelecer o processo de comunicação interna e externa de forma integrada, perfil 

contemplado nas disciplinas Endomarketing, Comunicação empresarial, Metodologia 

da Pesquisa Científica, Comércio Eletrônico e Marketing Digital, Técnicas de 

Publicidade e Propaganda e Fundamentos da Administração. 

- Identificar e desenvolver estratégias de distribuição de produtos e serviços, perfil 

contemplado nas disciplinas de Logística e Distribuição, Marketing de serviços, 

Marketing de Vendas e Relacionamento, Fundamentos de Marketing, Gestão 

Estratégica de Marketing, Comércio Eletrônico e Marketing Digital e Pesquisa de 

Marketing. 

-Coordenar equipes de vendas e de relacionamento com os clientes, perfil 

contemplado nas disciplinas de Marketing de Vendas e Relacionamento, 

Endomarketing, Comunicação Empresarial e Fundamentos da Administração. 

- Gerir negócios de e-business, perfil contemplado nas disciplinas de Gestão de 

Produtos e Marcas, Técnicas de Publicidade e Propaganda, Comunicação 

Empresarial, Comércio Eletrônico e Marketing Digital, Marketing de Serviços, 

Marketing de Vendas e Relacionamento, Segmentação e Posicionamento de 

Mercado, Logística e Distribuição, Gestão Estratégica de Marketing. 

- Agir, valorizando as questões do profissional de MKT, evidenciando liderança, 

comportamento ético, visão humana, respeito à diversidade social e 

responsabilidade socioambiental’, perfil contemplado nas disciplinas 

Empreendedorismo, Endomarketing e comportamento do Consumidor. 

 

5.2.5 Perfil do egresso do Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Tecnologia 
da Informação 
 

 Este curso possibilitará aos profissionais exercerem funções executivas 

de gestão e decisões sobre a implementação e uso de recursos de Tecnologias da 

Informação, habilitando-os a: 
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- Possuir habilidades e competências gerenciais para atuar de forma humanística na 

condução dos processos administrativos; 

-Dominar conhecimentos dos principais métodos em Gestão Financeira, 

desenvolvendo modernas técnicas de planejamento, programação, controle e 

avaliação com qualidade em diferentes cenários; 

-Imbuir - se de embasamento teórico e prático, referente aos conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessários ao melhor desempenho das atividades típicas da 

gestão financeira; 

-Ser capaz de identificar e analisar problemas pertinentes à rotina das atividades 

administrativas e financeiras; 

-Pensar e agir estrategicamente diante dos desafios da gestão de finanças; 

-Demonstrar competências em relação a técnicas gerenciais contemporâneas que 

permitam identificar e apresentar soluções dos problemas fundamentais que afligem 

os aspectos gerenciais da área financeira; 

-Estar apto a propor e adaptar-se a novas metodologias para a definição de 

estratégias gerenciais; 

-Conduzir projetos e liderar equipes relacionadas à finanças, com o uso de métodos 

e  processos avançados; e 

-Agir, valorizando as questões da profissão do gestor financeiro, evidenciando 

comportamento ético e de responsabilidade socioambiental. 

 

5.2.6 Perfil do egresso do curso de Bacharelado em Administração 
 

O Curso de Administração proverá as condições para que o bacharel na 

área seja capaz de compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 

econômicas da produção e de seu gerenciamento. O mesmo deverá observar os 

níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver o 

alto gerenciamento e a assimilação de novas informações, apresentando 

flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 

diversas presentes ou emergentes nos vários segmentos do campo de atuação do 

administrador. 
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O curso de Administração da FATENE está comprometido com o perfil 

desejado pelo setor produtivo. A Faculdade garantirá as condições estabelecidas 

para que o graduando atinja o perfil traçado. 

A FATENE irá formar profissionais que revelem, com as seguintes 

competências e habilidades: 

- reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 

generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 

processo de tomada de decisão; 

- desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 

inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou 

intergrupais; 

- refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 

posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 

- desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 

formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 

fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de 

modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; 

- ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade 

de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações 

éticas e da responsabilidade socioambiental do seu exercício profissional; 

- desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 

diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável. 

- desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 

organizações; 

- desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, 

pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e 

operacionais. 
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5.2.7 Perfil do egresso do Bacharelado em Serviço Social 
 

O Profissional formado pelo curso de Bacharelado de Serviço Social da 

FATENE atuará nas expressões da questão social, formulando e implementando 

propostas de intervenção para seu enfrentamento, com capacidade de promover o 

exercício pleno da cidadania e a inserção criativa e propositiva dos usuários do 

Serviço Social no conjunto das relações sociais e no mercado de trabalho sempre 

pensando e agindo segundo a conduta ética e a responsabilidade socioambiental. 

 

5.3 Biblioteca 

 

A FATENE considera que o conhecimento científico poderá ter um 

impacto mais positivo e importante no processo de transferência e inovação 

tecnológica se houver um especializado serviço de informação, estruturado, 

desenvolvido e bem preparado para selecionar informação técnica cultural e 

científica. 

Dentro deste contexto, surge a biblioteca como parte essencial do projeto 

institucional, com a finalidade de organizar e disseminar a informação, 

desenvolvendo atividades inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, bem 

como a dinâmica e atualização de informações a serem observadas e geradas no 

desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão. 

São funções da Biblioteca, nesta perspectiva: 

a ) satisfazer sua clientela com oferta de produtos e serviços de informação com 

qualidade; 

b ) identificar e organizar fontes de informações potencialmente úteis à sua 

clientela; 

c ) analisar e processar informações com qualidade e produtividade para a 

geração de produtos e serviços de interesse do mercado; e, 

d) desenvolver ferramentas e métodos de trabalho eficazes. 
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5.3.1 Política para a biblioteca 
 

É desnecessário dizer que qualquer instituição de ensino superior só pode 

existir apoiada por uma infraestrutura que lhe dê suporte. Além dos mecanismos 

administrativos, alguns recursos acadêmicos se impõem.  

O primeiro deles é a existência da biblioteca apresentando-se bem 

munida, atualizada, informatizada e ágil. 

A FATENE considera que as solicitações de livros, recursos e serviços 

sejam atendidas de forma que permita aos discentes utilizar o material bibliográfico 

necessário tanto para o ensino, quanto para a pesquisa e a extensão. A existência 

de ambientes tranquilos e adequados ao estudo é também essencial. 

Para tanto elaborou-se e estabeleceu-se suas principais políticas: 

 assegurar a expansão, modernização e otimização dos serviços prestados pela  

Biblioteca à comunidade universitária e à sociedade; 

 atualização e complementação das coleções de livros, periódicos e outros 

documentos . 

 expandir o acesso on line às informações científicas e tecnológicas  

 captar recursos que viabilizem a construção de novo prédio para a Biblioteca, se 

necessário; 

 

A FATENE adota uma política para expandir o espaço físico em geral, 

modernizando sua infraestrutura organizacional, visando a qualidade de vida e do 

trabalho no âmbito interno. Também garante aos seus alunos portadores de 

necessidades especiais condições adequadas e seguras de acessibilidade 

autônoma às suas edificações, espaço, mobiliário e equipamentos, atendendo a 

Portaria Nº 3.284, de 7 de novembro de 2003 que dispõe sobre requisitos de 

acessibilidade de pessoas com deficiências. 
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5.3.2 Espaço físico da Biblioteca 
 

A Biblioteca está vinculada à Diretoria Acadêmica da FATENE, dando 

apoio a todas as atividades acadêmicas, oferecendo à comunidade acadêmica o 

suporte informacional necessário ao desenvolvimento dos cursos. 

As instalações para o acervo dos cursos apresentam condições 

adequadas quanto à área física, acervo de livros, periódicos especializados, DVD e 

CD-ROMs, bem como moderna gestão e informatização do acervo. 

O mobiliário da Biblioteca é adequado, de acordo com os princípios 

recomendados para as bibliotecas universitárias. O acervo está acomodado em 

estantes, devidamente distribuído em coleções específicas. Os periódicos 

especializados contam com estantes expositoras para os títulos correntes. 

As instalações para estudos individuais são adequadas no que se refere 

ao espaço físico, limpeza, mobiliário, acústica, ventilação segurança, refrigeração, 

iluminação e acessibilidade.  

Os estudos em grupo contarão também com adequadas instalações 

(espaço físico, mobiliário, ventilação e refrigeração, iluminação e acessibilidade).  

A Biblioteca mantém o acervo bibliográfico acessível aos alunos, 

professores e funcionários da FATENE. Atualmente, a área total da Biblioteca é de 

107,80 m², e terá, no final de sua implantação 525,90 m2. 

 

INFRA-ESTRUTURA Nº. CAPACIDADE 

Disponibilização do acervo 1 (1) 15.093 

Leitura 

Estudo Individual 

1 

1 

(2) 

(2) 

25 

20 

Estudo em grupo 3 (2) 24 

Administração e processamento técnico do 

acervo 
1   

Recepção e atendimento ao usuário 2   

Consulta ao acervo 1 (3) 2 

Acesso a Internet 1 (3) 4 
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5.3.3 Instalações do acervo 
 

A Biblioteca possui iluminação artificial fluorescente e ventilação também 

artificial com a utilização de ar condicionado, as cores das paredes são em tons 

claros, do teto ao piso, pois possibilitam a ampliação da luminosidade do ambiente. 

Todo o acervo encontra-se informatizado, utilizando-se o sistema de automação de 

bibliotecas AUTOBIB. O sistema permite pesquisa por autor, título, assunto etc. 

Utiliza-se o sistema de classificação CDD (Classificação Decimal de Dewey), usando 

como base para a catalogação CCAA (Código de Catalogação Anglo Americano). 

Existe computador para acesso ao catálogo do acervo. Os livros são devidamente 

etiquetados e preparados 

 

5.3.4 Acervo geral 
 

O acervo geral atende às necessidades de informação do corpo docente e 

discente dos cursos. São constituídos de bibliografias básicas e complementares da 

área profissional para as disciplinas da estrutura curricular, tendo como preocupação 

a atualização periódica dos mesmos. 

Atualmente consta no acervo geral o total de 2.517 títulos e 15.093 

exemplares. 

 

5.3.5 Inovações tecnológicas 
 

A biblioteca da FATENE adota uma política de aquisição de 

equipamentos - computadores e periféricos - e contratação de pessoal qualificado 

para melhor suporte e desempenho da instituição e do público usuário. 

Os alunos dos cursos da FATENE dispõem de serviços informatizados do 

Sistema Biblioteca (Multiusuário/Cliente/Servidor) como: 

 conexão com instituições similares, via Internet, para facilitar pesquisas 

bibliográficas, Programa de Comutação Bibliográfica - COMUT, Serviço de 

Consulta a Bases de CD ROM, Sistema Automatizado de Bibliotecas , 

PROSSIGA,  entre outros em processo de implantação; 
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 identificação do usuário informatizada; 

 programa de fichário de cabeçalho de assunto para possibilitar ao usuário a 

busca de temas e de pesquisas; 

 programa de localização do título pelo título,  assunto e pelo autor. 

 

A biblioteca dispõe de rede que a liga a setores administrativos, com 

acesso a outros sistemas através da Entrante. A FATENE conta com Provedor, com 

linhas telefônicas para disponibilizar acesso direto, mas controlado, do usuário aos 

serviços informatizados e dispõe de 20 microcomputadores equipados com 

multimídia, que permitem aos professores e alunos o acesso à informatização 

bibliográfica em CDs e outras formatações eletrônicas. 

 

5.3.6 Base de dados 
 

A Biblioteca disponibilizará a comunidade acadêmica as seguintes bases 

de dados: COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica), PROSSIGA / Base de 

dados e ampliando seu acervo à medida da implantação dos novos cursos. 

O usuário tem acesso, ainda, à pesquisa no CCN – Catálogo Coletivo 

Nacional, administrado pelo IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia. 

 

5.3.7 Multimídia 
 

A biblioteca dispõe de microcomputadores equipados com multimídia, que 

permitem aos professores e alunos o acesso à informatização bibliográfica em CDs, 

sistema DOSVOKS para dependentes visuais e outras formatações eletrônicas. 

O acervo de multimídias a ser adquirido. Seus títulos encontram-se 

relacionados abaixo. 
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5.3.8 Política de aquisição, expansão e atualização 
 

A FATENE aprovou políticas de atualização do acervo bibliográfico 

fundamentadas no instrumental do Ministério da Educação para os processos 

avaliativos, e a partir da consciência de que a biblioteca é setor primordial para se 

obter um bom patamar de desempenho. Organizada de forma matricial, a biblioteca 

funciona como uma espécie de Umbilicus institutionis capaz de satisfazer as 

demandas de conhecimento nas áreas de ensino, pesquisa, tecnologia e serviços. 

As diretrizes básicas que orientam o enriquecimento e a atualização da 

bibliografia estão assim sumarizadas: 

 consignação de recursos anuais no Planejamento Econômico - Financeiro, para 

aquisição de títulos e de periódicos, nos quatro primeiros anos de instalação da 

IES. O Planejamento Econômico - Financeiro reporta o montante anual dos 

recursos para os quatro primeiros anos; 

 reuniões periódicas com professores para indicação de títulos de bibliografia 

básica das disciplinas do curso interessado ou de áreas conexas, seguindo-se , 

na elaboração das listas, as referências adotadas pela ABNT.  

 levantamento  estatístico sobre a demanda dos títulos disponíveis nas estantes, 

para avaliar o grau de aceitação entre os usuários. 

 consultas periódicas a professores e alunos, para indicação de títulos que 

alarguem o acervo das matérias/disciplinas de Conhecimento de Formação 

Geral de Natureza Humanística e Social, de Conhecimentos de Formação 

Profissional Básica , de Conhecimentos de Formação Profissional Especifico e 

de Conhecimentos Optativos /Efetivos , de cada curso ministrado na Faculdade;  

Especifica cada curso ministrado na Faculdade; 

 verificação de catálogos de livrarias e editoras, para conhecer os novos 

lançamentos, seja de livros, seja de periódicos e posterior discussão com os 

professores  e alunos  sobre o encaminhamento de novos pedidos; 

 intercâmbio epistolar  com editoras e livrarias; 

 celebração de convênios com instituições similares, com vistas a permuta de 

livros e periódicos e a troca de experiências administrativas; 
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 avaliação anual do sistema de catalogação e disposição do acervo nas estantes, 

tendo em vista a otimização dos serviços; 

 para o atendimento aos usuários à Biblioteca   disponibilizará três títulos para a 

bibliografia básica, para cada disciplina do currículo pleno.  

 

5.3.9 Serviços 
 

A Biblioteca da FATENE atende ao público interno, alunos e professores 

dos diferentes cursos mantidos pela Instituição e para consultas nas dependências 

da Biblioteca, atendendo também o público externo. 

O usuário tem acesso a terminais de computadores, através dos quais 

pode consultar o acervo e solicitar o livro pretendido para empréstimo, existindo a 

possibilidade de reserva. 

A leitura na Biblioteca é franqueada aos usuários, havendo acesso ao 

acervo, devendo as obras consultadas serem deixadas sobre o balcão da mesma, 

inclusive para fins estatísticos de consulta. 

Alunos, professores e funcionários podem retirar por empréstimo, 

professores 05 (cinco) obras, alunos e funcionários 04 (quatro) obras, com prazo 

estipulado para devolução ou renovação. O prazo de empréstimo poderá ser 

renovado, desde que não haja pedido de reserva. 

 

5.3.10 Horário de funcionamento 
 

O quadro a seguir apresenta os horários em que a biblioteca estará 

disponível aos seus usuários. 

 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

Dias da semana 
MANHÃ TARDE NOITE 

Início Fim Início Fim Início Fim 

Segunda à Sexta-feira   13 h 18 h 18h 22 h 

Sábado 8 h 12 h     
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5.3.11 Serviço de acesso ao acervo 
 

A Biblioteca tem serventia uti univers, pois que pode ser utilizada pelos 

corpos docente, discente, técnico-administrativo, pelos  alunos de instituições 

conveniadas  e de estabelecimentos de ensino situados em seu entorno. 

A FATENE alinha as seguintes facilidades e condições de acesso aos 

serviços da Biblioteca: 

 sistema de livre acesso que permite ao usuário dirigir-se à área do acervo 

(estantes), com orientação de pessoal qualificado; 

 consulta a obras de referência restrita ao recinto da Biblioteca, ressalvados os 

casos de expressa autorização de quem de direito; 

 espaço físico para consulta individual e para trabalho em grupo; 

 serviço de reserva, nos casos em que a procura é superior ao número de 

exemplares disponíveis;; 

 serviço de orientação para pesquisas bibliográficas. 

 orientação e encaminhamento do usuário a outras instituições similares, quando 

necessário; 

 convênios para facilitar o empréstimo de exemplares entre bibliotecas; 

 ficha de identificação e responsabilidade do usuário no que se refere ao uso do 

patrimônio da Biblioteca; 

 serviço de infra - estrutura tecnológica; 

 empréstimo domiciliar. 

 

5.3.12 Pessoal técnico-administrativo 
 

Conforme dispõe a proposta do texto regimental, a Biblioteca está sob a 

responsabilidade de profissional devidamente habilitado e inscrito no Conselho 

Regional de Biblioteconomia, além de pessoal técnico-administrativo abaixo descrito, 

atendendo às normas institucionais no que diz respeito aos recursos humanos. 
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5.3.13 Apoio na elaboração de trabalhos acadêmicos 
 

A biblioteca, através de seu bibliotecário, irá orientar pesquisas 

acadêmicas com o objetivo de auxiliar os usuários a encontrar as informações 

necessárias para os seus trabalhos.  

No início de cada ano letivo será elaborado material didático onde 

constam o regulamento da biblioteca e os procedimentos necessários para um 

atendimento adequado. Os alunos serão orientados na realização de trabalhos 

acadêmicos de acordo com as normas da ABNT. 

Durante o ano serão promovidos cursos de pesquisa no acervo e na rede 

internet. 

 

5.3.14  Formas de consulta e empréstimo 
 

Tanto o acervo quanto a dinâmica de funcionamento da Biblioteca da 

FATENE serão gerenciados por software específico, instalado em um servidor 

Windows NT com terminais de consulta e empréstimos. Viabilizar-se-á mecanismo 

de busca que oferece ao usuário a possibilidade de construção de estratégias que 

podem utilizar quaisquer campos do banco de dados, conectores “boleanos”, 

fragmentos de palavras, etc. Com o resultado da busca será possível acionar várias 

funções como reserva, empréstimo, impressão, entre outras. Com velocidade nos 

procedimentos, o sistema informatizado eliminará as filas no balcão, possibilitará o 

uso de assinatura eletrônica, além de permitir a conexão de vários equipamentos de 

automação, como leitoras de código de barras, impressoras compactas, etc.  

Dentre os serviços que serão oferecidos pela biblioteca destacam-se o 

empréstimo domiciliar e local, levantamento (pesquisa) bibliográfico via internet, 

inter-bibliotecários e com outras instituições. O acesso à biblioteca será restrito ao 

meio acadêmico – alunos, professores e funcionários – por meio de identificação do 

registro institucional.  

Em caso de empréstimo domiciliar, o prazo para devolução dos livros é de 

10 dias, renováveis por mais três vezes. Cada aluno poderá emprestar até 4 livros 

no máximo. Em caso de usuários em débito com a biblioteca, ficam estes 
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impossibilitados de efetuar novos empréstimos. As obras de referência não serão 

emprestadas. 
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6 CORPO SOCIAL 
 

O corpo social da FATENE é composto pelo corpo docente, discente e 

técnico-administrativo. 

 

6.1 Corpo docente 

 

O corpo docente da FATENE é constituído por todos os professores em 

exercício. 

 

6.1.1 Perfil docente 
 

O perfil do corpo docente que integra a faculdade mantida pela Sociedade 

Universitária de Desenvolvimento Profissionalizante S/S - SUDEP é norteado à luz 

dos valores adotados pela instituição e, são eles: 

 Éticos; 

 Humanísticos; 

 Excelência técnica. 

 

Esses professores são classificados em três grupos: 

1.) Assistente 1, 2, 3 e 4 

2.) Adjunto 1, 2, 3 e 4; 

3.) Titular 

 

6.1.2 Plano de Cargos e Carreira Docente. 
 

O Plano de Carreira Docente da FATENE tem como objetivo regulamentar 

o ingresso e a promoção de seus professores, observados os princípios 

estabelecidos em seu Regimento e Legislação Superior.  

O Plano de Carreira Docente constitui-se em instrumento básico para 

condução da política de recursos humanos, com vistas a possibilitar um 
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planejamento funcional baseado em critérios que possibilitem a motivação, o 

comprometimento e ascensão de seus professores no âmbito da Instituição.  

O Plano de Carreira Docente está adequado ao Projeto Pedagógico e às 

peculiaridades da FATENE, assegurando viabilidade técnica e é condizente com as 

condições de disponibilidade financeira necessária à sua implantação. Constitui-se 

num instrumento gerencial valioso, que visa garantir o sucesso de um planejamento 

estratégico, do aperfeiçoamento e da execução da política de recursos humanos da 

Faculdade, conforme regulamento interno. O Plano de cargos e carreiras da 

FATENE é registrado no Ministério do Trabalho e encontra-se impresso na 

Instituição. 

Buscando garantir a atração e a retenção de talentos, a FATENE criou um 

Plano de Carreiras e Remunerações visando favorecer que seus profissionais 

busquem novos conhecimentos e com o objetivo de mantê-los motivados. 

O Plano de Carreiras e Remunerações abrange todos os docentes com 

disciplina(s), envolvidos ou não com a gestão ou pesquisa institucional, tais como: 

professores, coordenadores de cursos, pesquisador(es) institucional(is), 

supervisores acadêmicos e diretores, integrantes do quadro societário na qualidade 

de sócios de serviços. 

O Plano de Carreiras e Remunerações também se caracteriza como um 

instrumento de organização e normatização da relação societária entre a 

mantenedora e seus respectivos celetistas (docentes com disciplina(s), envolvidos 

ou não com a gestão das Mantidas), no que diz respeito às suas atuações e/ou 

contribuições com serviços. 

 São objetivos do Plano de Carreiras e Remunerações:  

- Definir parâmetros de referência para a elevação das remunerações, seja pelo 

tempo de contribuição com serviços no quadro de docentes com disciplina(s) nas 

Mantidas, seja pelo reconhecimento acerca da conquista de titulações acadêmicas 

obtidas pelos mesmos;  

- Definir parâmetros de referência para os valores que embasarão as remunerações 

dos docentes, Gestores das Mantidas e/ou Pesquisadores Institucionais. 
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O Plano de Carreiras e Remuneração possibilita dois tipos de crescimento 

o vertical e o horizontal. O Vertical acontece quando o celetista docente, de forma 

comprovada, adequadamente informada neste plano, ter ascendido de uma 

determinada titulação acadêmica (Ex: De Mestre para Doutor) e o horizontal 

acontece a cada 2 (dois) anos de contribuição com serviços docentes. A cada 

elevação horizontal, os professores especialistas, mestres, doutores e pós-doutores 

subirão um nível, podendo ir de “I” à “IV”, fazendo jus a uma elevação de 

remuneração. 

 Os valores utilizados são definidos levando em consideração dois grupos 

um de docente somente em sala de aula, o valor-referência definido para 1 (uma) 

hora/aula considerando a titulação acadêmica do celetista docente (especialista, 

mestre, doutor ou pós-doutor) conforme o nível em que o mesmo se encontrar na 

sua respectiva carreira, e/ou; E o outro para docente, com atividade de auxílio à 

Gestão da SUDEP FATENE, especificamente na gestão das Mantidas ou pesquisa 

institucional, o valor-referência especificamente definido pela Gestão da SUDEP 

FATENE para cada 1 (uma) hora de atividade de auxílio à gestão das Mantidas ou 

pesquisa institucional. 

 Buscando administrar o Plano de Carreiras e Remunerações a cada dois 

anos são analisadas o crescimento horizontal, acontecendo assim a mudança de 

nível, já o crescimento vertical acontece sempre que o celetista docente muda sua 

titulação acadêmica, devendo apenas entregar ao RH o diploma comprovando a 

mudança. O Plano de Carreiras e Remunerações da FATENE foi devidamente 

registrado no Ministério do Trabalho no ano de 2013. 

 

6.1.2.1 Política de qualificação e carreira docente 
 

A FATENE tem uma política de qualificação ancorada em 3 ações 

fundamentais: 

1) Capacitação para melhorar a dinâmica de sala de aula abrangendo as novas 

tecnologias (aulas eletrônicas), games e dinâmicas de grupo para motivar os alunos 

em sala de aula; 

2) Círculo de palestras com grandes nomes da área lecionada; 
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3) Subsídio para mestrado e doutorado no Brasil. A FATENE tem um mecanismo 

de bolsa para professores que desejam fazer mestrado e doutorado.  

 

A contratação do pessoal de corpo docente e técnico-administrativo é 

regida pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e a formação do corpo 

docente segue os seguintes preceitos: 

a) O corpo de assistentes é formado por professores especialistas e o nível é dado 

pelo tempo de participação na faculdade. A cada dois anos o professor sobe um 

nível indo de 1 a 4, fazendo jus a um aumento de remuneração e/ou pró-labore; 

b) O corpo de adjuntos é formado por professores com mestrado e o nível é dado 

pelo tempo de participação na faculdade. A cada dois anos o professor sobe um 

nível indo de 1 a 4, fazendo jus a um aumento de remuneração e/ou pró-labore; 

c) O corpo de titular é formado por professores com doutorado ou com livre 

docência e possuem somente um nível, tendo remuneração superior; 

d) O professor ao fazer mestrado ou doutorado sobe automaticamente para o grupo 

superior independente no nível anterior que esteja; 

e) Admite-se em casos especiais a serem analisados pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e extensão, a titulação juntamente com o notório conhecimento galgados 

pela experiência de mercado e/ou publicações científicas; 

f) O professor no nível de assistente 1 será submetido a um estágio probatório de 2 

semestres letivos. 

A aferição de mérito pelas coordenações, para efeito de seleção e 

promoção, é realizada com base em critérios estabelecidos pelo Conselho Ensino 

Pesquisa e Extensão. 

Eventualmente e por tempo determinado, as mantidas podem dispor do 

trabalho de professores visitantes e de professores colaboradores, estes últimos 

destinados a suprir a falta temporária de docentes integrantes dos quadros fixos da 

instituição. 
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6.1.3 Critérios de seleção e contratação de professores 
 

A FATENE possui como critérios fundamentais de seleção e contratação 

de professores o norteamento à luz dos valores adotados pela instituição, buscando 

profissionais éticos, com características humanísticas e excelência técnica. 

Para garantir o acesso dos melhores profissionais, é feita a seleção de 

professores com base em edital disponibilizado em período anterior ao semestre 

letivo seguinte.  

 

6.1.4 Cronograma de expansão do corpo docente 
 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste busca a excelência de seu corpo 

docente, procurando atrair e manter os melhores profissionais de cada área. Para 

tanto, desenvolve um plano de carreira com o objetivo de garantir a excelência no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Cada curso possui um corpo docente específico. Em disciplinas de 

formação comum alguns professores podem lecionar em mais de um curso, e a 

política da instituição é manter o quadro com a maior quantidade de profissionais 

com carga horária integral.   

 

6.1.5 Requisitos de titulação e experiência profissional do corpo docente 
 

O requisito de titulação do corpo docente da FATENE exige 

preferencialmente professores com mestrado e doutorado obtido em programas de 

pós-graduação stricto sensu, sendo que atualmente mais de 60% de professores 

possuem titulação obtida em tais programas. Em relação a experiência Profissional o 

quadro docentes apresenta mais de 60% dos professores com experiência acima de 

3 anos. 

O perfil do corpo docente que integra a faculdade mantida pela SUDEP, deverá 

ser norteado à luz dos valores adotados pela instituição, a saber: Éticos; 

Humanísticos; Excelência técnica; Formação na área; e Titulação exigida pelo MEC. 
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Além da formação, possuem experiência profissional na área em que atuam, 

garantindo, assim, uma postura didática abrangente e consistente, fundamental para 

o sucesso do Projeto Pedagógico do Curso. O corpo docente do curso distribui-se 

pelas funções: Assistente 1, 2, 3 e 4; Adjunto 1, 2, 3 e 4; e Titular 1, 2, 3 e 4. 

O corpo docente da FATENE compõe-se de 61 professores, com titulações assim 

distribuídas: 7 doutores, 35 mestres e 19 especialistas, demonstrando bom nível de 

qualificação profissional para os cursos. Desta maneira, 68,8% do total de 

professores tem titulação em nível Stricto Sensu e deste total, 16,6% dos 

professores têm titulação em nível de doutorado. O quadro a seguir demonstra os 

percentuais da titulação do corpo docente: 

 

TITULAÇÃO N. % % 

Doutor 7 
68,8 

16,6 

Mestre 35 - 

Especialista 19 31 - 

TOTAL 61 100 - 

 

6.1.6 Regime de trabalho e procedimentos de substituição eventual de professores. 
 

O regime de trabalho dos docentes apresenta percentual previsto/efetivo 

com regime de trabalho de tempo parcial ou integral superior a 80% do total dos 

docentes. 

O procedimento de substituição eventual de professores prioriza 

professores com mestrado e doutorado obtido em programas de pós-graduação 

stricto sensu com mais de 3 anos de experiência no magistério. 

O corpo docente dos cursos da FATENE é composto por 61 docentes, 

sendo que o regime de trabalho está assim distribuído, 41 com tempo integral, 13 

com tempo parcial e 7 horista. O quadro a seguir demonstra os percentuais do 

regime de trabalho do corpo docente. 
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REGIME DE TRABALHO N. % 

Tempo integral 41 67,2 

Tempo parcial 13 21,3 

Horista 7 11,4 

TOTAL 61 100 

 

O regime de trabalho dos docentes apresenta percentual previsto/efetivo 

com regime de trabalho de tempo parcial ou integral superior a 60% do total dos 

docentes. 

O procedimento de substituição eventual de professores prioriza 

professores com mestrado e doutorado obtido em programas de pós-graduação 

stricto sensu com mais de 3 anos de experiência no magistério. 

 

6.2 Técnico-administrativo 

 

6.2.1 Perfil do técnico-administrativo 
 

A FATENE tem uma área de Recursos Humanos formalmente definida, 

incumbida para prestar assessoria aos gestores das áreas no processo de captação, 

integração, retenção, desenvolvimento e reestruturação de suas equipes. Os 

critérios para seleção e contratação de técnico administrativo sempre em parceria 

com os líderes das áreas solicitantes.  

A Descrição de Cargos contempla as competências básicas e específicas 

necessárias para o desempenho excelente das funções sem, portanto, exigir que o 

candidato tenha todos os requisitos, mas essencialmente um potencial para 

desenvolvê-los ao longo de sua carreira na empresa. 

 

6.2.2 Plano de Cargos e Carreira dos técnicos administrativos. 
 

O Plano de Cargos e de Salários, como expressão da política de 

melhorias para o corpo técnico-administrativo, propicia a carreira profissional para os 

funcionários e a utilização de critérios de promoção e de estímulo do trabalho tais 



95 

 

  

como: tempo de serviço e de experiência; formação e estudos realizados; cursos de 

aperfeiçoamento profissional e resultados das avaliações periódicas. A política de 

melhorias tem, como sustentáculo, o princípio de aprimoramento das condições de 

trabalho, a elevação da qualidade de vida na organização e a convivência e a 

cooperação harmônica entre os funcionários e deles com o resto do público interno e 

externo. 

Espera-se que, com a política traçada para os próximos anos, o corpo de 

funcionários seja fortalecido, como garantia do melhor desempenho nas atividades 

específicas que venham realizar, a elevação dos padrões éticos de atuação e o 

desenvolvimento profissional de cada um deles. O Plano de cargos e carreiras da 

FATENE é registrado no Ministério do Trabalho e encontra-se impresso na 

Instituição. 

Através do Plano de Carreira Função e Remuneração, implementa-se 

uma política que regula o crescimento e valorização profissional em consonância 

com as necessidades organizacionais relacionadas às atividades exercidas e ao 

desempenho dos colaboradores, considerando também as exigências do mercado 

de trabalho. 

Plano de Carreira Função e Remuneração caracteriza-se como um 

instrumento de organização e normatização das relações de trabalho entre as 

Mantidas e a SUDEP FATENE, e seus respectivos colaboradores, além de contribuir 

para a política de gestão do capital humano. 

São objetivos do Plano de Carreira Função e Remuneração: Definir as 

diretrizes para a administração dos cargos e remunerações; Definir parâmetros de 

reconhecimento acerca da incorporação de novas atividades e/ou do desempenho 

profissional de cada colaborador no exercício de seu cargo, através de um sistema 

de remuneração que valorize os aspectos importantes ao bom desempenho 

institucional e/ou organizacional; Implementar estruturas de cargos e remunerações 

que possibilitem atrair, reter e desenvolver os colaboradores; Propiciar um padrão 

e/ou uma regra para as remunerações; Definir parâmetros que permitam o 

desenvolvimento de pessoal em ações de treinamento e capacitação com vistas ao 

melhor desempenho dos cargos; Definir atribuições, deveres, especificações e 
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responsabilidades inerentes a cada cargo; Prover oportunidades de remuneração 

capazes de motivar os colaboradores, elevando seus níveis de produtividade.  

As progressões ocorrerão horizontal e verticalmente, sendo ambos os 

tipos definidos a seguir: A promoção horizontal é a elevação do nível de 

remuneração concedida ao colaborador técnico-administrativo, correspondente ao 

reconhecimento pelo bom desempenho e desenvolvimento técnico-profissional, no 

exercício de seu cargo. Ela ocorre tomando como referência os valores de uma 

mesma faixa de remuneração, na qual está enquadrado o cargo ocupado. A 

promoção vertical é a elevação do nível de remuneração concedida ao colaborador 

técnico-administrativo, correspondente à passagem a um estágio subseqüente na 

carreira do mesmo cargo ou a um novo cargo criado. Na promoção vertical, ocorre a 

mudança de faixa de remuneração, de forma que o colaborador irá ocupar sempre a 

faixa de remuneração cujo valor seja equivalente a, no mínimo 5% de sua 

remuneração atual. 

As promoções , em suas duas modalidades, ocorrerão ordinariamente a 

cada 2 (dois) anos, podendo a Gestão da SUDEP FATENE, a seu critério, deliberar 

pela diminuição deste período. As promoções serão feitas considerando o 

percentual orçamentário destinado a tal fim e levando-se em consideração o 

desempenho dos colaboradores e capacidade econômica da SUDEP FATENE nos 2 

(dois) anos anteriores, bem como se avaliando a possibilidade de criação de novos 

cargos ou funções. 

 

6.2.3 Critérios de seleção e contratação do técnico-administrativo 
 

Para garantir a realização dos processos seletivos adequados à 

necessidade da Instituição, o RH define os procedimentos que são cumpridos por 

todos os envolvidos, conforme as normas previstas (ANEXO C). 
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6.2.4 Cronograma de expansão do corpo técnico administrativo 

 

A FATENE vem ao logo dos últimos 4 anos ampliando seu quadro técnico 

administrativo na perspectiva de melhor atender ao alunado, como apresenta o 

quadro abaixo. 

 

Função Nº de Funcionários 

 2011 2012 2013 2014 2015 

Diretores 5 5 5 3 5 

Secretária Acadêmica  1 1 1 1 1 

Assistente Acadêmica 2 2 2 3 3 

Coordenador de infraestrutura 1 1 1 1 1 

Assistente Administrativo 2 2 4 5 7 

Assistente Financeiro 2 2 2 2 3 

Psicopedagogo 1 1 1 1 1 

Auxiliar administrativo 4 4 6 8 10 

Call center 1 3 4 5 7 

Auxiliar de Informática I 2 2 2 5 9 

Estagiário de Informática 3 3 3 4 4 

Bibliotecária 1 1 1 1 1 

Assistente de Biblioteca 1 1 1 2 2 

Auxiliar de Biblioteca 2 2 2 2 3 

Recepcionista 1 1 1 2 2 

Total 29 30 36 45 59 

 

 

6.2.5 Regime de trabalho do corpo técnico administrativo 
 

O corpo Técnico-Administrativo é contratado pela mantenedora, sob 

regime CLT para os cargos técnicos, administrativos e de serviços gerais, com 44 

horas semanais. 
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6.3 Requisitos Legais e Normativos 

 

6.3.1 Alvará de funcionamento. 
 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste, está licenciada pela Prefeitura 

Municipal de Fortaleza para instalação e funcionamento de acordo com o processo 

46923/2005, concedida a Sociedade Universitária de Desenvolvimento 

Profissionalizante S/S e estabelecida a Rua Matos Vasconcelos 1626 no bairro 

Damas localizada na cidade de Fortaleza no Estado do Ceará. Possui inscrição na 

Prefeitura Municipal com o número 257453-5 e IPTU 659152-3. Sua atividade 

principal é Educação. 

 

6.3.2  Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB). 
 

O auto de vistoria do bombeiro foi realizado dia 30 de março. O projeto foi 

analisado e aprovado de acordo com a lei 13.556 de 29 de dezembro de 2004 e seu 

regulamento (Decreto 28.085 de janeiro de 2006), com as seguintes exigências: 

Projeto de Prevenção; SPDA; Sinalização de Emergência; Saída de Emergência; 

Iluminação de Emergência; Extintores; Canalização Preventiva; Brigada de 

Incêndio; Alarme de Incêndio. 

 

6.3.3 Manutenção e Guarda do Acervo Acadêmico 
 

De acordo com a portaria nº 1224 de 18 de dezembro de 2013, a 

FATENE cumpre as normas exigidas pelo MEC relacionadas à organização, 

conservação e o fácil acesso as informações seguindo o Código de Classificação de 

Documentos de Arquivo Relativos às Atividades-fim da Instituição e a Tabela de 

Temporalidade e Destinação de Documentos de Arquivo.  

O Arquivo Acadêmico desenvolve suas atividades norteadas por dois 

compromissos iniciais: atender à necessidade básica de informação documental da 

FATENE e organizar a massa documental recebida e produzida por seus setores. 

Neste sentido, as atividades do Arquivo Acadêmico visam, inicialmente, a 
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organização da documentação acadêmica recebida e produzida pela FATENE, que 

é composta pelos dossiês documentais dos alunos.  

Em razão de a documentação ser produzida diária e continuamente, o 

serviço de organização do arquivo é estabelecido de forma integral e concomitante 

com o decorrer das atividades. Devido a necessidade de espaço físico, o Arquivo 

Acadêmico está dividido em Arquivo Corrente e Arquivo Permanente, não pelas 

funções de corrente e permanente, mas apenas para distinguir a localização física 

do armário, onde a documentação corrente e permanente estão.  

Compete ao Arquivo Acadêmico receber, identificar, ordenar, arquivar, 

controlar e disponibilizar o acesso da documentação acadêmica recebida e 

produzida em decorrência das atividades relacionadas a vida acadêmica dos alunos. 

O funcionário do Arquivo seleciona a documentação acadêmica encaminhada pelos 

setores, onde são avaliados, identificados e arquivados, disponibilizando sua 

consulta conforme a necessidade da Instituição.  

O arquivo da FATENE é organizado de forma prática para facilitar o 

manuseio das pastas dos alunos que ficam em envelopes individuais, etiquetados e 

guardados em armários em ordem alfabética. As listas de frequências, mapas de 

notas e conteúdo programático são separadas e arquivadas por curso e turma em 

pastas AZ.  

A guarda de Atas de Colação de Grau é permanentemente arquivada no 

Controle Acadêmico da FATENE e disponibilizada para a emissão dos diplomas os 

quais são expedidos e chancelados pela Universidade Federal do Ceará- UFC.  

 

6.3.4 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida 
 

A FATENE adota uma política para expandir o espaço físico em geral, 

modernizando sua infraestrutura organizacional, visando a qualidade de vida e do 

trabalho no âmbito interno. Também garante aos seus alunos portadores de 

necessidades especiais condições adequadas e seguras de acessibilidade 

autônoma às suas edificações, espaço, mobiliário e equipamentos, atendendo a 
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Portaria Nº 3.284, de 7 de novembro de 2003 que dispõe sobre requisitos de 

acessibilidade de pessoas com deficiências. 

 

6.4 Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

 

A CPA foi instituída pelo SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior-, e seu objetivo é o de assegurar o processo nacional de 

avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do 

desempenho acadêmico dos estudantes. De acordo com o artigo 11 da Lei 

10.861/04, cada instituição de ensino superior, pública ou privada, deve constituir a 

Comissão Própria de Avaliação - CPA.  

Suas atribuições contemplam a condução dos processos de avaliação 

interna da instituição, da sistematização e da prestação das informações, por meio 

de relatórios, à comunidade acadêmica – corpo docente, discente e técnico-

administrativo - e à comunidade, assim como o gerenciamento das atividades 

realizadas a partir das informações coletadas. 

A comissão é composta por membros de todas as áreas da faculdade, e 

tem como objetivo avaliar a instituição na sua totalidade na busca do aprimoramento 

dos processos acadêmicos, na infraestrutura e nas relações sociais. 

Pode-se verificar detalhes da atuação da CPa nos itens relativos à Gestão 

Acadêmica.  

 

6.4.1 Comissão Local de Acompanhamento e Controle Social (COLAPS),  
 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste participante do Prouni, instituiu a Comissão 

Local de Acompanhamento (COLAP,) conforme disposto na Portaria N° 1.132, de 2 

de dezembro de 2009. com a finalidade preponderante de acompanhamento, 

averiguação e fiscalização do Programa Universidade para Todos – Prouni. Desta 

forma, a Faculdade promove a articulação entre a comunidade acadêmica com vista 

ao seu constante aperfeiçoamento. A Faculdade realiza interação com a 

comunidade acadêmica e com as organizações da sociedade civil, recebendo 
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reclamações, denúncias, críticas e sugestões para apresentação, se for o caso, à 

Comissão Nacional de Acompanhamento e Controle Social do Prouni - CONAP. 

 

6.5 Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e 

Indígena 

 

A Faculdade de Tecnologia do Nordeste em cumprimento às Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-brasileira, nos termos da Lei N° 9.394/96, com a redação 

dada pelas Leis N° 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 

1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP N° 3/2004.cumpre em seu currículo o 

exposto via currículo dos cursos ou de forma transversal. Como por exemplo, a 

disciplina de Formação Sócio Econômica e Política do Brasil e Movimentos Sociais 

e Processos Sócio Políticos-Culturais no Brasil (curso de Serviço Social), entre 

outras que serão disponibilizadas durante a visita do mec. De igual modo, há na 

plataforma de metas de extensão, visitas técnicas de orientação em serviços as 

comunidades Afro-brasileira e Indígena local e regional e também a assistência 

social as comunidades envolvidas. 

 

6.6 Políticas de educação ambiental. 

 

A Instituição desenvolve a política ambiental de acordo com a legislação, 

conforme disposto na Lei N° 9.795/1999, no Decreto N° 4.281/2002 e na Resolução 

CNE/CP N° 2/2012 em alguns cursos de forma transversal e em outros, como por 

exemplo o Curso de Bacharelado em Administração que tem uma disciplina 

específica para atender esta política. No curso de Bacharelado em Serviço Social 

também é ofertado aos alunos na matriz curricular o conteúdo de responsabilidade 

socioambiental em disciplina específica. 
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6.7  Desenvolvimento Nacional Sustentável 

    A FATENE, conforme disposto no Decreto N° 7.746, de 05/06/2012 e na 

Instrução Normativa N° 10, de 12/11/2012. enfoca em suas políticas institucionais, o 

ideário da sustentabilidade que garanta  aos municípios no seu entorno a gestão 

sustentável via educação no fluxo de desenvolvimento e produção de 

conhecimentos que possam alterar rumos das competências e habilidades dos seus 

profissionais egressos nessa dimensão. Para tal marca em sua plataforma de 

extensão cursos direcionados a atender os requisitos abaixo inseridos, conforme 

Instrução Normativa Nº 10 de 12 de novembro de 2012: 

- práticas de sustentabilidade via critério de “instituição saudável”, estabelecendo 

programas de sustentabilidade local e regional, objetivando:   

- conscientizar a comunidade acadêmica do descarte de resíduos sólidos e 

equipamentos permanente em desuso adequadamente; 

- coleta seletiva dos resíduos sólidos;  

- realizar pós-tombamento o inventário físico financeiro, considerando o tempo de 

uso dos equipamentos, e quando em desuso, o descarte correto e a exclusão 

desses no inventário em referência.   

    Diante do exposto ações acadêmico-administrativas permearão as atividades de 

gestão envolvendo os setores do fluxo acadêmico-institucional. 

 

6.8 Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 

 

A FATENE,  atendendo as Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos, conforme disposto no Parecer CNE/CP Nº 8/2012 e no Parecer 

CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 

30/05/2012, tem estabelecidas em suas políticas institucionais  o marco referencial 

de iguais direitos à apropriação  do conhecimento, o acesso ao Ensino Superior para 



103 

 

  

todos os ingressos aprovados em seus cursos, os direitos de gênero e de 

diversidade cultural, política e religiosa aos seus envolvidos, não havendo 

discriminação étnico-racial  e direito de acesso também ao ensino superior para 

deficientes e com transtorno Espectro Autista. 

Por essa ótica referenciada acima, a educação para os direitos humanos 

encontra-se arraigada em currículos e programas, vitalizando e revitalizando a 

promoção da educação para a mudança e a transformação social, fundamentada 

nos princípios da: 

I -  dignidade humana; 

II -  igualdade de direitos; 

III -  reconhecimento e valorização das diferenças  e das diversidades; 

IV -  laicidade do Estado; 

V -  democracia na educação; 

VI -  transversalidade, vivência e globalidade; e  

VII -  sustentabilidade socioambiental. 

No caso específico da Faculdade tecnologia do Nordeste a política dos 

direitos humanos encontra-se inserida de forma mista, combinando transversalidade 

e disciplinaridade, no leque das disciplinas da área de humanidade e nas práticas 

do serviço social via programas de ensino elaborados a partir de contextualizações 

legais e também de âmbito da realidade local e regional. 
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7 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA INSTITUIÇÃO 
 

7.1 Estrutura organizacional 

 

7.1.1 Estrutura administrativa 
 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

Art. 3º São órgãos da Faculdade: 

I – Conselho Superior; 

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

III – Diretorias; 

IV – Coordenadorias. 

 

CAPÍTULO I 

DO CONSELHO SUPERIOR 

 

Art. 4º O Conselho Superior é órgão máximo de deliberação da Faculdade nos 

termos do presente Regimento. 

 

Art. 5º O Conselho Superior é constituído pelo: 

I - Diretor Geral; 

II - Diretor Acadêmico; 

III – Diretor Administrativo financeiro; 

IV – Coordenadores de graduação; 

V - Coordenador de pós-graduação, pesquisa e extensão; 

VI - Representante do corpo docente; 

VII - Representante do corpo discente; 

VIII - Representante da comunidade; 

§1° O Conselho será presidido pelo(a) Diretor(a) Geral, com voto de qualidade além 

do voto comum; 
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§2° No caso de ausência do(a) Diretor(a) Geral, assumirá a presidência do Conselho 

o Diretor Acadêmico; 

§3° O mandato dos conselheiros, mencionados no inciso VI, VII e VIII, será de dois 

anos, sendo permitida a recondução. 

 

Art. 6º Compete ao Conselho Superior: 

 

I – Zelar pelo patrimônio da Faculdade; 

II – Deliberar sobre a criação e incorporação de novas unidades e entidades, 

mediante prévia autorização da Mantenedora; 

III – Analisar e aprovar o Regimento da Faculdade bem como quaisquer de suas 

alterações, para ulterior aprovação nos órgãos competentes; 

IV – Fixar normas gerais para a sistemática dos atos normativos próprios, pelos 

quais se regerão as unidades constitutivas da Faculdade; 

V – Exercer o poder disciplinar originalmente e em grau de recurso; 

VI – Deliberar sobre representações ou recursos que lhe forem levados pelo Diretor 

Geral; 

VII – Aprovar o orçamento e o plano anual, referentes ao ano subseqüente, das 

atividades da Faculdade e submeter à aprovação da Mantenedora, até o dia 1º de 

dezembro; 

VIII – Deliberar sobre a criação, expansão, modificação e extinção de cursos com a 

prévia autorização da União, na forma da Lei; e, 

IX – Encaminhar para aprovação da Mantenedora, até 15 de novembro, o 

planejamento global da vida acadêmica da Faculdade para o ano subseqüente; 

X – Deliberar sobre outros assuntos de sua competência. 

 

Art. 7º O Conselho Superior reúne-se ordinariamente até duas vezes em cada 

semestre e extraordinariamente quando convocado pelo Diretor Geral ou a 

requerimento de dois terços dos respectivos membros, com pauta definida. 

 

§ 1º É obrigatório e tem preferência sobre qualquer outra atividade o 
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comparecimento dos membros às reuniões do conselho. 

§ 2º As decisões do Conselho Superior poderão, conforme natureza, assumir a 

forma de Resoluções, Deliberações, Portarias ou Instruções Normativas a serem 

baixadas pelo Diretor Geral. 

 

Art. 8º O Conselho Superior funcionará com a presença de dois terços de seus 

membros e deliberará pela maioria simples dos presentes. 

 

Art. 9º O Conselho Superior poderá estabelecer comissões permanentes ou 

temporárias para tratar de assuntos relevantes para a instituição. 

 

§1° Caberá ao Conselho Superior definir a composição de tais comissões e 

especificar suas atribuições e o período de funcionamento; 

§ 2° Caberá ao plenário apreciar as decisões tomadas pelas comissões. 

 

CAPITULO II 

DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Art. 10º O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é o órgão técnico de 

coordenação, assessoramento e deliberação, em matéria das áreas acima citadas. 

 

Art. 11º O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é composto pelos: 

I – diretor(a) acadêmico(a) 

II – coordenadores dos cursos de graduação; 

III- coordenador de pós-graduação, pesquisa e extensão; 

IV - três professores escolhidos pelos seus pares; 

V - um estudante, matriculado regularmente em Curso de Graduação, escolhido de 

pelos seus pares. 

 

§ 1º O Conselho será presidido pelo Diretor Acadêmico, com voto de qualidade além 

do voto comum; 
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§ 2° No caso de ausência do Diretor Acadêmico assumirá a presidência do Conselho 

o Coordenador com maior tempo de serviço na instituição; 

§ 3° Os conselheiros de que trata o inciso V terão como outros critérios de escolha 

para desempate a titulação e a maior idade, nesta ordem, tendo como suplentes 

naturais os professores subseqüentes aos critérios de escolha; 

§ 4° O mandato dos conselheiros mencionados no inciso V e VI será de dois anos,  

sendo permitida a recondução para a mesma vaga e dos demais enquanto 

permaneceram nos seus respectivos cargos; 

§ 5° A critério do Presidente do Conselho, poderão ser convocados, sem direito a 

voto, membros de qualquer organismo da Faculdade, sempre que os assuntos em 

pauta o recomendarem. 

 

Art. 12º Compete ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão dentro dos recursos 

orçamentários disponíveis: 

I – deliberar sobre Projeto Pedagógico-Institucional, o Plano de Desenvolvimento 

Institucional da Faculdade e os Projetos Pedagógicos dos Cursos; 

II – regulamentar o funcionamento dos cursos de graduação, pós-graduação e 

extensão; 

 III – emitir parecer sobre toda matéria didático-científica, além de aprovar medidas 

para a melhoria da qualidade do ensino, da investigação e da extensão; 

IV – fixar normas para ingresso, promoção, aplicação de penalidades, premiação, 

suspensão ou dispensa de professor; 

V – regulamentar o desenvolvimento de estágios supervisionados, incubadora de 

empresa, projeto primeiro emprego, núcleo de estudo orientador, núcleo de 

empreendedorismo, trabalhos acadêmicos e atividades complementares. 

VI – opinar sobre procedimentos e instruções para a avaliação institucional da 

Faculdade; 

VII – fixar o calendário acadêmico do ano subseqüente e enviá-lo ao Conselho 

Superior até 15 de novembro;  

VIII – regulamentar o processo seletivo para ingresso nos cursos de graduação e 

pós-graduação; 
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IX – deliberar acerca de normas o projeto e programas que lhe forem submetidos 

pelo Diretor Acadêmico, com parecer da coordenadoria dos cursos respectivos e 

regulamentá-los; 

X – fixar normas complementares a este regimento, relativa ao ingresso do 

estudante, ao seu desenvolvimento e diplomação, transferência, trancamento de 

matrículas, matrículas de graduados, avaliação de desempenho, aproveitamento de 

estudo e regime especial; 

XI – exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e neste regimento 

emitindo pareceres nos assuntos que lhe sejam submetidos pelo Diretor Acadêmico. 

§ 1º - Os processos que acarretarem ônus para a Faculdade serão analisados pela 

diretoria, com o parecer final do diretor geral homologado pela mantenedora. 

§2º - Das decisões do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, somente caberá 

recurso ao Conselho Superior. 

 

Art. 13º O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão reúne-se ordinariamente 

semestralmente e extraordinariamente quando convocado pelo(a) Diretor(a) 

Acadêmico(a) ou a requerimento de dois terços dos respectivos membros, com 

pauta definida. 

 

§ 1º É obrigatório e tem preferência sobre qualquer outra atividade comparecimento 

dos membros às reuniões do conselho. 

§2° As decisões do Conselho poderão conforme a natureza, assumir a forma de 

Resoluções, Deliberações, Portarias ou Instruções Normativas a serem baixadas 

pelo(a) Diretor9a) Acadêmico(a). 

 

Art. 14º O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão funcionará com a presença de 

dois terços de seus membros e deliberará pela maioria simples dos presentes. 

 

Art. 15º O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão poderá estabelecer comissões 

permanentes ou temporárias para tratar de assuntos que lhe competem. 
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§ 1º Cabe ao Conselho definir a composição de tais comissões e especificar suas 

atribuições e o período de funcionamento; 

§ 2° Caberá ao plenário apreciar as decisões tomadas pelas comissões. 

 

CAPÍTULO III 

DA DIRETORIA 

 

Art. 16º A Diretoria presidida pelo(a) Diretor(a) Geral, é o órgão executivo superior 

de gestão de todas as atividades da Faculdade. 

Parágrafo Único - Em sua ausência e impedimentos eventuais, o Diretor Geral será 

substituído pelo Diretor Acadêmico. 

Art. 17º A Diretoria será exercida pelos diretores: 

I – Diretor(a) Geral; 

II – Diretor(a) Acadêmico(a); 

V – Diretor (a) Administrativo(a) Financeiro(a). 

 

§ 1° - O mandato da Diretoria será de quatro anos, não sendo vedada a sua 

recondução. 

§ 2° - A escolha dos membros da diretoria será feita pela Mantenedora. 

 

SEÇÃO I 

DA DIRETORIA GERAL 

 

Art. 18º São órgãos de assessoramento da Diretoria Geral: 

I - assessoria jurídica; 

II - pesquisador institucional. 

 

Art. 19º São atribuições do(a) Diretor(a) Geral: 

 

I – coordenar, fiscalizar e superintender todas as atividades, bem como zelar pela fiel 
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observância do regimento; 

II – dar posse aos diretores e coordenadores; 

III – exercer o poder disciplinar na jurisdição de toda a Faculdade; 

IV – conferir graus, assinar diplomas e certificados; 

V – convocar e presidir as sessões do Conselho Superior; 

VI – firmar convênios entre a Faculdade e entidades públicas ou privadas, após 

aprovação do Conselho Superior; 

VII – baixar atos executivos no âmbito de sua competência, em caso de relevância e 

urgência, devendo submetê-las ao Conselho Superior, no prazo de trinta dias a 

contar da data da publicação, sob pena de invalidação do referido ato; 

VIII – submeter à aprovação da Mantenedora a nomeação, exoneração, demissão e 

promoção do pessoal docente, administrativo e técnico; 

IX – elaborar e encaminhar o orçamento global da Faculdade, ao Conselho Diretor, 

do ano subseqüente, até 31 de outubro; 

X – traçar metas para a permanente modernização dos sistemas de informação da 

instituição; 

XI – encaminhar à Agência de Comunicação da Mantenedora todas as informações 

relativas a eventos, atividades curriculares e extracurriculares da instituição; 

XII – propor a Mantenedora a criação, expansão, modificação e extinção de cursos. 

 

§ 1°- Das decisões do(a) Diretor(a) Geral que impliquem em violação da lei, do 

Estatuto e do Regimento da FATENE, caberá recurso para o Conselho Superior. 

§ 2°- Recebido o recurso, o(a) Diretor(a) Geral o encaminhará ao Conselho Superior 

com a sustentação do ato recorrido, se entender de não modificar a decisão. 

 

 

SEÇÃO II 

DA DIRETORIA ACADÊMICA 

 

Art. 20º São setores da Diretoria Acadêmica: 

I – coordenação de cursos de graduação; 
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II - coordenação de pós-graduação, pesquisa e de extensão; 

III - coordenação de controle acadêmico; 

IV - coordenação de biblioteca; 

V – núcleo psicopedagógico. 

 

Art. 21º São atribuições do(a)  Diretor(a)  Acadêmico(a): 

I – participar das reuniões do Conselho Superior; 

II – presidir as reuniões do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

III – elaborar as normas em modelo padrão para a elaboração do calendário 

acadêmico e distribuí-las em tempo hábil aos setores vinculados a sua Diretoria; 

IV – receber dos Coordenadores a ele subordinados, até 1° de outubro e enviar ao 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, até dia 15 de outubro, o planejamento 

global da vida acadêmica da Faculdade para o ano subseqüente; 

V – enviar o orçamento global da Diretoria Acadêmica do ano subseqüente, na 

forma definida pela Mantenedora, à Diretoria Geral, até 15 de outubro; 

VI – cumprir e fazer cumprir e fornecer ao(a) Diretor(a) Geral, para posterior 

encaminhamento à Agência de Comunicação da Mantenedora, todas as 

informações relativas a eventos e atividades no âmbito de sua diretoria; 

VII – baixar atos normativos no âmbito de sua competência, em caso de relevância e 

urgência, devendo submetê-los ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, no 

prazo de trinta dias a contar da data da publicação, sob pena de invalidação do 

referido ato; 

VIII – exercer a ação disciplinar na esfera acadêmica; 

IX – analisar as propostas dos projetos pedagógicos dos cursos e suas alterações, 

encaminhado-as, com parecer, ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão para 

apreciação e deliberação; 

X – promover a coordenação central das atividades de graduação e pós-graduação, 

de pesquisa e de extensão da Faculdade, obedecendo às normas legais, 

estatutárias e regimentais; 

XI – examinar as propostas de convênios com entidades públicas ou privadas que 

ofereçam campo de aplicação e treinamento para as atividades de ensino e de 
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pesquisa, bem como outros convênios propostos no setor acadêmico, 

encaminhando-os, com pareceres, ao Conselho Superior; 

XII – elaborar por solicitação da Mantenedora, os processos de criação e 

reconhecimento de cursos, para encaminhamento ao Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão. 

 

§ 1º - Das decisões do(a) Diretor(a) Acadêmico(a), que impliquem em violação de 

lei, do Estatuto e Regimento Interno, cabe recurso ordinário para o Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, e recurso extraordinário para o Conselho Superior; 

§ 2º - Recebidos os recursos, o(a) Diretor(a) Acadêmico(a), conforme o caso os 

encaminhará aos órgãos competentes. 

 

SEÇÃO III 

DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

 

Art. 22º São setores da Diretoria Administrativa e financeira: 

I – coordenação financeira; 

II - coordenação de RH/DP; 

III - coordenação de tecnologia da informação; 

VI – coordenação de marketing; 

V - coordenação de infraestrutura. 

 

Art. 23º São atribuições do(a) Diretor(a) Administrativo(a) e financeiro(a): 

I – participar das reuniões do Conselho Superior; 

II – zelar pelas boas relações com o poder público, empresas privadas e 

personalidades jurídicas, sempre voltadas para os ideais da educação; 

III – baixar atos normativos, no âmbito de sua competência, em caso de relevância, 

devendo submetê-los ao Conselho Superior, no prazo de trinta dias, sob pena de 

invalidação do referido ato; 

IV – organizar a infraestrutura e de pessoal da IES; 

V – zelar pelo aperfeiçoamento e melhoria do pessoal administrativo; 
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VI – enviar o orçamento global da Diretoria Administrativa e financeiro do ano 

subseqüente, na forma definida pela Mantenedora, à Diretoria Geral, até 15 de 

outubro; 

VII – envidar esforços para que através do setor de cobrança a inadimplência seja 

mínima; 

VIII – cumprir e fazer cumprir o fornecimento ao Diretor Geral, para posterior 

encaminhamento à Mantenedora, de todas as informações relativas a eventos e 

atividades no âmbito de sua diretoria; 

IX – zelar pelo bom funcionamento organizacional da Faculdade, exercer ação 

disciplinar, praticando atos administrativos no âmbito de sua diretoria. 

 

§ 1° Das decisões do(a)  Diretor(a)  Administrativo(a)  e financeiro(a)  que impliquem 

em violação da lei, do Estatuto e do Regimento da FATENE, caberá recurso ao 

Conselho Superior. 

§ 2° Recebido o recurso, o(a)  Diretor(a)  Administrativo(a)  o encaminhará ao 

Conselho Superior com a sustentação do ato recorrido, se entender de não modificar 

a decisão. 

 

CAPÍTULO VIII 

DAS COORDENADORIAS 

 

Art. 26º As coordenadorias são setores ligados à Direção Acadêmica e são 

responsáveis pelos seus setores. 

 

SEÇÃO I 

DA COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO DE CURSO 

 

Art. 27º O curso é a unidade básica da faculdade, para todos os efeitos de 

organização didático-científica e de distribuição de pessoal docente, compreendendo 

disciplinas afins que abrangem áreas significativas de conhecimento e congregando 

professores com objetivos comuns de ensino, alunos nele matriculados e pelo 
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pessoal técnico-administrativo nele lotado. 

 

Art. 28º O Curso é integrado pelo Colegiado do Curso, para as funções deliberativas 

e normativas, e pela Coordenadoria de Curso, para as tarefas executivas. 

 

Art. 29º O Colegiado de curso é integrado pelos membros abaixo relacionados com 

seus respectivos tempos de mandato e permanência: 

I – coordenador do Curso, que presidirá o Conselho e o fará enquanto permanecer 

no cargo de Coordenador; 

II – 04 professores vinculados ao curso e farão parte do Conselho enquanto forem 

docentes do curso; 

III – dois representantes discentes, escolhidos de acordo com a Lei, terão o mandato 

de dois anos, sendo permitida uma recondução; 

IV – um representante do pessoal técnico administrativo, escolhido de acordo com a 

Lei, que terá o mandato de dois anos, sendo permitida uma recondução. 

 

Art. 30º O(A) Coordenador(a) do curso, designado pelo(a) Diretor(a) Geral, após 

consulta ao Diretor Acadêmico, com a anuência da Mantenedora, tem as seguintes 

atribuições: 

 Gerir todas as atividades de ensino do curso, representando-o junto aos órgãos 

da Instituição;  

 Convocar e presidir as reuniões do NDE e colegiado de sua área, além de 

cumprir e fazer cumprir as decisões dele emanadas;  

 Realizar reuniões com os docentes antes do início do semestre, mensalmente, 

no final de cada período letivo, bem como ao longo do semestre caso necessário; 

 Zelar pela qualidade do ensino de seu curso, tomando medidas necessárias para 

o seu constante aprimoramento; 

 Zelar pelo constante nivelamento dos discentes, buscar a melhoria nos 

processos de aprendizagem para elevar o Índice Rendimento Acadêmico (IRA),  

 Buscar alternativas para redução da evasão de alunos; 

 Acompanhar o índice de aprovação e reprovação por disciplina  
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 Elaborar, executar e revisar constantemente o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC); 

 Incentivar e apoiar atividades que visem incrementar a harmonia entre 

professores e alunos;  

 Acompanhar e monitorar a ação docente no que se refere ao cumprimento do 

Calendário Acadêmico, do horário das aulas, dos planos de disciplinas, da carga 

horária, das atividades e do calendário de provas; 

 Propor alterações curriculares, juntamente com o NDE do curso, quando 

necessárias, para o aperfeiçoamento do curso;  

 Propor a realização de eventos voltados para o aperfeiçoamento dos alunos, dos 

professores ou do curso;  

 Propor a cada período letivo a oferta de disciplinas e turmas e o horário das aulas 

e dos professores; 

 Zelar pela disciplina no âmbito do curso;  

 Analisar protocolos de renovação e trancamento de matrícula, desistências, 

transferências, aproveitamento de estudos, dependências e outros processos; 

 Fornecer à direção acadêmica todas as informações acadêmicas referentes ao 

curso;  

 Participar das reuniões do Conselho Superior; 

 Ouvir o Colegiado de Área nas questões que envolvam as disciplinas ministradas 

por professores ligados ao curso; 

 Supervisionar o funcionamento dos laboratórios essenciais ao ensino, 

coordenando suas atividades junto aos cursos de graduação, zelando pela sua 

contínua manutenção e modernização;  

 Supervisionar as metodologias de ensino e de avaliação do processo de ensino 

aprendizagem;  

 Gerenciar as dificuldades encontradas no processo de ensino e aprendizagem 

das disciplinas; 

 Coordenar, sistematizar e encaminhar as listas de aquisições bibliográficas; 

 Participar do processo de recrutamento e seleção de docentes, bem como da 

elaboração dos critérios do edital de seleção; 
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 Orientar os alunos do curso na matrícula e na organização e seleção de 

atividades acadêmicas 

 Manter os alunos informados sobre palestras, seminários, encontros, congressos, 

cursos e legislações específicas da área de seu curso; 

 Propiciar o constante nivelamento dos discentes de modo a promover o 

crescimento individual do aluno e o desenvolvimento geral do curso; 

 Participar das atividades inerentes aos processos de avaliação do MEC; 

 Participar das ações referentes à Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

principalmente no que se refere à avaliação de professores; 

 Incentivar, orientar e acompanhar ações e projetos de pesquisa e extensão 

relativos ao curso; 

 Orientar, divulgar e incentivar a eleição de líderes de turmas. Participar 

mensalmente das reuniões de líderes para acolher as demandas, tomar 

providências e dar feedback aos líderes dos encaminhamentos adotados; 

 Acolher as demandas do corpo docente e discente do curso; 

 Elaborar critérios, definir e avaliar as atividades complementares do curso. 

 Participar de eventos dos órgãos de classe e ou representativos da categoria e 

manter a atualização de informações para o corpo docente e discente sobre 

pautas de interesse da coletividade, tais como palestras, cursos, congressos, 

seminários, legislação, eleições. 

 

Art. 31º O(a) Diretor(a) Acadêmico(a)  pode designar sub-coordenadores para 

cursos de graduação, segundo normalização do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 

 

SEÇÃO II 

DA COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Art. 32º A Coordenação de Pós-Graduação. pesquisa e extensão, setor da Diretoria 

Acadêmica, será gerida por um(a) Coordenador(a) designado pelo(a) Diretor(a) 

Geral. 
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Art. 33º São atribuições do(a) Coordenador(a) de pós-graduação, pesquisa e 

extensão: 

I – participar das reuniões do Conselho Superior e do Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão; 

II – gerir todas as atividades dos Cursos de pós-graduação e extensão desta 

Faculdade; 

III – zelar pela qualidade didático pedagógica dos cursos de pós-graduação e 

extensão; 

IV – incentivar e apoiar as atividades que visem estreitar os laços entre a Faculdade 

e a comunidade externa, em especial a circunvizinha ao Campus; 

V – incentivar e apoiar atividades esportivas e culturais que concorram para a 

integração da comunidade interna e externa; 

VI – enviar o orçamento global da Coordenação de pós-graduação e extensão do 

ano subsequente, na forma definida pela Mantenedora, à Diretoria Acadêmica, até o 

dia 10 de outubro; 

VI – enviar à Diretoria Acadêmica, até dia 10 de outubro, o planejamento global da 

vida acadêmica da Faculdade para o ano subsequente, no âmbito de sua 

coordenadoria; 

VIII – fiscalizar o cumprimento deste regimento e outras normas relativas ao 

funcionamento acadêmico da Faculdade, no âmbito de sua coordenadoria; 

IX – promover a avaliação das atividades e programas do Curso, assim como dos 

alunos, docentes e pessoal técnico administrativo lotados nesta Coordenação; 

X – presidir a comissão de seleção dos docentes, encaminhando o resultado à 

Direção Acadêmica;  

XI – utilizar os sistemas de informação da instituição nas suas atividades, 

contribuindo para sua permanente modernização; 

XII – cumprir e fazer cumprir o fornecimento ao Diretor Acadêmico, para posterior 

encaminhamento ao(a) Diretor(a) Geral, de todas as informações relativas a eventos 

e atividades no âmbito de sua coordenadoria. 

 

SEÇÃO III 
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DA COORDENAÇÃO DE CONTROLE ACADÊMICO 

 

Art. 34º A coordenação de controle acadêmico é responsável pela tramitação 

burocrática, interna e externa da escrituração acadêmica e de apoio à Diretoria 

acadêmica nos assuntos relativos ao processo ensino aprendizagem. 

Parágrafo único - A Coordenação do Controle Acadêmico está sob a 

responsabilidade de um secretário habilitado pelo órgão competente. 

 

Art. 35º São Atribuições do(a) Coordenador(a) do Controle Acadêmico: 

 

I – subscrever, junto ao(a) Diretor(a) Geral e o Acadêmico(a) ou separadamente, se 

for o caso, documentos acadêmicos; 

II – organizar o serviço de atendimento aos professores, estudantes e 

colaboradores, bem como a terceiros, no que se refere à informação e 

esclarecimentos solicitados, na área administrativa pedagógica da secretaria; 

III – encaminhar ao(a) Diretor(a) Acadêmico(a), em tempo hábil, os documentos que 

devem ser vistoriados e/ou assinados; 

IV – supervisionar o processo de verificação da frequência dos alunos matriculados 

nos cursos, mantendo atualizados; 

V – supervisionar os processos de levantamento das notas obtidas pelos estudantes 

nas avaliações, por atividades, área de estudo ou unidade curricular, mediante as 

fichas individuais; 

VI – elaborar relatórios a serem enviados aos órgãos competentes e a Diretoria da 

Faculdade; 

VII – manter atualizado o arquivo de legislação e documentação pertinentes e/ou 

pertencentes à Faculdade; 

VIII – requisitar todo material e/ou equipamento necessário ao funcionamento da 

Coordenação do Controle Acadêmico; 

IX – fornecer dados fidedignos ao Pesquisador Institucional para o Censo da 

Educação Superior, Cadastro dos Docentes e Avaliação Institucional.   
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SEÇÃO IV 

COORDENAÇÃO DA BIBLIOTECA 

 

Art. 36º A Biblioteca é setor subordinado da Diretoria Acadêmica e será gerida por 

um(a) coordenador(a) indicado pelo(a) Diretor(a) Geral;  

 

Art. 37º São atribuições do(a) Coordenador(a) da Biblioteca: 

I – atender as necessidades de informação da comunidade acadêmica; 

II – promover a interface entre os usuários e a informação armazenada na biblioteca; 

III – providenciar a aquisição de livros e assinaturas de revistas especializadas, 

selecionados e indicados, de acordo com a necessidade dos cursos, através dos 

Coordenadores, com prévia dotação orçamentária; 

IV – proceder ao inventário do material existente; 

V – classificar o acervo e superintender o seu uso; 

VI – apresentar, mensalmente, ao(a) Diretor(a) Acadêmico(a), o relatório das 

atividades da Biblioteca. 

 

SEÇÃO V 

DO NÚCLEO PSICOPEDAGÓGICO 

 

Art. 38º O núcleo psicopedagógico é setor subordinado à Diretoria Acadêmica e 

será gerida por um psicopedagogo indicado pelo Diretor Geral;  

 

Art. 39º São atribuições do psicopedagogo: 

I - realizar atendimento ao aluno, contribuindo para o seu desenvolvimento e 

adaptação acadêmica, visando à utilização mais eficiente de recursos intelectuais, 

psíquicos e relacionais, numa visão integrada dos aspectos emocionais e 

pedagógicos; 

II - fornecer subsídios que facilitem a integração do aluno no contexto universitário; 

III - estimular projetos culturais que impliquem na convivência dos estudantes com a 

diversidade biopsicossocial; 
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IV - enriquecer o processo de formação profissional de acordo com as novas 

tendências pedagógicas na perspectiva da complementaridade e colaboração entre 

os saberes; 

V - implementar um Programa de Instrumentalização de Competências Pessoais, 

através da criação e participação dos alunos em oficinas didáticas e de criatividade; 

VI – apoiar a implementação do Projeto Político Pedagógico da Instituição; 

VII – acompanhar as atividades da equipe de docentes, auxiliando no diagnóstico e 

intervenção para melhoria do ensino/aprendizagem. 

 

SEÇÃO VI 

DA COORDENAÇÃO FINANCEIRA 

 

Art. 40º A coordenação financeira é setor subordinado à Diretoria administrativa e 

financeira e é gerida por um coordenador indicado pelo(a) Diretor(a) Geral;  

 

Art. 41º São atribuições do(a) coordenador(a) financeiro: 

I - coordenar as atividades de contas a receber do Setor Financeiro dos Campi, de 

forma a aperfeiçoar o processo de recebimento das mensalidades de acordo com as 

normas e padrões estabelecidos; 

II – estudar as melhores estratégias para a cobrança, analisando os prazos e 

definindo medidas a serem tomadas; 

III - coordenar as atividades de negociação de mensalidades em aberto, definindo 

ações a serem tomadas bem como prazos e condições de pagamento, conforme 

diretrizes emanadas pela Diretoria, bem como estudar e analisar exceções para 

negociação buscando viabilizar a rematrícula do aluno; 

IV - elaborar o orçamento anual da coordenação, baseando-se na análise dos custos 

(previstos x realizados) do período anterior e as necessidades futuras, bem como 

administrá-lo mensalmente para evitar desvios; 

V - orientar e organizar o desenvolvimento das atividades desenvolvidas no Setor 

Financeiro, apoiando pela Direção Administrativa Financeira, visando garantir o fluxo 

adequado dos processos nas demandas financeiras; 
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VI - elaborar relatórios gerenciais demonstrando dados estatísticos financeiros para 

diversos setores da faculdade; 

VII - gerar boletos bancários para realização dos pagamentos das mensalidades dos 

alunos; 

VIII - garantir que 100% das baixas sejam realizadas no sistema financeiro, 

eliminando possibilidade de erros na situação financeira dos alunos; 

IX - atender aos alunos e/ou responsáveis nas demandas financeiras, conforme 

normas estabelecidas pela Diretoria, visando à otimização deste processo; 

X - efetuar fechamento do caixa dos pagamentos avulsos realizados no Setor 

Financeiro, para realização dos depósitos bancários. 

 

SEÇÃO VII 

DA COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

 

Art. 42º O setor de Recursos Humanos é subordinado à Diretoria administrativa e 

financeira e é gerida por um(a) coordenador(a) indicado pelo(a) Diretor (a) Geral; 

 

Art. 43º São atribuições do(a) coordenador(a) de Recursos Humanos: 

I - planejar, coordenar e supervisionar todas as atividades do setor, garantindo a 

continuidade dos serviços conforme regimento interno, manuais, normas, 

procedimentos, legislação pertinente e prazos definidos; 

II - estabelecer interação com os outros setores, garantindo a parceria da gestão de 

pessoas e lideranças da instituição; 

III - participar das reuniões junto à assessoria e mantenedores; 

IV - realizar reuniões periódicas no setor, para acompanhamento das ações 

operacionais; 

V - participar de comissões internas ligadas à atividade de gestão de pessoas; 

VI - elaborar e gerenciar junto aos líderes o programa de educação e capacitação, 

realizando levantamento das necessidades de treinamento e ministrando 

treinamentos pertinentes a sua área de atuação; 
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VII - organizar e aplicar treinamento aos recém admitidos, bem como avaliar a 

eficácia dos treinamentos realizados; 

VIII - elaborar e gerenciar os indicadores de gestão de pessoas; 

IX - elaborar planos de ação em prol de melhorias, cumprindo com as atividades e 

prazos estabelecidos; 

X - recrutar e selecionar profissionais, baseado na cultura organizacional e nas 

competências definidas; 

XI - realizar acompanhamento do contrato de experiência do colaborador; 

XII - elaborar pesquisa de satisfação no trabalho periodicamente e apresentar 

relatórios de pesquisa à direção e aos gerentes, acompanhando os planos de ação 

em prol de melhorias; 

XIII - assessorar os setores na avaliação de desempenho, bem como fazer a 

análise e apresentar relatórios dos resultados da avaliação à direção, aos gerentes 

e colaboradores avaliados; 

XIV - acompanhar as diretrizes do plano de cargos e salários, compilando os 

dados para definição de promoções e atualização de réguas salariais; 

XV - controlar a participação dos colaboradores no Programa de Treinamento; 

XVI - divulgar a programação de atividades internas; 

XVII - organizar e promover a avaliação de desempenho dos colaboradores, de 

acordo com a periodicidade estipulada; 

XVIII - tabular, analisar e monitorar os dados estatísticos de produção e os 

indicadores do setor e incluí-los no relatório mensal de atividades com as 

respectivas considerações. 

 

SEÇÃO VIII 

DA COORDENAÇÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

Art. 44º O(A) coordenador(a) do setor de tecnologia da informação (T.I.) é 

subordinado à Diretoria administrativa e financeira e é gerida por um coordenador 

indicado pelo Diretor Geral;  
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Art. 45º São atribuições do coordenador de T. I.: 

I - coordenar as atividades das equipes das mantidas; 

II - acompanhar o uso e as necessidades tecnológicas dos alunos, professores e 

colaboradores 

III - efetuar os backups e outros procedimentos de segurança dos dados 

armazenados 

IV - planejar a Infraestrutura de Rede Corporativa e Acadêmica 

V - preparar relatórios técnicos e executivos 

VI - realizar o planejamento de melhorias tecnológicas 

VII - elaborar procedimentos de segurança da informação, visando o controle de 

acessos e a continuidade dos serviços 

VIII - negociar com parceiros os contratos existentes e novos. 

 

SEÇÃO IX 

DA COORDENAÇÃO DE MARKETING 

 

Art. 46º O setor de marketing é subordinado à Diretoria administrativa e financeira e 

é gerida por um(a) coordenador(a) indicado pelo(a) Diretor(a) Geral;  

  

Art. 47º São atribuições do(a) coordenador(a)  de marketing: 

I - realizar planejamento de marketing da Instituição;  

II - comunicar essencialmente para disseminação de informação ao público de 

interesse da faculdade;  

III - executar demais atividades inerentes ao setor por determinação do superior 

imediato. 

 

SEÇÃO X 

DA COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 

 

Art. 48º O setor de infraestrutura é subordinado à Diretoria administrativa e 

financeira e seu(sua) coordenador(a)  é indicado pelo(a)  Diretor(a)  Geral;  
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Art. 49º São atribuições do coordenador de infraestrutura: 

I - coordenar e supervisionar a manutenção predial, identificando necessidades de 

reparos, definindo as prioridades, visando preservar as condições de funcionamento 

das instalações prediais. 

II - coordenar, supervisionar e orientar os serviços de atendimento interno, recepção, 

vigilância, portaria e copa, visando assegurar a qualidade e presteza nesses 

serviços. 

III - controlar as escalas de trabalho e tarefas do pessoal de serviços gerais, visando 

aperfeiçoar a utilização do tempo e dos recursos humanos disponíveis. 

IV - negociar com prestadores de serviço de manutenção, selecionando empresas 

com pessoal especializado, visando à melhor qualidade do serviço prestado. 

V - supervisionar o recebimento e distribuição de correspondências e o serviço de 

malotes deste setor. 

VI - efetuar ou solicitar a compra dos materiais necessários à manutenção. 

VII - coordenar e supervisionar todas as atividades do supervisor de serviços gerais, 

manutenção e almoxarifado. 

 

7.2 Autonomia da IES em relação à mantenedora 

 

A FATENE guarda uma relação de dependência financeira e 

administrativa com relação à mantenedora, pois todas as decisões que envolvem 

gastos e investimentos necessitam de discussão e autorização previa dos 

administradores da mantenedora. 

Quanto aos aspectos pedagógicos e acadêmicos a mantida possui 

autonomia, pois os processos decisórios são comandados pela diretoria acadêmica 

e as coordenações de cursos. 

 

7.3 Relações de parcerias com a comunidade externa 

 

A FATENE pretende desenvolver ações de parcerias com a comunidade 

externa mediante convênios com empresas, prefeituras, secretaria de governo, 
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postos de saúde, escolas publicas e privadas e dos mais diversos setores produtivos 

do município e do nosso estado. 

As empresas conveniadas, os hospitais, clinicam e colégios concedem 

estágios aos nossos estudantes, ofertam prática profissional e estão abertas as 

visitas técnicas. A FATENE por sua vez oferta seus serviços educacionais as 

empresas conveniadas, mediante a atuação de seus estagiários.  

Neste processo de troca há uma complementação do processo ensino-

aprendizagem. Para tanto professores e supervisores dessas entidades 

acompanham e orientam os estudantes na condição de estagiário e os que estão 

aplicando o “estágio supervisionado”. 

Estas atividades são desenvolvidas atendendo o currículo acadêmico, o 

calendário letivo estabelecido pela faculdade e civil das empresas. 

O objetivo primordial da integração Faculdade com mundo do trabalho é o 

aprimoramento da relação teoria e prática. Embora a FATENE – Faculdade de 

Tecnologia do Nordeste pelas suas próprias características já o faça no cotidiano, 

mediante a prática pedagógica dos docentes. 

Assim os convênios têm por objetivo o desenvolvimento de ações 

conjuntas, capazes de proporcionar ao estudante a complementação do ensino 

mediante as atividades de aprendizagens, sociais, profissionais e culturais.  
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8 INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 
 

 

8.1 Área física das instalações prediais. 

ITEM SALA TAMANHO 

1.  SALA 01 51,47 

2.  SALA 02 48,36 

3.  SALA 03 48,20 

4.  SALA 04 51,45 

5.  SALA 06 46,34 

6.  SALA 07 56,23 

7.  SALA 08 57,20 

8.  SALA 09 57,20 

9.  SALA 10 57,20 

10.  SALA 11 46,48 

11.  SALA 12 47,27 

12.  SALA 13 43,19 

13.  SALA 14 58,30 

14.  SALA 15 64,30 

15.  SALA 16 53,35 

16.  SALA 17 53,83 

17.  SALA 18 49,97 

18.  SALA 19 54,15 

19.  SALA 20 65,17 

20.  SALA 21 64,50 

21.  SALA 22 59,12 

22.  SALA 23 57,51 

23.  SALA 24 36,50 

24.  SALA 25 54,74 

25.  SALA 26 44,31 

26.  SALA 27 42,60 
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27.  SALA 28 48,18 

28.  SALA 29 49,31 

29.  SALA 30 50,26 

30.  SALA 31 43,09 

31.  SALA 32 43,41 

32.  SALA 33 48,30 

33.  SALA 34 48,30 

34.  LAB. 01 54,40 

35.  LAB. 02 55,95 

36.  LAB. 03 57,33 

37.  LAB. 04 60,38 

38.  LAB. REDES 57,87 

39.  CENTRO ADMINISTRATIVO 
(MARKETING, COMPRAS, RH, 

DIRETORIA EXECUTIVA, FINANCEIRO, 
CONTABILIDADE). 

107,69 

40.  CALLCENTER  22,44 

41.  N.D.E. 46,76 

42.  BIBLIOTECA 213,69 

43.  SECRETARIA 22,00 

44.  CONTROLE ACADEMICO 28,56 

45.  AADECE 18,86 

46.  NTI 11,40 

47.  SUPORTE TECNOLÓGICO 15,48 

48.  SALA DOS PROFESSORES 50,21 

49.  NUCLEO PSICOPEDAGOGICO  17,60 

50.  SALA DE REUNIÕES/PROFESSORES 19,75 

51.  NAP/CPA/COORDENAÇÕES DE 
CURSO 

81,90 

52.  DIRETORIA ACADÊMICA 10,24 

53.  COORD. INFRAESTRUTURA 11,71 

54.  FIES/PROUNI 33,83 
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55.  SALA ADMINISTRADORES 21,15 

56.  PÁTIO INFERIOR 466,33 

57.  PÁTIO SUPERIOR 152,83 

 

 

8.2 Recursos infraestruturas e tecnológicos acadêmicos 

 

8.2.1 Laboratórios de Informática 
 
 
Tabela 1 – Relação da área e material do laboratório de informática 01 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

Laboratório 01 60,00 1,5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas: Windows 8.1  
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, DeepFreezer 7.0, Virtual 
box 4.3.12, CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, 
Mozilla Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy, VMware, Windows 8.1(virtual no 
VMware) Windows Server (Virtual no VMware), Ubunto (Virtual no VMware). 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

26 
Intel core i3 2.5GHz ; 4GB de Ram;  Espaço em Disco de 500 GB;  
Monitores de 15” LCD; DVD-ROM 56X; todos com conexão à Internet. 

02 Switches Netgear Prosafe 24 portas 

01 Switch Dlink 8 portas DES-1008D 

01 Projetor Multimídia  

 
Tabela 2 – Relação da área e material do laboratório de informática 02 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

Laboratório 02 60,00 1,5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas:Windows 8.1  
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, DeepFreezer 7.0, Virtual 
box 4.3.12, CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, 
Mozilla Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy, VMware, Windows 8.1(virtual no 
VMware) Windows Server (Virtual no VMware), Ubunto (Virtual no VMware). 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

19 
Intel Core i7 3.40Hz; 8GB de Ram;  Espaço em Disco de 500 GB;  Monitores 
de 15” CRT; DVD-ROM 56X; todos com conexão à Internet. 

6 Intel Core i5 3.20GHz; 2GB de Ram;  Espaço em Disco de 80 GB;  Monitores 
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de 15” CRT; DVD-ROM 56X; todos com conexão à Internet. 

01 Switch Netgear Prosafe 24 portas 10/100 modelo IFC-524  

01 Switch Dlink 8 portas DES-1008D 

01  Projetor Multimídia (NEC) 

 
Tabela 3 – Relação da área e material do laboratório de informática 03 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

Laboratório 03 60,00 1,5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas: Windows 8.1  
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, Virtual box 4.3.12, 
CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, Mozilla 
Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy, VMware, Windows 8.1(virtual no VMware) 
Windows Server (Virtual no VMware), Ubunto (Virtual no VMware). 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

26 
CORE I7 3.40GHz; 8GB de Ram;  Espaço em Disco de 500 GB;  Monitores 
de LED 16’5; DVD-ROM; todos com conexão à Internet. 

01 Switch Netgear Prosafe 24 portas 10/100 modelo IFC-524 

01 Switch Encore 16 portas NH916P-NWY 

01  Projetor Multimídia;  

 
Tabela 4 – Relação da área e material do laboratório de informática 04 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

Laboratório 04 60,00 1,5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas: Windows 8.1  
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, DeepFreezer 7.0, Virtual 
box 4.3.12, CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, 
Mozilla Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy, VMware, Windows 8.1(virtual no 
VMware) Windows Server (Virtual no VMware), Ubunto (Virtual no VMware). 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

26 
CORE I7 3.40GHz; 8GB de Ram;  Espaço em Disco de 500 GB;  Monitores 
de LED 19’5; DVD-ROM; todos com conexão à Internet. 

01 Switch Netgear Prosafe 24 portas 10/100 modelo IFC-524 

01 Switch Encore 16 portas NH916P-NWY 

01 Switch Dlink 8 portas DES-1008D 

01  Projetor Multimídia  
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Tabela 5 – Relação da área e material do laboratório de redes 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

Laboratório de Redes 60,00 1,5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas: Plataformas: Windows 8.1  
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, DeepFreezer 7.0, Virtual 
box 4.3.12, CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, 
Mozilla Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy, VMware, Windows 8.1(virtual no 
VMware) Windows Server (Virtual no VMware), Ubunto (Virtual no VMware), putty. 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

26 
CORE I7 3.40GHz; 8GB de Ram;  Espaço em Disco de 500 GB;  Monitores 
de LED 19’5; DVD-ROM; todos com conexão à Internet. 

01 Switch TP - LINK 24 portas 10/100 modelo  

01 Switch Encore 16 portas NH916P-NWY 

10 Rotadores Cisco 1841  

02 Switch Cisco 2800 

01  Projetor Multimídia  

Equipamentos Alugados  

 

12 Caixa de som media com Estrada de microfone  

02 Modem TRENDNET/TFM 560X 

06 Roteadores TP-link 300Mbps 

02 Switch catalyst 2650 

02 Modem parks 512 MS DSL 

 

Tabela 6 – Relação da área e material da Biblioteca 

Laboratório (nº e/ou nome) Área (m2) 
m2 por 
estação 

m2 por 
aluno 

CYBER Biblioteca 12 x 5 0.5 1,25 

Descrição (Software Instalado, e/ou outros dados) 

Plataformas: Windows 7 
Aplicativos: Office 2013, Winrar, JRE java 6.13, Foxit Reader, DeepFreezer 7.0,  
CCleaner, Avast Free, Defraggler, Google chorme, K-lite, Macrium Reflect, Mozilla 
Firefox, Opera Stable, Recuva, Spaccy,Cyber Square. 

Equipamentos (Hardware Instalado e/ou outros) 
Qtde. Especificações 

20 
Pention dual core 2.4GHz; 2GB de Ram;  Espaço em Disco de 160 GB;  
Monitores de LED 15’5; DVD-ROM; todos com conexão à Internet. 

01 Switch Netgear Prosafe 24 portas 10/100 modelo IFC-524 

01 Switch Encore 16 portas NH916P-NWY 

01 Switch Dlink 8 portas DES-1008D 
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9 ACESSIBILIDADE E OUTROS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO 
 

A FATENE atende a todos os requisitos para facilitar o acesso aos 

portadores de necessidades especiais locomotoras, pois é dotada de rampas com 

corrimãos para acesso a todos os locais, tais como em salas de aula, biblioteca, 

laboratório de informática, área de lazer, secretaria, sala de professores. As portas 

são largas e têm espaço suficiente para permitir o acesso de cadeiras de rodas. 

Além disso, os banheiros estão adaptados com barras de proteção. 

As políticas e adequações de infraestrutura física, relativas à promoção de 

acessibilidade, atendimento prioritário, imediato e diferenciado para utilização com  

segurança pelas pessoas com deficiência foram descritas para o período de vigência 

do PDI (2011-2015).  

Para atender o Decreto nº 5.773/2006 que dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e 

cursos superiores de graduação no sistema privado de ensino, a FATENE promove 

de Acessibilidade e o Atendimento Diferenciado a pessoas com deficiência, 

conforme especifica o decreto nº 5.296/2004 que regulamenta as Leis números 

10.048, de 8 de novembro de 2000 e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 

pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Neste sentido, deverá integrar o planejamento operacional da FATENE 

para cada ano de vigência do PDI:  

i. diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais para este fim; 

ii. ações de apoio e promoção de capacitação e especialização de recursos 

humanos em acessibilidade e ajudas técnicas; 

iii. acompanhamento da legislação sobre acessibilidade; 

iv. estudos e diagnósticos sobre a situação da acessibilidade arquitetônica, 

urbanística, de transporte, comunicação e informação no âmbito do campus; e, 

v. realização de campanhas informativas e educativas sobre acessibilidade. 
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A FATENE, no atual exercício, adota ações, normas e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade 

reduzida, nos seus projetos de natureza arquitetônica e urbanística, de comunicação 

e informação, bem como na execução de obras. 

Para o desenvolvimento institucional da FATENE, os seus projetos de 

revitalização, recuperação ou reabilitação urbanística do campus, no período de 

vigência do PDI, incluirão ações destinadas à eliminação de barreiras arquitetônicas 

e urbanísticas, no deslocamento interno e na comunicação e informação, 

devidamente adequadas às exigências da legislação vigente. 

A FATENE está ciente, reconhece e aceita, através de manifestação ao 

seu Conselho Superior que o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com de 

Deficiência, os Conselhos Estaduais e Municipais e as organizações representativas 

de pessoas com deficiência acompanhem e sugiram medidas para o cumprimento 

dos requisitos estabelecidos na legislação vigente.  

Como Instituição particular, a FATENE deve dispensar atendimento 

prioritário às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida e isto inclui, 

ainda, as pessoas com idade igual ou superior a sessenta anos, gestantes, lactantes 

e pessoas com criança de colo. O atendimento prioritário compreende tratamento 

diferenciado e atendimento imediato às pessoas. O tratamento diferenciado será 

implementado ao longo do período de vigência do PDI e constitui dentre outros: 

 espaços e instalações acessíveis; 

 serviços de atendimento para pessoas com necessidades prestado por pessoas 

capacitadas para tais áreas como por exemplo: Língua Brasileira de Sinais; e, 

 pessoal capacitado para prestar atendimento às pessoas com deficiência visual, 

bem como às pessoas idosas. 

A formulação, implementação e manutenção das ações de acessibilidade 

da FATENE em seus planos atenderão às seguintes premissas básicas: 

 a priorização das necessidades, a programação em cronograma e a reserva de 

recursos para a implantação das ações; e, 

 o planejamento, de forma continuada e articulada, entre os setores envolvidos. 
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10 DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE DE SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA  
 

 

10.1 Estratégias de gestão econômico-financeira 

 

A FATENE foi concebida para atuar com autonomia de gestão econômico-

financeira. A estratégia de gestão econômico-financeira prevê a transferência de 

valores da mantenedora para alavanca os recursos destinados ao lançamento de 

cursos novos, à expansão de programas e outros investimentos em que o caixa da 

FATENE não disponha recursos. A estratégia está consolidada no princípio da 

autonomia de gestão acadêmica e financeira da entidade. Dessa forma, seu 

planejamento de gestão auto-sustentável só será descontinuado quando da 

necessidade da mantenedora suprir temporariamente recursos em situações bem 

definidas. 

 

10.2 Plano de Investimento 

 

A FATENE prevê a aplicação de recursos, conforme quadro “Previsão 

Orçamentária”. Priorizará parte dos recursos para investimento na atualização 

permanente da infraestrutura física, equipamentos de informática, recursos áudio-

visuais, mobiliário, aquisição de livros, CD´s e periódicos. Consideramos como 

prioridade a aplicação de recursos na capacitação da equipe docente e de 

funcionários administrativos. 

 

10.3 Adequação da gestão financeira prevista 

 

A FATENE trabalhará com o valor de suas mensalidades 50% (cinqüenta 

por cento) menor do que a média do mercado. Com esta estratégia de preços 

direcionados para um público de menor poder aquisitivo, residentes em sua maioria 

nos bairros mais carentes e municípios vizinhos, a FATENE pretende preencher 

todas as vagas ofertadas e manter os níveis de receita prevista. 
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A adequação da relação receita/despesa prevista está assegurada pela 

estratégia de receita baseada em preço direcionado e por despesas e investimentos 

priorizados para a qualidade do ensino e para a capacitação de seu corpo docente. 

 

10.4 Previsão orçamentária 

 

A tabela a seguir apresenta a evolução do orçamento da FATENE para os 

próximos cinco anos: 

 

Receitas 2011 2012 2013 2014 2015 

Processo seletivo 33.100 39.720 47.664 57.196 68.636 

Anuidades Graduação 3.073.764 3.688.517 4.426.220 5.311.464 6.373.756 

Cursos de Extensão. 18.000 21.600 25.920 31.104 37.324 

Total 3.124.864 3.749.837 4.499.804 5.399.764 6.479.716 

 

Despesas Administrativas 2011 2012 2013 2014 2015 

Folha Docentes Graduação. 603.887 724.664 869.597 1.043.516 1.252.220 

Folha de Pagamento 

Administração. 
242.215 290.658 348.790 418.548 502.258 

Material de Consumo 27.849 33.419 40.103 48.124 57.748 

Concurso Vestibular 9.856 11.827 14.192 17.030 20.436 

Outros Custeios 213.495 256.194 307.433 368.920 442.704 

Subtotal 1.097.302 1.316.762 1.580.115 1.896.138 2.275.366 

 

Despesas de Capital 2011 2012 2013 2014 2015 

Construção e readaptação do 

prédio. 
653.837 784.628 941.554 1.129.864 1.355.837 

Aquisições móveis e utensílios 26.653 31.984 38.381 46.057 55.268 

Aquisição acervo bibliográfico 9.025 10.830 12.996 15.595 18.714 

Aquisição equipamentos para 

laboratórios. 
38.200 45.840 55.008 66.010 79.212 

Aquisição equipamentos de 20.075 24.090 28.908 34.690 41.628 
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audiovisual. 

Aquisição equipamentos de 

informática. 
24.497 29.396 35.275 42.330 50.796 

Subtotal 772.287 926.768 1.112.122 1.334.546 1.601.455 

 

Despesas Tributárias 2011 2012 2013 2014 2015 

IRPJ/CSLL/PIS/COFINS/ISS 253.247 303.896 364.675 437.610 525.132 

Subtotal 253.247 303.896 364.675 437.610 525.132 

 

Outras despesas 2011 2012 2013 2014 2015 

Treinamento de pessoal 14.243 17.092 20.510 24.612 29.534 

Propaganda e Marketing 78.097 93.716 112.459 134.951 161.941 

Locação de Equipamentos 43.328 51.994 62.393 74.872 89.846 

Subtotal 135.668 162.802 195.362 234.435 281.321 

 

TOTAL DESPESA 
2011 2012 2013 2014 2015 

2.258.504 2.710.228 3.252.274 3.902.729 4.683.274 

 

RESULTADO 
2011 2012 2013 2014 2015 

866.360 1.039.609 1.247.530 1.497.035 1.796.442 

 

Os recursos financeiros da FATENE são provenientes: 

1) Dotação que forem atribuídas no orçamento da Mantenedora; 

2) Subvenções de entidades Privadas e Públicas; 

3) Doações e legados; 

4) Anuidades e taxas pagas pelos alunos. 

 

10.5 Receitas 

 

Anuidade de alunos dos cursos de graduação: 200 alunos por semestre 

por curso, nos 2 (dois) cursos, totalizando 800 anuais, com evasão de 20%. 
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ANEXO A – REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

Art. 1º. O presente regulamento tem como objetivo o estabelecimento das diretrizes 

do Estágio Supervisionado dos cursos mantidos pela Faculdade de Tecnologia do 

Nordeste (FATENE). 

Art. 2º. O Estágio Supervisionado para os alunos dos cursos da FATENE é o 

conjunto de atividades de aprendizagem profissional, sedimentando na prática dos 

conhecimentos adquiridos em sala de aula e que tem por finalidade proporcionar ao 

aluno oportunidade de tomar conhecimento de sua realidade profissional sob a 

direta supervisão crítica e orientadora do professor ou especialista credenciado pela 

FATENE. 

Parágrafo Único. As normas e instruções que definem o Estágio Supervisionado 

estão definidas neste instrumento, na legislação vigente e no Regulamento Unificado 

da FATENE. 

Art. 3º. O estágio dos cursos da FATENE pode configurar-se como curricular ou 

extracurricular. 

§ 1º O estágio é curricular quando integra o currículo pleno do curso na disciplina 

Estágio Supervisionado. 

§ 2º O estágio é extracurricular quando ocorrer pela realização voluntária do aluno 

como forma de buscar a complementação da formação profissional, não estando 

vinculado ao currículo pleno do curso, como pré-requisito para titulação. 

Art. 4º. Os estágios a serem realizados em empresas ou instituições deverão estar 

formalizados por Termo de Compromisso, celebrado entre o aluno e a empresa 

concedente, com interveniência obrigatória da FATENE. 

§ 1º. Quando o estágio não se verificar em qualquer entidade pública ou privada, 

inclusive como prevê o § 2º do artigo 3º da Lei nº 6.494/77, não ocorrerá à 

celebração do Termo de Compromisso. 

§ 2º. O acordo para a realização do estágio deverá ser celebrado diretamente entre 

a FATENE e a unidade concedente do estágio, mesmo quando intermediado por 

agentes de integração. 
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§ 3º. De acordo com o artigo 4º da Lei nº 6.494, de 07/12/77, a realização do estágio 

por parte do aluno não deve acarretar vínculo empregatício de qualquer natureza, 

mesmo que receba bolsa ou outra forma de contraprestação paga pela empresa 

cedente do estágio. 

Art. 5º. O estágio somente poderá verificar-se em unidades que tenham condições 

de proporcionar experiência prática na linha de formação, devendo o aluno, para 

esse fim, estar em condições de estagiar, segundo disposto na Lei nº 6.494, de 

07/12/77. 

§ 1º. A jornada de atividade em estágio a ser cumprida pelo aluno deverá 

compatibilizar-se com o calendário acadêmico. 

§ 2º. Nos períodos de férias e recessos escolares, a jornada de estágio será 

estabelecida de comum acordo entre o estagiário e a instituição concedente do 

estágio, sempre com a interveniência da FATENE. 

§ 3º. A FATENE poderá oferecer vaga para estágio a seus alunos e/ou alunos de 

outras IES. 

Art. 6º. Os acordos ou convênios e termos de compromisso deverão explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e 

de compromisso com a realidade social, conforme as peculiaridades do curso. 

Art. 7º. O Estágio Supervisionado objetiva proporcionar aos acadêmicos: 

I - O exercício da competência técnica comprometida com a realidade do país. 

II - A aplicação dos conhecimentos adquiridos no curso. 

III - O aperfeiçoamento e complementação do ensino e da aprendizagem. 

IV - Atividades de aprendizagem social, profissional e cultural pela participação em 

situações reais de trabalho. 

Art. 8º. A operacionalização dos estágios supervisionados será exercida em cada 

curso, pelo Coordenador de Estágio articulado com o respectivo Coordenador de 

Curso. 

Art. 9º. A orientação de estágio é exercida por professores da FATENE e seus 

profissionais, indicados pelos Coordenadores de Curso e designados pela Direção 

Geral e Entidade Mantenedora. 
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§ 1º. O estagiário terá acompanhamento contínuo de um orientador na empresa e 

por ela designado. 

§ 2º. A orientação tem por finalidade acompanhar e avaliar o estágio e, 

especificamente, auxiliar o estagiário na solução de possíveis problemas técnicos e 

de relacionamento decorrentes da atividade, com o objetivo de atender ao Plano de 

Estágio proposto. 

Art. 10. Compete ao Coordenador de Estágio: 

I - Compatibilizar a política, a organização e o desenvolvimento de estágio em 

relação ao curso. 

II - Coordenar o planejamento, a execução e a avaliação das atividades pertinentes 

ao estágio, em conjunto com os Professores Orientadores e Coordenadores de 

Curso. 

III - Entrar em contato com as Empresas Cedentes de Estágio, para análise das 

condições oferecidas, tendo em vista a celebração de convênios e acordos. 

IV - Orientar os alunos na escolha da área de estágio, quando for o caso. 

V – Analisar e aprovar o Plano de Estágio apresentado pelo estagiário. 

VI - Fornecer subsídios à Coordenação de Curso com vistas à integração entre 

ensino teórico-metodológico e prático do Curso. 

VII - Realizar visitas ao local do estágio sempre que necessário. 

VIII - Criar mecanismos operacionais que facilitem a condução dos estágios com 

segurança e aproveitamento. 

IX - Organizar e manter atualizado, em relação ao curso, um sistema de 

documentação e cadastramento dos diferentes tipos de estágios, áreas envolvidas e 

número de estagiários de cada ano. 

X - Realizar reuniões regulares com os Professores Orientadores e elaborar um 

estudo avaliativo a partir da análise do desenvolvimento e resultados do estágio, 

visando avaliar sua dinâmica e validade em função da formação profissional, 

envolvendo aspectos curriculares e metodológicos. 

Art. 11. Compete ao Professor Orientador de Estágio: 

I - Atender estagiários, presencialmente ou pelo telefone, fax ou e-mail nos dias e 

horários programados pela Coordenação de Estágio. 
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II - Acompanhar o estagiário registrando as ocorrências no Relatório Mensal de 

Orientação Didática (RMOD). 

IV - Orientar a elaboração do plano de estágio do aluno.  

V - Orientar o estagiário na elaboração do Relatório Final de Estágio. 

VI - Avaliar o desempenho do estagiário, no final do Estágio Supervisionado, 

preenchendo o Relatório Mensal de Orientação Didática (RMOD). 

VII - Efetuar contato com o orientador na empresa para discussão do plano de 

estágio, acompanhamento e avaliação do estagiário e esclarecimentos gerais. 

Art. 12. Compete ao Orientador de Estágio na Empresa: 

I - Orientar o aluno na execução de seu trabalho. 

II - Indicar ao aluno estagiário as opções de trabalho de interesse da Instituição. 

III - Colaborar com o Professor Orientador na tarefa de acompanhamento, execução 

e supervisão do estágio. 

IV - Realizar avaliação do aluno, no final do Estágio Supervisionado, preenchendo a 

ficha de avaliação do Estágio - Orientado na Empresa e anexar declaração de 

desempenho e aplicabilidade do projeto de estágio desenvolvido em papel timbrado 

da empresa, quando for o caso. 

Art. 13. Compete ao Aluno Estagiário: 

I - Cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regulamento. 

II - Cumprir as cláusulas do termo de compromisso caso o estágio venha a se 

desenvolver em uma Empresa Cedente. 

III - Manter sigilo absoluto sobre as atividades e informações a que tenha acesso 

dentro da Instituição. 

IV - Elaborar o Plano de Estágio na forma de um anteprojeto que será analisado e 

autorizado pelo Professor Orientador. 

V - Desenvolver o trabalho proposto no plano dentro dos prazos estabelecidos. 

VI - Indicar Empresas Cedentes para a realização do convênio de Estágio Curricular. 

VII - Comparecer às reuniões convocadas pela Coordenação de Estágio. 

VIII - Comparecer às orientações e entrevistas estabelecidas pelo Professor 

Orientador. 

IX - Apresentar o Relatório Final de Estágio. 



141 

 

  

Art. 14. O aluno matriculado na disciplina Estágio Supervisionado será avaliado 

mediante acompanhamento contínuo pelo professor Orientador, presencialmente ou, 

que lhe atribuirá mensalmente nota conforme seu desempenho e o cumprimento do 

plano de estágio estabelecido no início do período letivo. 

Art. 15. O Plano de Estágio, os Relatórios Mensais de Orientação Didática (RMOD), 

os Relatórios Mensais de Orientação Profissional (RMOP), a Ficha de Avaliação do 

Orientador Direto, e o Relatório Final de Estágio deverão ser elaborados 

observando-se os modelos definidos pelo Coordenador do Estágio. 

Art. 16. O Coordenador de Estágio articulado com o Coordenador de Curso 

realizará, durante o período letivo, no mínimo 1 (uma) reunião com os estagiários e 

uma outra com os professores orientadores para a explanação do presente 

Regulamento. 

Art. 17. O Coordenador de Estágio terá o prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar 

da data do início do período letivo, para a alocação de alunos aos respectivos 

Professores Orientadores. 

Art. 18. O estagiário deverá obedecer aos prazos fixados pelo calendário de estágio, 

para apresentar o Plano de Estágio devidamente aprovado pelo professor 

Orientador. 

Art. 19. Os Relatórios Mensais de Orientação Didática (RMOD) e os Relatórios 

Mensais de Orientação Profissional (RMOP) deverão ser entregues até o 5º dia útil 

do mês subseqüente. 

Art. 20. O prazo de entrega do Relatório Final de Estágio será fixado no calendário 

de estágio, que deverá ser rigorosamente cumprido. 

Parágrafo Único - O não cumprimento do prazo previsto neste artigo implicará na 

reprovação automática do aluno, exceto se houver a comprovação, em até 48 

(quarenta e oito) horas do prazo final, de que o não cumprimento do prazo se deu 

por motivo de força maior ou casos omissos, a critério da Diretoria Acadêmica. 

Art. 21. O Relatório Final de Estágio será redigido obrigatoriamente dentro dos 

padrões estabelecidos pela FATENE. 

Art. 22. A apresentação do Relatório de Estágio deverá ser realizada nas datas e 

locais estabelecidos pela Coordenação de Estágio; 
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Art. 23. Os critérios de avaliação e revisão de avaliação do estágio serão definidos 

pelo Coordenador de Estágio articulado com o Coordenador de Curso. 

Art. 24. Ao estagiário reprovado reserva-se o direito, de acordo com o Regimento da 

FATENE, do pedido de revisão de avaliação de estágio, e vistas de notas de 

estágio, desde que requerido no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas após a 

publicação das notas em edital. 

Art. 25. Somente serão aprovados os alunos que cumprirem 75% da carga horária 

das orientações previstas no calendário de estágio independentemente dos demais 

resultados obtidos. 

Art. 26. Os casos omissos serão analisados pelo Colegiado de Curso. 

Art. 27. O presente Regulamento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo 

Colegiado de Curso. 
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ANEXO B – EDITAL PARA SELEÇÃO DOS PROFESSORES 
 

I. DO PROCESSO SELETIVO DE PROFESSORES 

 

Art. 1º - O processo seletivo compreende o acesso de professores para o quadro de 

docentes da Faculdade de Tecnologia do Nordeste – FATENE. 

 

II. DAS INSCRIÇÕES: 

 

Art. 2º - As inscrições deverão ser feitas no período de 21 a 29 de Junho do corrente 

ano, das 14h às 20:30h, através da entrega do curriculum lattes, com as devidas 

comprovações quanto às titulações acadêmicas, no Núcleo de Apoio ao Professor – 

NAP, situado à Rua Matos Vasconcelos, 1626 – Damas – Fortaleza. 

 

Art. 3º - O(a) candidato(a), no ato de sua candidatura ao processo seletivo, deverá 

atender aos seguintes requisitos: 

§ Ter experiência na docência de ensino superior; 

§ Ter formação acadêmica com a titulação mínima de especialista; 

§ Ter experiência profissional fora do magistério. 

 

Art 4º - O(a) candidato(a), ou pessoa por ele(a) autorizado(a), deverá apresentar os 

seguintes documentos: 

 

I - Ficha de inscrição, indicando área de interesse; 

II - Currículo Lattes, em única via, com as devidas comprovações das atividades dos 

últimos 03 (três) anos; 

III - Os documentos de comprovação do currículo deverão estar autenticados em 

cartório ou entregues mediante a apresentação dos originais. 

IV - Diplomas de Cursos realizados no exterior deverão ser reconhecidos pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES e/ou 

devidamente revalidados no Brasil; 
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V – Copia do CPF/RG; 

VI – Cópia frente e verso do Diploma  de Graduação, Certificado de Especialização e 

Diplomas de Mestrado e/ou Doutorado (reconhecido pela CAPES). 

 

III – DOS REQUISITOS: 

 

Art. 5º - As disciplinas e conteúdos referentes ao curso previsto neste edital estão 

descritos nos ANEXOS I e II. 

 

IV DAS ETAPAS DE AVALIAÇÃO: 

 

Art. 6º - O processo será composto por 3 fases de caráter eliminatórios, conforme 

preconiza Regulamento do Processo Seletivo de Professores: 

 

I – Análise de Currículo do(a) candidato(a); 

II – Prova Didática; 

Haverá uma apresentação de 20 minutos, seguida por 5 minutos para perguntas por 

parte da Banca Examinadora que será formada por: 

- Um professor indicado pela Coordenação do Curso; 

- Um professor da área indicado pela Diretoria Acadêmica; 

- Um integrante do Núcleo Docente Estruturante do Curso.  

 

III – Entrevista. 

 

Parágrafo único. O(a) candidato (a) será previamente avisado(a) sobre a data e 

horário de seu comparecimento ao processo seletivo. 

 

Art. 7º. O processo seletivo acontecerá no período de 09 a 11 de julho de 2012, em 

horários marcados no ato da inscrição. 

 

V – DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA A PROVA DIDÁTICA: 
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Art 8º. O tema escolhido para prova didática será definido a partir do ementário da 

disciplina conforme ANEXO II. 

 

VI – DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

 

Art. 9º. A classificação final será pela somatória dos pontos conforme abaixo:  

 

I – Prova didática: até 7 pontos; 

II  – Prova de títulos: até 2 pontos; 

III – Entrevista: até 1 ponto;  

Total de 10 pontos. 

 

Critérios de desempate: 

I – Maior titulação; 

II – Maior pontuação em produtividade acadêmica (publicações); 

III – Maior experiência de docência em nível superior; 

 

Serão considerados aprovados, dentre os candidatos classificados, aqueles que 

obtiverem média final igual ou superior a 7.0 (sete). 

 

VII - DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 

Art. 10º. A divulgação dos resultados da seleção será dia 13 de julho, no NAP e no 

site da FATENE. 

 

VIII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

 

Art. 11º. A lotação do professor ficará condicionada à formação de turmas de acordo 

com os critérios estabelecidos pela FATENE. 
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Art. 12º. Os casos Omissos neste edital serão resolvidos pela Diretora Acadêmica da 

FATENE. 
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ANEXO C – NORMAS PARA SELEÇÃO DE PESSOAL 
 

 

RECRUTAMENTO: O processo seletivo inicia a partir da necessidade de 

preenchimento de vagas, seja para aumentar o quadro de uma função já existente, 

na criação de novas funções ou para a substituição de colaboradores. 

- Solicitação da Vaga e Triagem de Currículos - A solicitação é realizada pelo 

gestor da área solicitante, através de uma Ficha de Requisição de Seleção 

constando a quantidade de vagas, o cargo, o turno de trabalho e o motivo da 

solicitação: aumento de quadro ou substituição. A partir de então, a área de seleção 

inicia o processo de recrutamento que se trata da captação e triagem de currículos e 

convocação para a primeira etapa da seleção. Caso a área de RH não disponha de 

currículos suficientes em banco de currículos para a realização da primeira etapa, 

procederá com a divulgação da vaga para a coleta dos mesmos.  Os meios 

possíveis de recrutamento de pessoal utilizados pela FATENE são:  Divulgação 

Interna: flanelógrafos internos, grupos de e-mails dos funcionários, redes sociais, 

etc. e  a Divulgação Externa: sites de recolocação profissional, redes sociais, 

parceiros (Sine/IDT, Universidades, Sindicatos), entre outros. Os currículos 

recebidos com perfil para cargos em que não há seleção em andamento são 

arquivados e passam por uma triagem no momento em que surge a necessidade de 

uma vaga. O RH entra em contato com os candidatos cujos currículos foram 

aprovados para as vagas existentes, marcando a primeira etapa da seleção. 

 

SELEÇÃO A seleção é realizada de acordo com as competências básicas e 

específicas dos cargos, seguindo as etapas abaixo listadas. 

- Ficha de Solicitação de Cadastro - Os candidatos selecionados preenchem a 

Ficha de Cadastro do candidato, com informações padronizadas, que visam registrar 

dados pessoais e profissionais do mesmo, para fins de seleção e alimentação do 

Banco de Talentos. 

- Dinâmica de Grupo - As dinâmicas de grupo são realizadas em grupos de, no 

máximo, 15 pessoas. As atividades desenvolvidas visam avaliar competências 
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básicas e específicas dos cargos, através de situações práticas que simulem as 

vivenciadas no dia-a-dia da função. Possuem o foco na interação grupal e no 

relacionamento interpessoal como aspectos imprescindíveis no trabalho em equipe. 

- Avaliação Psicológica - Todos os processos seletivos na FATENE constam de 

avaliação psicológica por meio de Testes Psicológicos, os quais podem ser de 

habilidades específicas (atenção concentrada, inteligência, raciocínio lógico) ou de 

personalidade (que buscam evidenciar características do modo de funcionamento do 

indivíduo). Os Testes Psicológicos, por si só, não constituem um fator de reprovação 

no processo seletivo, sendo utilizados para agregar novas informações acerca dos 

candidatos, sendo estas confrontadas com as demais, colhidas ao longo das etapas 

(Dinâmicas, Entrevista, etc.) 

- Entrevista Individual- O entrevistador (colaborador do RH), com testes em mãos, 

realizará entrevistas individuais, e repassara para a liderança os candidatos 

finalistas. 

- Checagem de referências - Os candidatos aprovados na fase de entrevista 

individual passarão por checagem de referências, incluindo a verificação da Certidão 

Negativa de Antecedentes Criminais e referências profissionais com Gerentes ou 

proprietários das empresas em que o candidato trabalhou.  

 

Os demais candidatos o retorno da seleção será comunicado através de email ou 

telefone. Para os candidatos internos, o feedback será concedido pessoalmente. 

 

ADMISSÃO - O início das atividades do colaborador somente se dará depois de 

concluída a totalidade do processo admissional, por meio da apresentação dos 

documentos admissionais à Área de Pessoal, sendo compulsório o seu cumprimento 

antes do início do colaborador em suas atividades. Fica expressamente vedada a 

admissão de colaborador (a) que esteja recebendo o benefício do Seguro 

Desemprego para posterior oficialização do contrato de trabalho em Carteira 

Profissional. 
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INTEGRAÇÃO - O primeiro passo do processo de Integração do novo colaborador é 

a entrega do fardamento, e manual de conduta, cuja responsabilidade de aplicação 

prática da liderança de cada setor, com apoio do RH. No primeiro dia de trabalho, o 

novato recebe do gestor da área as orientações básicas para o início do trabalho. O 

Treinamento Introdutório deverá ser ministrado na primeira quinzena após a 

admissão, sendo o mesmo organizado pelo RH. 

 

ACOMPANHAMENTO FUNCIONAL - O Acompanhamento Funcional será realizado 

em duas etapas: 40 e 80 dias. O processo constará de uma Avaliação do gestor 

acerca do trabalho do novato, em cada período, acompanhada pela área de RH. Em 

seguida, é dado o feedback ao novato pelo gestor imediato, na presença de um 

representante da equipe do RH, cujo papel será acompanhar o desempenho do 

gestor quanto ao contato com o colaborador, ajustando a postura quando 

necessário. Este processo faz parte do desenvolvimento das lideranças. Após 

realizado o feedback, caso a opção do gestor seja a continuação do contrato de 

trabalho do colaborador, será elaborado um PDI, contendo ações simples e objetivas 

para auxiliar a adaptação do novato. O PDI será acompanhado pelo gestor imediato 

e RH. 

 

INDICADORES - Os indicadores utilizados para mensurar o processo de 

Recrutamento, Seleção e Adaptação do novo talento serão: Índice de Aprovação x 

Reprovação x Desistência no processo seletivo; Índice de Aprovação x Reprovação 

x Desistência no acompanhamento funcional; e, Tempo previsto x tempo de 

fechamento da vaga. 


